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UM SUBMARINO NA REI'E
I', '

..

,
'O I;e;qucpo pe::;queiro francê.:;

�"'Lorr'ainc ,Brctaghe" tev:), um dia

agitado, cm;Jora o ,mar da Irlf!-nfl:�,
'j, onde navegava, estives��e bas�'an�e

J
calmo� Sentindo um peso incomum
nas redes lançadas em [,]tJ mar, a

j tripulação do barco, q'ue contava

com uma pesca abundant,e, teve a

surpresD, de cncont,ar entre 8S
" J I

" ,
� ,

malhas,., l..i'n;J. submaril'lo ,'l:orte'-an:e-
ricano tipo Polar,is, o Robert Le�,
que com suas 6,700 tÓ,neladas ava­

,riou o material, dn pesca e grande
parte das embarcaçõe.:; L.me ajuda-
fv�m o "Lorraine'" a içá-ia à tona,

Houve protestos junto à emba:xa­

i ,da norte-amçricana pela intromi'S­
I .�ão do submarino nuclear no lu-

ii ga"r reservado aos peixe:>, mas hou-

'.ve tambem t�mor entre os estrate­

gista\) da OTAN, que pretendiam
manter a missão do "Lce" sob ab­
soluto sigilo militar, No' fini de tu-

do ,o m<j,r da Irlanda voitou. à cal­

ma, o sljbmárinà p�ossegui\f sua

missão; agora não /m:Ús seCl�eta, e

,os pesqueiros voltaram vazios a

!erra.,

, I

-=--�J

EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

Administração, Redação e Oficinas:
Rua Conselheiro Mafra 160 - Cai.
xa Postal, 139 - Florianópolis -

Santa Catarina.
DIRETOR: José \ MatusaJem Go.
meIli '

GERENTE: Domingos Fernandes
de Aquino
EDITOR: Marcílio Medeiros, filh�

,

SECRETARIO:', Osmar Antônio
SchHndwein
REDATORES: Sérgio Costil Ra.

mos e Luiz Henrique' Tlmereclo
'REDATOR ESPORTIVO: PedlO
Paulo Machado

TESOUREIRO:
t'

I � __
_ :o}g fiW!!if'Írm :e
--.

Divino Mariot

":

/

/

Florianópolis,

vando a intervenção "serena, opor;
tuna' e -energica" de seus coinand";.
dos.

'Segm;ldo o marechal Costa e Sil.

'va, as Forças A:rmada� consegúi:
ranl ,resguardar 'a tranquilidade e o

;'tí'abalho, sem excessos desneies.

"

"

Papa Negro chega ao lio

J
.... , " { � .;,.��' • ,

'" O ,MAI� A�r��;O DIARIQ 'DE SA"TA C�TARlNA
Domingo, 14 de abril"de 1968 - Ano 53 - N.· 15.869 .s: Edição de hoje - '16 páginas

,,'

'E' Esperado no Rio amonhã o prclodo Geral' da

CcDlp'panh:a de JtiSUS, Padre Pedro' Arrupc, conhecido
C0l110 o Papa Negro dos Jcsuitas. Coordenará no, Rio,
reunião de sete '3 quatorze de nl1ig elos .16 padres elas

providencies ela América Latina. 'Padre Pedro Arrupe
estenderá sua viagem até Florianópolis.NCr$ 0,10 r

r,

diálbgo
.

polític
BBJibre :maiS' ','Academia· dá

.. I � � ..

seis
.

agências posse a novos
RO país' idlortais

Será na próxlma quinta-feira, no

T'eatro Alvaro de Carvalho, às 20,30
horas, li sessão solene de posse' dos'
novos membros da Academia Ca ,

.tarínense de Letras, Sl·S. Hcnuiquc
','1

.

\

Stodieck, Celestino Sachct, Iapo,
nan Di .Soares, Carlos Alberto Len,

zi, Evaldo "Pauli, José Curi, Osmar

Silva, Pedro Bertolillo ,da Silva,
Sílvia Amélia da Silya e 'TeoÍJal(1o'
Costa J,amunelá.

.( {

Na F.1CSÍll:l sessão serão entre,

;
Síntese elo RoJ. fomet. de A. Seixas 1�ctfo, válido até'

às 23,18IS• do dia 14 de abril, de 1968 ,

FRENTE ,FRL�,Em ·cU�SQ; PRESSÃO ATMOSFER'I­
CA ME[)[A: 1€:7,0' milibares; IfEM.r���\TURA ME�,
DIA: ]9,9° cerigl,'ados; QMIDADE ..

RELATIVA ME-<
DIA: 90,4%; EUVIOSIDADE: 25 mrns.; Negativo -

] 2,5: Negativo J_ Cumulus - Stratus - Chuvas espar-
sas - Tempo édio: Estavel.

'
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SUIESE:'r " � ",'
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'MecAitrr:H1VENct; D'_rjÓvq,t '

co�tilÍ,u'�dó s�� _M11111anh<1' eleí,
toraI Qo so:idn1" .Eíl�ene M'cCarthy

conscgi1it�4 por, c�nto- d�S vptos
denlO'�mlt� nas' eleições 'llrimarias

• 1 I ii '. -:- '.'

do
,
Estar]I, de C,o'nl}ectIcl:lt, o, 'qut<

�

lhe i;ira e '130 delegados dos 300"
. '\ ...."" I

que:, P 1j do ,en�ia,�á :' convenção]
nacIOna�tlo partl((o,�quo designa, I

��r��;ar��:��';;�:����:;s�i;�,<'�!�� )Il�' ,:' a'-�'m-''<':_:'a'
;

'd"- a',-'s',!�aven,: ew �ritanin,-, e.. �taín!<!�(l� J ,',:,' :'
"

c

_

A luta prossegue. ,com vistas -às [, , '.' , ': " "

- piiinar s em, Nebraskà 'c todos os

It
!" ,:,

' ",' "
..

:

';. c111cÚd:OS "q;ue fo�am I,
.3" Atlau\':y:' i ,";�\"'� presidente Costa c 'Silva' não

. Il,�ra ',s funerais do , :lider',:neg(-'o'" ) r: :�';pel'de oportunidade para .elogiar a

l-�arti
,Ltt;ther King )á' ':, re;��c,ia�,' ", 'atuação das l"qrças Armadas ',' nos'

,jla�' a ,<:.a�panha·., -ROber,t'J{eIÍ;-" ,,":" recentes aconteêimçntos cstudan,

lftedy} ,está em Indiana, onde, â ,S- tis da Guanabara, tendo, inclusive,
;de -mdo, enfrentará pela primeira .'enviado carta &0 general Lyra .,Ta-

,'vez NcCarthy em uma eleição pri.' vares, ministro, do Exercito" lou,

I!'mal'i�. '-I
,I :\�OR� EM D_EÇA��J'fCÍAC,!" I
r; o 'crescente desgaste político do

I I
L gove�no trabalhista 'do pdm'eiro-'

r:':ministro Harold Wilson- levou o

'partIdo conservador a um' nivel d3

I popularidade a que não chegav,],
,

' há ,muitos anos, Segundo uma son­

dagem de oplmao ptlbli::a realizada
pelo jornal ,"Daily -Mail", Ee hou­
vesse eleições neste momento o

Partido Conservador conseguiria
40fJ cadeiras, o que lhcs daria a

I maioria absoluta, Os numeras são
'estes: trabalbistas �1',1 por' cento, I

" '�conseivador?s: ',' 55,37 "- por, cento.' I

f' ,i, Além �istQ }'i2, 'por cento das ���':, I, '

.' soas : H�terro�-adas acharam qtl,e,

l',W�son devena demitir-se imec:Iia-",
'tal11ente e convocar, novas ,eleiçõss. ,::

1
' ' �"

,

, :, '

'
, "�:" ,

'";,ll 't' �tl\i ":F.J.H�Jl.lljJJ;R-�;f��'{iJ.tQ ',; ;:,��:( '-
..
'\ "

, tr. .:c' ,l,yullc;)l '�j�liHg, o�:Jlriméin:í-!Pl'��:!I' !';; -: :;'::_':/� -:j:'1' ..
, t �lier" �1Cgl'�, eleito, ,��ra' ,gO':tl;rD;àr�'l ''!�;>p"'' 'O"'",'r'

'

� � "

Ir t'l'a:s� ;aabama-s: ,"em' -três seeulos ,de' ,:" " \
,

I j' �lon�i�ação bl'ital1ic� :consegúiu'
"

,

f I tambem a vitoria de ' 'r,cu Partido ", ''"

J,
\ �!�:�:l as::gO�l�:I:��t_�? ,::�:: ;�c�:.�:�,1 I�rm a-OS' ,p r,erSOS',,f denas da 4sseml;Hem LegIslativa, ,I,. '

'

'I denotando, o PartHo Unido das I
'

, ,

Bahamas, integrado sumcn'te 1101' - I

brancos. 115 eleições conseguiram
-

empolgar a população das 700 ilhas

que formam o país, geralmente
apatica politiçamentc.

l- sarios e illçonvenir�1tes. .'
,

Fara o c(lefe da nado, os episl'.
(tios estu�antis foraI� pl'6'medita_,

,

,

L
"',

gues as medalhas tle ':Mérito d"
, "

Acadcmia;' ,aos srs. 'Adel'bal Ram()5
da ,Silva, Alílio' ]\ontalia, .Toãp David

Ferreira Lima, Dieter, Schmidt,
,

J
Djalma 'Ara,Újo, Genésio Lins c

Willy' Renaux ,e, prestada, homena­
gem p�stuma ao \ex-Ín:csideIite (l.t

,Academiá;"'Othm:i. 'Lobo ,D·Eça.

CGln os sel'yiços de iluminação );t co'nciuídos
o nô.vo parque de estaéionamento de

pela CELESC" a Pt:cfeiturJ deverá inaqgurar nos próximós dlas�

tl'ansj>ortes coletivos ela ,Ca_pita!, na Praça Pio XII.
I

'

COO convoca
"dois com"
dn Riachue10
O Conselho Assessor de Remo d.l

Confederação Brasileira de De.,.

1101·toS enviou teleg'rama à Fe,dera­
ção Aquática de Santa Catarin,l,
solicitando o embarque lmcdiatu

,

da ;j,ual'nic;ão "dois CO.1U", do Ri,,­

clmel'o, que representar:1 o Brasil
no CamlJCOJ!aío Continental de R,�-

1110, marcado para o dia 5 de mala
em Callao, !10 Perú.

A Federuyão AquáLic:l üe San!.t

Catarina, !'cspondf':l ao c1espac�l!I,
ini'orm:wdo tjl..:e :;,omen:e na pró­
xinllt ::;enl:<I1;1 os 1'('11r(';;entante!,

caiaÍ'iJlt'llsrs poderão segui!' para 'I

l'Cl'l.í, tendo em vista � i:ÚIU.l:1 não

!Oram aprontados os passapol k"

llccessúrios l?ar�' o �m)Jal'llue.

I

I'
,1 '

',damente agravado!' pela criminos;t

explóração do estado emocional
dos estudantes,_ por agitadores in.

filtrados entre eles. ManLesta

tambem a sua., certeza ("m que a

IJl��íça, não tardará etn punir, os
l'esponsaveis pelá agitu!;ão.

Parlamentares do grupo tlus

"ÍlnatlÍros" do MDB, entre os quais
li sra.. Lígia Doutcl ele AI�dralle e u

sr. Hel'ulano Alves, lTI<ll1tiye.ral1l
cont'ato com o IÚl�í· l)'lário Covas,

para, lJfovidencial' a intc_rvencão
do �Legislativo, a fim de que' 11'5

autoridades, policiais-militares pDS.

'sám informal' sôbre o paradeiro
dos, innãos' Rogério e Ronaldo
Duarte, presos dcsde o riia 5 últl.

mo. O líder Mário Covas ass�mÍ11
a responsabilidade de interp,elar,
oficialmente, da tribuna. da Câma·

ra, amanhã, o Ministro da Justiça
,e dar inf9rmàções precisas sôbre,' {)
estado físico dos irmãós D1!arte é,
onde se encontram. Também par.

ticipam os oposicionistas dos te.

'mores, correntls na elass� te,atral,
de, 'que, Rogério 'e Ronaldo Duarte

tenham sielo, espancados de tal ma.

neir� que os responsáveis temem

apresentã.los, agora.

Avaí tenta
.

'

derrubar
o' invicto
A primeira rouada do returno

do campeo'nato catarinense de 'fu.

tebol tem ,u sua partida mais im.

pOl:tant�, hoje, na Capital do Es­

tado, quando a equipe do Avaí en­

fJ'cIltaní a do Carlos' Re�'l<1u.", ele

Brusque, que até aqui mantélll :l

liderança invicta do certame.

Segundo informou a direção téc.

nica do Avaí na tarde de onte:n a

O ESTADO, a equipe entrará em

, campo cum a seguinte escalação:
LeibniL!:, Acácio, Deod�to, Nelinho
e \VaH��l'; Hêli:aho e J.i!Ioendá; :Bo­

gério I;'nrificação, Cesar, Rogési_o I
'c Lino., Ef;pCl'arn os dirig,entes
avai,:nos alcançar n� tarde de ho.

'

je un13. renda ,ele aproximadamen.
Le NCJ.:� 3 mil, dada a imjloi'tüm,ia
do l11::llch,

9 Deputado RlJ.f..vel' de Almeida

Magalhães anun�!,()u que após a

Semana Santa -protnmcíará, na Câ­

mara, discursos' em -'que' procuraJ':í.
_ interessar, a classe t. politica "a um'

exame' realístico .-i;d!l pr,oblemát}ca
brasileira.' ,pesquis�ndo às, coisas ,

até o umbigo".
"

• �'I" �

\

-'Ü 'Banco 'do Brasil decidiu abrir)

mais sers agências no interior rlo'--­
País; '�os �ui:iieí.pios de. Pinheiro

lVIachado,,'� Faxinai do Soturno, 'no
, ) 1'r,

'

Rio, <!rand_e ,do S1;I1; de Belo Jara

dirn e 8_an,ta Cruz do Capibarlbe,
'em Pernambuco; de Ta�atil�g!l, 11:)'

Amazonas, e dê Santa Helena, em
,

-,

Goiás.
, A nova agencia que (\ Baneo do

BrasIl p�etende instalar no Estado

elo An;azonas integ-rar:i 'o gl'UpO
CâmbiO C�cex;, 'visando ao 'inter- ,

câmbio ',..,é�mcf'cial c�m a cidade \
'frontej�iea' de' Letícia,l 11.' coloc�i1a' ,

ú�s zo�n;s ,Pl'�dut?raS da Colômbia."

No seu entender, "o 'povo nio
'" conseg'ue iden'tific�r" !iifêrença' en-'
"tre AR_ENA ,e ]VIDB,. p�is "os qua.'

;I
dI10S ele �mbos: ,�e 'assemelham ntl

r •

'

j,>

de'sinterêsse "elo estudo dos ,pl'oble.
, !. �

,

....
'

" t-<
'

,

mas prasUeiios". 1,,;,:, '

•

{ I,
'

Acha que ,a classe política n:ío

cuid� de, claborat sOlueões- 'pará. "

problemas e que "há virtual desli.

gamentQ uela em�fa�e da' l'eali,rla.
de".

,

Para o pa:rlamentar carioe!t, ps

políticos .. ,
f'stã'o correndo o riseo (!a '

marginalização; �

se 'continuarem

ncssa meSfua cor..duía.'
,

, ,

Simultãneamehte,' o, ,Banco \lóJ
'Bra�il':a1.tiorizou suas agências, ,a

cOJ;lcedêr ádianíamento 'salarfal ao,s

íuncionár.ios i.Íltel'essa'dos ná subs.
'

criçã9':d� â�ÕCS do Banco do NOJ'�
deste,�até', o limite, de d'u,tS vêzos os

prov�nto,s mensais. "

i

" .

:Johnson fala
com ChURg
emlHonolulu
o Presidente Linclon' JolmSOll

viaja amanhã para Honolulu, a

i'im de eneontrar.se cóm o Ptesi.

�lel1te Sul.coreano Chung Hee Park.

A. reunião c�m, Park- rÔl'a projetada
para o fila ela semana pass.tda, pu-
l'ém a- viagem do 'Pl'csld . te nQric­

ãmcricano ao Hayaí foi \"Ispen<;<t
facc aQ assassin:ito de l'I'lartin Lu.

Rio recebe
Barnard" cóm

-

,o COiiaçao
,

Está sendo esperado hoje 110

Rio, a conyite da Universidade- ,G,�­

ma Filho, o professor Christian

Barnard; o primeiro a realizar com

êxito uma operação 'ele tl'ansplau­
k 'do coração humano. O médiCo

sul-africano será reccbiLlo co;n

honras militares e ficará hosped�- I

do na suite prcsidencial do' Hotel

Glória, devendo permanecer qur,.
iro dias no Brasil. Barnaru rece·

berá o título de Cidadão Carioea t;

n110 visitará Brasília por falta de

tempo, pois �t meia-I1Qite de quar.
ta-feira emiJarcará par:!' os Esta.

dos Unic1os:
Médicos cip Rio iniciaram movi­

mento Qbjetivamlu indicar o �l().
me do prof. Ch�'istiall Barnal'd pa­
UL' o FI�mio Nobel üe ;Uedieiu;i

",,{le 1968�

·ther King.

D�outra parte, Cl'CSçCl'am ,os
rmuores, de que Paris deverá ser a

sede d:;ls conversações sôul'e a lmz
110 sudeste asiático.
O �;'OV�l'110 i <lo� Esbdo5 Untd(ls

assegurou que Stl'á 'mantida m, de.

terminação de suspell�ão dos bnrri­
"

bal'deiros 'contra I) Vieillam do

·Nol'�e, 'embora lH'usslgalr; as a'tucs

,,'
milital'es aquélú',tlO Paralelo 19.

/

, '

Vários Iídercs G.:l ARE�A. ICV�l.

rarn ';ao Presidente'. Costa e Silva,
�

\
_ I, '

'nos últimos (lias; e111 têrmos c. CGlJ-
clusívos, a tese ela necessidade 'rIa'

...- '

�

criação imediata'l. do .Ministér io

Extraordinário da Coordenaoão P..)­
lítica, que terá a missã)o

-

�specl:ll
de reformular e dar execução ao

-

diálogo entre ó Govêrno e. a- classe
politica. Um dos mais ardorosos
defensores da. medida é o presiden­
'te da ARENA, Senador Daniel I\:rie.
gel', apoiado por vários I\lini'stro5,
inclusive' aquêles flue "ão também
militares, que' se deixaram scnsl,

.bilizar pela iiíéia. ' "

Do Palácio do Planalto. as in.

f
- -

t' t"ormaçues suo rc lCCI1 cs: o que se

diz é que' a criação 'tio' nõvo iUinL;o

tério -- pussívef pela simplfs apli,
cação de texto lega! - (\(opende ex­

clush'ame;lte elo Marcel!:ll Costa e

Silva, q!lC nos atuais dia.,; cnfrenLl

um Ilpe1�íoclo de' decfsõcs extrema�
-

, � ,

mente 'graves� Já P9s0U tôdas :!s

causâs da crise polít�ca., endou to.

dos os, seus assessôl�cS, pediu"su.
gestões c ;:<gora sc encontra na eta.'

pa decisória - onde todo chefe d·�.

ve ser,' acim� de tuqo, l�m solitá.
rio. É uma hipótese admissível a

criação do nôvo J.i!IiIlistério, 111CB­

,mo para. os a,uxilia.res nuús Ínti.

mos do Presidenie, embora, em

tom oficial, êles digam �'não saber

/ de nãda·'.

A direcâo da AHE1\A cm1VO!'.UU

r,eunião �le 'parlamcnta'l.'cs {lo Par.

tido para â �J.1l'óxima qurn ta-f�ira,
dia em, que a' m�ioria (l:JS depu­
dos c senadores deverá rr:tClrnal' il

Capital da f{�p(tblical após os fe.
riados da Semana Santa. No Cll.

co!Úro será' d.iscuticht a ques·tJ.o
lIa \tice-'liclcJ:an::a da
sitüacionista na Cilmara
nado.

Espera a direçi::o uJ. Alim1C_:a Re.

novadora Nacional eliminar toll,Yi
os obstáculos que "êem hllpedin.
do a ação mais eficiente elo Pa:'.

tido nas (hias Casas do çongre�s()
Nacional.
De, outra partc, as bancadas li;)

l'\'l.IDB na Câmara e no SC:1ado reu-

e no

nir.se-ão" na próxima terça-iCÍLt,
em Brasília, para ex�minar a r��­

cente rOl'paria uo Ministro Gama e

Silva, que pl'Oi-l}ltl ,atividades da

"Frente A�l1pla". :

Subleõendas
:não ,têm

"

vinculação
Depois de vál'l�s marcllas e con·

tramarchas,\ o GUYêl'l10 deverá en­

caminhar esta semana a') Congn":
so Nacional o projeto de lei da,

sublegcndas (')eitol<ai2, Eüfll a viH ..

culaçãb de ,,'otos. O I'l'csiüc:1te

Costa e Sílva, jUl!tamclllr:! Cor:l SCI'S

asseSSOl'es., 110-;'c1'3 un.x uma últinrl

revisão (10 projeto edre tle envüí.

lo à apreciação do CongTcsso.

I"o.:lrs J)"111 infol'l',:ad:ls :JllUllCÜi­

ram estar assentado que se cxi;�i­
rá a fllía�íio partidiíl'iu com doi::;

anos de antl'ccdf.'nc1n em rcla-çã'J
ao�; IJle.iios deUO! ais, fazcndo-�e

f�XCCr;ao i!pellaS par.� as pl'uxini.a::.
eleições l,1lullici11ais.
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o MEYER TEM TUDO O QUE VOC� PRECIS\A�
.

�
,

-
'

,

'

P.r.4\RA J� SUA CONSTRUÇÃO, EM DUAS LOJA'S
1\10 C�-:r..J1'RO E UMA NO ESTREITO.

\
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• Fulvio Aducci, 597
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Itração dR s'exo é usada para exterminar rosetas
. \

duto pode ser prod'uzido 'em garnde quantidade, a �us-

As p,esquisas nesse campo nãO' estão limitadas aos

laboratór;os cio govêrno, Muitos universidades, tam­

,bém; traba!h"m em projetos semelh�Hltes. Por 'exBmplo,
o, Instituto de Pesqui"as de Stanforcl, na Califórnia, es­

, t:á ,e111oenltado em isolar, identificar e,_,sintetizar subs­

�tâll,cia; químicos que atraem o trogoclerma, ,que devas­

ta J)r�d\lt()s armazenodos. colheit.as e alimentos.
,

Pesquisadores na Estação Experimetita't .de ,Agri­
cultura, na Universidade de Auburn, em Alabama, pro­
curaram durante vários anos conseguir atrativos sexuais

para insetos que ameaçam várias colheitas agrícolas.
Depois de mais de três anos de estudos, foram cap�zes
de identificJr e produzir sub,tâncias químicas capazes
de atrair insetos destroilJores de vegetais, algodão, plan­
taçõês de feijão e outl'a� colheitas.

Martin JacobsQI1 güímico pesquüador do labora-'

tóri? entomológico' do Serviço de Pesquisas Agrícolas,
em Beltaville, Maryland, vem trabalhando em atrativos
saxuai� de insetos há 11 anos. Diz êle que êsses atra­

tivos estão, sendo usados agora "principalmcntf1' como

lima fen:amenta - para pesquisar áreas específicas
quanto n presença e o montante da população de inse-

.di. dtos", Infor'll1ou o pesquisa OI' que os atrativos po em

,er u�ados para exterminar os insetos atraindo-os para
a morte, ou submetendo .. os à e�terilização química, im­

pedindo-os assim de se reproduzirem.
As ;"Hltoridades do SPA acentuam que "os" testes' de

Os cicnlislas não apenas foram capazes de sinte campo' são necessários para avaliar as limitações, bem
tizar o atrativo sexual da maripôsa-cigano" mas tam- como as potencialidades dos atrativos, Mos ainda � ne-
bém clescobril'Jlll um meio de produzir artificialmente cessário muito traba�bo. de investig�çã,o� para apres�ar o
um ntrativo que denominaral"!!, gyplure, que se asseme- dia em que os atrativos venhaTú, Cl cqnstituIr o me hor
Iii a bastontQ ao que ocorre na maripôsa- cigaI.l�a�,':10::.;:�I�·o�-........._:_m=e��Q�,d=e:_'_..-c_..o=m=-b=-a=-t_..c{�-_a-_o

•

s"_:i.::n_Se_T_:o.:s_-([=a'n.:::_J!...:::in='lfl:.:.o:.:'s�:....:.."..;.:..;;....:;.......;:;
.

.;;':;;_-_;-::.::.-{�::,__�L_z.::...rii.....:;:,::.__.......;:;"";'';;'':'�l--���;;';;�;__k,':_'.m.._'''''''-''''-'''''n__..-.. ''' ''''_''''.... oi,__.;.:;;:,::_-=-c,_�._o:____';;_� _

Em SUl comta'ltc bu ca ele novos métodos para lu­

tar contra mais de um ,miihão de espécies de insetos,
que clestr_çen:l. alimentos, e outras colheitas transmitindo

doenças o' h�f]Í�J]s
.

e an,{mai�" entomologistas e, quími-,
cos dos EUA estão agora tlrÇlndo partido do il1stinto
ele reproclllçª_o \Iêsses �i:l�setos. -, ,

"

Muit�s'" f2meas s�io conhec:d�s por' prodlízirim pü-
'-;.,.' '.;:-" ,-... ••

I •

tentes s'üb,�tájlC�;as' guil'n:ca�, cuja emanação atraI os ma-

chos' d� i��'�s;n'a 'é,:6"é:::i,e na época da reprodução. 1so-'
., ê\' ", �

"
'

-

!ando e' idelltlficawJ:o a' estrutura dêsses atrativos natu:o,' .' ,_

rais e sintétiza!'ldo-()s cí,uimicam�nt�,. a' ciência criou mai�'
'uma arm.a', :potemc. pclra ser 'usada nJ guerra contra os

, "" _'

insetos, .� "

;-
.

A crescei1tc Jopúsiç:io do i:íúblico ao uso de pé�tici­
das, neto !;-erjrlo 'ele.: coqtaminação de a;imentos, ar)

água e 'ú!J16; J:�S�lltar'�1l1 11:1 busca,' pelo Oovêrno, dos
EUA e c'lCn,Crsr,+s nãCJ�J-igados o<? govêrno, de meios J?lais

, ,[.
,

'
..

seguros .. e· c.ucientes !_lar'a JUlar contra os 111'etos nOC1VOS.

Um, clcs' rcsuf:tàdo; de:;�3s pesquisas, foi a descoberta
d1 fÓj'll1l1:� de" atrativ_os seméli13ntes aos iem;nados 'pe­
los in,elos, Os màchos c;tle respondem a' ésses atrati­
vos cacrn na armadilha e são 111ortos, e as fêmeas põem
ovos infecu�u'os.

A oblenção, a id:Oiltificação e a 'sílItcse química
elos atrati-vpJ' sexqais não são faceis, Seu estudo vem

s:endo feito· h6:. ,m'u-lto ,ili1os. O primeiro êxito foi conse­

guido em 1960 \pel�s q�[ÍmiGos -e eiltorilólogos do S�rvi-,
ço ele P,es-quisas' AgrÍcól,él) dos EUA, quando isolaram
em sua· fórma puro e iclentificarom quimicamente o

atrntivo Clftl:e'm�mente"' potente segregado pela maripô­
sa-Cig:l11a,,': introd11zlda acidentalmente nos EUA em
1869 c qlle con�-ti.itl i 'um seno perigo para as florestas
e árvores ele g,ral\de' porte 110 nordeste dos EUA, Esses
in'etos, aincl,l na fqrma de Llrvas, podem' desfollfar

, '

compleUltnel:Le aS" órvol'CS e, retardar sen cresci'mento,
"

Os reped�los desfolhamentos chegmTI a rn(ltar' a. árvo­
re,

to razoável.

Até hoje, os cientistas identificaram e sintetizaram
,

atrativos sexuais cle sete insetos, e estão sendo levadàs

a efeito pesqu te os par� identificar e sintetizar os de,mais
uma dezena de espécies. i

..

, Bxpli(;ando sem êxito, cientistas do SPA dos EUA

d,io:scr:}l11 que 500,000 mar.ip,ôsas 'foram necessanas pa­

ra, conseguir UlJ1'1 gôta do prodllto __O qual, no entanto,
é tão !)otente que eleve ser usado em. partículas micros-

\cópi,ca<.

f
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,I:
*
I'
i,
�

e o bom�Jnunor de

Ulisses

Co� show da Escola de

Samba "Protegidos da Prin­
cesa" logo mais no clube 00-

'zé, de Agôsto acontecerá' a

a esperada' tarde Infantil

leicka) ,nzt
xxx

que o mais lhe impressionou
entre as .150 peças em desfi­

le, foi o vestido da ex.míss

Universo, confeccionadõ em

renda Hoepcke.

.

Dia' 17 i1assis expõe �uaR
telas no \useu de Arte';M:o.

"Pascoa Pernalonga", pr0111(1- derna de 'lorianópolis.Helena, espôsa do' rei de
ção de Sonia Mari:;t Oliveira, x x x ,eEsparta, deveria sei: rea�-,

.'
. Rainha, do Clube' D,oze, IX X X �mente multa bela, POlS, se

.. _

.

C,oty, terminou sun prorno O Presill{Ite em exerêicio.,não o WS,se" Paris não terta
-

x x'x çã& de beleza em nossa d�; do Clube Ioze de' Ag'ôstQcometido a ousadia de rap, ''', \

W-l#'� d14d�,' mais amanhã, dará. 'sr: Lúcio Fl1itas da Silva, I)�tá-la. "," ."

Início 'na Matriz da Droga, última sem a convocou �Raptando,a, levou para Procedente de Buenos Ai-
, ria e Farrnarcia Catarinense, ' Qiretor,�à dI veterano llataTróia um segrêdo de beleza res, encontra_�e em nossa
na cidade de Juiuville.

' ,

tratar de ,as�'�tos com refe,Ieminina: Helena jamais foi idd' 'dO 1" ii ,CI a e o jovem me 1<;0 .Ju,.�,
.' rêncía �Q. trUicionul "Baile 'a um complicado instituto Fernando Di Vinceuzi. ' . ' , '

y

de tratamento da .pele; mas :x x x .

' Branco", �,e� I otlcial das Do
díãrlamente "purgava" o or"

' ';'

•

bhta�tes, ele �nta Catªri'la.
ganísrno eliminando as toxi-

",

x X

x'.. R�tratos e Flores, serão as ,

,:' X�I�'�/';':�""" :;
�

lindas, telas que provavel, , , A'nas' que fazem engordar e Será n�, prõxlmo .

sábado., �11.�nte ainda' este mês Ro-
. ':.'

",
, , .. ,��, > ;\�l ._�que causam espínhas, man, as 18 horas na Igreja > São " Amda�sobr"\I.- l:eunl�O d.".

"
" �", '

'drigo (I,� Haro, vai expor na: .

'
• '�,'i" ar" "chas, ressequímento. Francisco a- certmênía "'da 'p V· t

-

M' I ' DIretorIa do i'1.11e.••,DQzfi\. AQ.

"" ", ','. '.'-'l\sa io Qr eIre es. : "';, . ,.,. c
" E'UIíS!it'<,-"i" ao inventar Hm 'casamento da linda Ruth, '.

_ ,

" _'Pl'esul'en,te''',callbu st,lrprlls�.

cavalo ele madeira que p,ôde -Lenzl Mira�,da: e o IÚlgelihei- , ':
x x x 'f! número

r
que leu pre�ença

. conquist.a;r Tróia \e libertar' ,1'0 ,Pasch�al Grleco. Ü mara, " a mesma, e
-

da \mpáti� 'I�Helena, COIDIJrOVOU ter bom:
'

,

vílhoso vestido de noiva que U" b I
,.
t't d AP'

• .neíra que foi" �ebido,�sellSI' 0-
.'

.'.' '"" '

__

,

.ma_ era �l_� e.' n-"planos., ,Ir'('.,,�'mm 1'. Ruthmha vaI usar es.a seu-
meIra dama do- Estado dona

"

"

" ,:
"

,j t ,'Oe' .. '"

"

Ant'l'g'o' -co,nlo a Hlstória, o d f' d
.

f'
, .

"

,
-:I o COI) ecciona o em lmSS1-

Zil.d'il Luck Silveira, na últí,
_.

\ '

Iaxante f.a� parte, hã milê, b
.

b d' d
. .

x x x' .
<

, ma cam rala 01'. a a que ma semana visitou- os Asilos '1�
..

"

'níós, ;do'· bem.estan da hu, t
.

ti ta Hoe k' t) , s: t' em a e ique J)C e. .

e .Ortanates da cidade Ievan, '. � , ,

manídade. E LACTO-PUR- véu em tule e eriãcão lo OÚcá .Scussél �tã., ekplIn,,'-

" do. sua mensagem .de feliz \ •GA" 'urp "produto Fo.ntoura, cóstureir'o Hugo llo.ciio.' ': do os últimos 'I�CIl�n�os
�

d páscoa.
em o'ei'los" .'l·tal'}·:'. "pnc.�a'. o

é a: 'versão mais mo ernu,
.., .. ,.-,ciêss�' �i'nitrat!unento de he � x x X

x x x

' ,

mUndo elegante í ci�it ,

]e�a da pele' e', bom-humor , ,""
I 1\em" geral. Vefu ai dia 27 prQximo, .1 x,! J'. '\ �'�aplaudida �antora Elis 'Re� Neli, e·Wilson Medeiros, :J.. Pelo seu aniversário 1a111

manl!ã num vôo da -ê3di:l optem,' foi ni4ito cúwptirxi
�art )Iel'ald viaJam pata tado, o jornalista ,JOl'g<eh

,
II' ,

.1f

gina.

São {!aulo.. rem.xxx

xxx

xxx
w

. I:"
, ,f�

,.P-el'a' '\Ve,i>tcrn, ,E'i\tallúel
canto.r exclllsivo.,. Ua )<�Ol!oi�Balaio confi�'��u:'$?a �resejça dia 18 proxrmo.,' na ,fest
em' blacll.ti"e· no Santacata
rina Country Clube.

Em "\ CU�'iba . antc.onten\,
,

foi altamente co. l11emol'adu
,os 15 ano.s do. lindo broto.,
Maria Celeste Elias.

-

Ontem, no Criciuma Cluhe,
ila" capital do carvão., reaH­

zou.-se·a festa! "Noite no. HiJ­

-vaP'.xxx

xxxA sra. Depytado. 7lany GOli1�
zaga (Clotilde), em recente
reunião comentpu o desfile
do costureiro �uí, realizado
na cidà{le de pôrto. Al�gte.

.

�

; '. "

Confiqllou 'a sra. Gonzag'a,

Fomos il1formfldos que
será na prlÍxima semana o

batizado de Adriana, fHha rio
.

cà-sal Carlos 'Alberto (Zu

xxx' '.'

Prel1samenió' do� Dia:'
cOl1ciência ,é uma

'.

peque!!_
lanterna q�e a solldão acefl

", I

de à noite.

, .

.) t"---- ---_,--' � ----�-

'.\

,';,� '-

\
"

Esta é uma receita;
muito boa para 'você fazer os

"Pãezinhos de Queijo" do café-da-manhã e da:mer,�n",
da escolar das crianças. Mas não deixe de usar o me­
lhor fermento, que é o Fermento Sêco Fleischmann.

PÃEZINHOS DÊ QVEIJO
1 /2 �icara água morna • 5 colho (chá) ou 2 envelopes
Fermento, Sêco Fleischmann • 3 colho {sopa), + 2 colho
(chá) de açúcar. 3 colho (chá) de sal. 1 1}4 xícara de
leit� • 1 xícara queijo parmezão ralado (100 g, aprox.) •

2 colh, (sopa) manteiga ou margarina • 5 1/2 xícaras
(650 g) de farinha de trigo.

MODO DE PREPARAR:

de c<\!,rente de ar, até dobrar de tamanho (aprox, 1 :30 h).
.Abaixe a massa e, em superfície enfarinhada, divida-a
ao meio. Corte cada porção em 15 peda\:os; da,ndo a

cada um o feitio de
bola. Arrume-as, em
2 fôrmas unt�das (20
cm), pinc ele com

manteiga derretida e

deixe crescer, como

da primeira vez, .du­
rante 30 a 4Ominutos,
Asse em forno mode­
rado ,( 180°C) por 25
'a 30 ri1inlitos.

Dissolva na água as :;! colheres d€ açúcar e :polvilhe o

fermento Sêco Fleischmann Icomo se fôsse canela).
\ í,'i xe descansar 15 minutos.

,diclone Ú farinha o fermento e demais ingreJiel,1tes.
, \Hlásse bem até ligar completamente, Em s'uperfície
'nl:arinlwda, sove a massa até que se desprenda das
(l,>l, Coloque-a em vasilha untada: cllbra-a com pano
"do e dtixe-a crescer' em lugar mais aquecido, livre

FERMENTO slcO FLEISCH,MÀHN,

'Iii
),{&is um produto de quálidade F�"RFleischma.n:n,Royal

,
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. -AtuàUdânes ,Agroaecuárias Inleram�rica"1s
• ;J" , �_.(.: ,t � i" .;"

.

A Central SÔYA, .da Guatema'o, ptodutora de O resta 11t:

alimentos .p'.ra.' �ú.lÍ).a\':,' c(;;li s�de cm Fort Wayne In- �I11 a '('),1,. U d�J,):l-:"t!·�·..a.r., ,�..:' ,.'-=,. (lUllcY. ,L,;
diaha, anunciou ::'t.a,quj,sição' d'a Indústria NactonaJ de .Unido : Sl,,():kn, .r,,\,; CJ' f:,. n.a i-L U�:()I';. Tcxa-,
CC!1'C'cntra8os' Ir{t;g�i:1�'j 9� 'y1dade" da, Guatemala, e o

seu propó';ito de 'pí,t;êilJa'r"dâ produção guoternalteca de

aÍ!me I) tós DarQ"aninídis, ;A. ihaústri� fabricará uma vd­
riedude de' al.iH1e�Jl�s 'pára .o, (1Dd� vàC�lm, é onÚos' l1ni-'

,

, ,(., "" .

'+' �1' ,\', t!�Jf ,�. ""'''''

rnis, <.le"tinar)'dq.-?e;.Ja,p�liéín, SNO P!wíU9�O,' à�IS nicrc,1c
I ' '.'" â '6:"".", 1 i , )í,
(í,S �!a f"1menC '.:.�ntrà,. I,

' '

·

UIii fUnC!01f{l!iq� da. emprêsa
;

disse que se as vcn-

d:l�- f[-.rem, satfRfat?das" a companhia poderà. ampliar', 11l"':11.t". Int,.... 1 112C;, n ':,) ��,Ü(' 1'::;7. r" te, de 'i5I:� intcTlsú prc::-'
slr�s inversões,Qa -GúalérrÚ'la' em' futuro, .próximo. A .grama �-'ara u, IT)-: hdanl�n:(, (r,i li Ll:1 _i'.b j,_c C ClLl:'lC:!D

."i,.;l� SUVA ts:nl,"fI!Úlis' C.IlI, ,1·8,> estados norre-ornerica- cjU<1I1{ ,blie','cle �:a.iu VU!!'!] no Chjie.
MI- e "rn �, a;Llli4� ell} 'T;'i'niclisl, ,P()I:[() Rico' 'e 'B:érgica,�
Vende seu

.

!-1r�díJt?)S nÓS 'Esfad,Ó� Unld�s e em' ruais .4b
- ....,.

.

O:E§TADO "'"-T FlmjanópoJis, 14 d., ahril de 196§
/'

I

.'

PROSPERE COM A'
,

- "

, ,�

AMAZÔNIA··
. ,

: ,:'lP,LIQUE,' "

<;5'0'% :'0'0 ';SEU,>", ,

,��.IIPÔnMDr,ftENDA.
'� � :��bM _ B:O:M�; ", ,'� ',' ,

•.. :�tGócio!
:. ,\ .

� � '-

."'".
. ...,. .'

C,aluna' ,Religiosa:
. , '

--,: ' ..

.,

,

t',

TotalScope Eastmancolor
'Censura até ,. anos

./

Impé,rio
· �.; 2 Íls.
'Renato Aragão
Neyde Aparecid�

qual'esmais.
"

----

l' ,
. ,

A Ação Missionária de, Im-,

prensa tatóiica, solicitá. à'
colaboração dos catóiicJs pa
ra a ,divú,lgaçÍi-o de not;cias
das pllróquias e conmnida_
des religiosas.

Páscoa é o dia da Reden­

ção: "O s,enhor da glória,
os judeus haviam suspenso

,

ao madeiro, beus o ressusci­

tou da morte"·. Esta é a suUs-

.' tância de tudo o' que aiUlll­

ciàvam os apóstbÍos, é esta

�: essência- de todo· o cristi:l-

nismo, o coração e o cenhÇ)

de toda a história da salva- A IGREJA E' A CASA DE
'ç�o. A Missa torna presente DEUS.
_-'-_�,_,,____ ,__�,-'-_ ,-,-__ , .. " _c...

�_-,
.... ,

-em-

AnO�ÁVEt -�TRAP�LIHm
,

t:ensura atê 5 anos

às 2,30 - 5',30 - 7,30 e

9,30 hs.
Robert Vaughp
jo�n Crawfor�:

-em-

A QUADRII,HA DO KAUETíO:
.Técnicolor
'Censura até H anos

.,Ilâjâ
às "ii 'e .g hs.

GllY Madison
Monica itandal

- , '-·em·-

'OS,. 'cINéo GIGANTES DO

TEXA:S

'fecn�cQlor
Impróprio até 18 âi10s

• .J _ , __-�

Excelente Oportunidade.

VEND-t�SE -,MOTIVO DE VIAGEM
UM DORMITORIO PAli MARFIN UM JOGO

ESTOFADO C/CADEIRA DO PAPAI UMA GELA­

DEIRA FRIGIDATRE UMA COPA FORMICA TU­

DO QUASE NOVO,

R. TI-IIAGO DA FONSECA, 226 CAPOEIRAS.
\

-------_._-_.�---- - ,,--�-"'''_. ----

tilefone Venda,

a
,

Vende-se por--l"TCr$ 9.'000,00 uma VE�AGUET-
1967 com 13,3'0'0 de quilometragem, Facilita-�e. Irt�­
res"íldos queiram dirigir-se' à Avenida Rio Branco', 169.

esquina com a Padre Roma, no horário das 8 às 12
horas,

, Ye�de.se um tele(ofl� ,COiU

extenção no Estí'eito.
Tratar à rua Dr. Odilon

GilUotti, n.ó 86 o� lJelo fone

63.22.'

/

,
. .

ft _' • II

PAGINA TR.ÊS

" /

, , .

f �,••
, , t' I'

Tampa. ,na F:(!ddfl,.
o setor de pr..:.c!uç:t:; de g",éL: vacum do Cuilc,

.�ncarJêga:l.i_ du recebimento em Punta p .. rencs c or�'dl��-'
'trILw,·,.I a"S P'·;lh::.;.. a s C::-ja:l\.I�'; c :illll,_', O G,.',v�rn(j

'

.

li" Cui!e comvrvu os rPo led H::"ll'C'JS' C,!,,'O díliilci7"
.
-'

\ \.....

1\). �")r{.)\':c11:e�Hc de um ern 1j-: L mi Sctl\):'�4�aJ,)
:\ ' -

.

üSf-\rD (A
ê

nca �-.J"rtc AIIL:Úl. a ,a'ci o Desonvo.vi-

.,
.

.países.
i\ �'JChJU(,8(J: [FJ(!co�á' no, p�;!'u� d,:'u ,i11,)-U" s' de

", .

éupc"'açfi..{') (n1 1� �)I'l,. cem r'I,;paç[ij -"6,..>s tI'ê:� (L10S anteno-

[,�,e .,·�1::..;�,!'l�:;-·�1:�C ô.:üe' a r!.,;"�dl1C,r1,j. 1.':1:1: \":,'} 'LI'ln"; -" e-".:.j·
,

"

� _ ,_.
_

_

"

'. r-'�"" �
.l J J , �; 1

dbís
-

pc1r 'cento ,�. ele 1%6"
, )

',' -

�
- \

.

'. Enh-c�á!ltó Jti'!(), <;e

't�\:; hirriín b�:,:l"-' A: 'llu
,

"

." "

'YriQ'oS ;m10rtalltc; dJ
,

I. .'._...J
-

..

•

� ,,I,
. ti,;''- ,�t!'t! em 24',( �: (l

4�,O�0'

',\', ..

"

�
I

') -,

num total' J� S\().OOCl
,"' "

-"'
.. l

ia'

r(;c�!' J\\..:ih,,-,rc!' ... ':�1;�Ç ,,'s u,�
na la _-;'I'a'ol" qUjili,:jaijc de 'rterJ' S p'3:a

p,!, J ..>\-'i"L'lo. ,--lu �:, :v.:r:l() C':�1�:,1- �cnJo,
�'i é,�·'t� .. �': �1":v'11..:,:!�c� ÜI:' c.-;� re' atiyà� qllC se

·(n!..1�)-<t�: a',:?a(;Jo
.

ele r�I'()C.�It;J:- af!ríco R").

'.i.

: 4_..
----- _.:._---- -_ - f --'---� -"---,--- - _._'_'

1"

• lt

\_"
"'"'

-

.
'\ �,

-:
-

f

� :' '�; .-� ;
·ol'''IL,.... , • �''f

,. " '�::�\;.J; ,;':. " .,.
.�

'1\'leta�1� dn� 1,$.�r$O� 'c,abe-ç'1s :de 'gâd�-- .dq
.ri.:-·::(;', P\)ll-e�i freí:(\f'J'rdi, yC;ld.i'�i�s a� '-êJ'iiÍ'e, .ser'á-, envib­
da' �-i 2st� n'ais.· "ate! fins de.,-rrl�rço·./Estq. ,iHlPortorHe tr.an­

::a(;ão. no v'!or' de '2:000,000 clólares, "foi qua.tro v2ze,

ir'a:(i_r cllie o
-

'f:1't�ril:lJ:, ;é.le 'J.300' c�!:��ças �endidas a Por-
; II" ar elTl,' ::lÍ)ri�'1i(t:aílO passado, '

"

�:"
. ,

, l, ,tlt�'úê;;1:t�':e's;>ié)'{ri'O \'CflCJO "re{'li�ad�s. anci, é� da
',:',\", z.-a::id·,:N,:�tJ�;,i\l1lêridi·úa' .PallÚ! 'Hel'cf'LlI''lI'', Cill-

� , ,'-'; ,
.. -� <"', ", -',

"

'" " ,

", l'l�,; Ql,k, . 'n,-,vi' (l_O';, e,,, \ 5)', totll'OS reg!stl'adbs f',:r4'a'l11 '.obtiJos ,

'", f '.! (��.. {. (., ��. "(� "
' , ..._, , "'- , '

" "k' j·\""'t'Sdüto'r"'� �m. 'tóclo o túritól=io dos Estados Un i�
· -

" '\' ,', ...

,',� .' '\'

J•.l' .. '."\; �1í,)v;lJ,as <ão ode idades entre 8 e 18 níe.ses ,e
'i '-" -' .0:.", '

...

:':.,' �':'" _ :'), ,!11n' c;'e, 5,(1i1: ,:<.rU�!()' úl�ras, Os. luJh:c,� :[,.:111 lOOl nf":dla
,

' "
. '.Rno ':1' '110) lib'as�' , .

...

'
" "'" �·i· - �

-:"� .•�.... ';'"
.

tUfE.IS '

, �'·".',·,:C'.'�"�'T<' t'i,".;'1011'1,'11 iIl. .. \!l <: l';,'"" Amicto".:... A5. CM, e ��tl�I,: s�b \}s,sinais\l� i}�� .

sfio 'Jílsé' "

.'

Domingo' 'da Pãsc'oa:
.

da é\io 'vinlló·, ,em no'ssa' askcm. ,

\.

Ressurreiçãó - C�íttil1'uaçtHt ,'o b,léi!l, '"� nií;têr�o p'a�éaJ'.� p\))'
'. (is 10 hs, do Santo EVá11gêUm seguillló iss'Ó éSt'á Missa" e esÚi, aSse!l'l

" � 0;-. MatiJla�a. - "

" S. Marcos (16,1-�� - Nâ'ql4e., btéia, d'evêm' assinalar igllà!-.- ,

FLA'CHl\i-ANN: le tempo, Maria lVlad�lé\'üi, l' ' Jtleúte, o" ápiCe 'de nossa" lJl"'-" .� à- l,aO -. 4;45' e· g hs,. �. "I "Maria; mãe de Tia.g�; ê �. ; datl� ,pelSs'OaI c ,·4111 eJtu!;;i::o,-; Áva 'Gardoer ' .: <

IOl11é compl'áràlÜ ar'mnás i11�, Cl)í'eÚ\'� ,de todo o PO�'6
.lolU� '�us�on', ". 'para irem ei)ibalsafnár· J�" - de. Dérs, o povo !la ,Pás!,: 'lil

'.' 7-, em sus. 'E no' pi'il:tleir� dia" ü,� e lia Aliança" qU{! , " :cel�lwá,
;, '; . 1\" EIBLIA

semana, de .)na�hã üetio, 'Cne. com, a máxima alegria, ''O a-

·CinemaScopli·.{1blul' de Luxo
garam ao' sepulco, qunndn niversár):o de �'I.l� itedel�4il�o .

. bersl1r� :�t��iO a-i1�.<, �i ;
.já ii s,ol el'á Jlascido, E ,tri-

'

.. ;,' : '

,;/ : Rilt',
.

"(':; � :", ziil.m entre· si: QUélll no�' h:í " ," �"
"

às 2,h!\i. '. , _ <;:)' \, ,Ile revolver, a peclra \tllt boéa ." ,'. �'>

'do sepulco? Mas 6ihaml\)" Otaçã'o � Pj?c;amos l,lOr�C-
- George �Scoi : .''':-:: � f 'vi'ram revolviJll1 a· ll'e\1ra, a nhl'lr, que' venceu a lI1Ól't�,sile:Lyon '.. ' "',

O·.·,'M"':...·,.i:... 'I",:·..CO.' qual era muit'O, ·grande.. E, nos conceda a graça,rle>�;e:t-
"-�N .'.' FARt�'.\,N'h; entrando no sepulco viram

.
slJscitarmos espiritualmente·Pài1'av'isión �

um jovem' s�n,tad'() ao' 1:Ido, através duma nova, inftwã,'JCelt�O:ra, -at{ 5 ah'O�"
'

direito, cobed'o c9m utll ,'e� -. -de seu Espírito. , _.
,

'à$ '4 -+ 7':-,y,:h!';'-':: ,�" ti(lo br�nco,'� tical'am, as- .'
'

'",'
".-

· ��thonny. St'efe�;: .' �ust�dàs. E. ê_(e !lis!le-lhe�: . :', l,
'"

,.,.

,.'.",: :,,:\.,.� enr -:"''','.'; , ': -, 'N�o'temais\; l)l.'fsb,ai::; a jestl� ;', :'.,"

.

.só' ÇONT��� ;.,;J;,(j}?�S . �;. 'Nazal'eno, qne fGi cÚl'cifica- ,Igrcja s!ifr� no' ,Vi�t;�t�-=-
Cih�ní��él)pe ,�astinal�é'ol(Jr ,do.;' :,rescucitQu, nã\) estit, a� E'st�tísÜ9as reée;1.t�.' r'�yeiu�

IIJ1.prop�lO a�: !�}r.(j:" 'qUí; eis ti lugar on�e o; de- que· pelo menos cinco':sa'cel'­

�R,��y' "'"
--"

''''.' positaljl�1. ,�a�, ,id� dizei, a dotes já ·morreram· na g'l�e:J',
"

2�' 4' . '" I'
, seus .dISCl.pul,'OS" 6 --a, Pedl o ra do' Victnã, que' 'riíis�i.6n'a�

- .��,,� ".' ']\, � � �IS:., , que êle. vai 'a(!iuntc de vÓs rios são submetidos a<'lón�os
utanm nl'tnautb '... I-� ;.

t
" 't"" t" t

.

d" ,
.. ;"", ..

,_. para a' GalileIa; a o verel� In erroga O-rl� e OI:.ura os;
.

"
, '_ �m ",-. .

'

..

A.Jt}Ê,ÜttABÔ' Á- st;;'US :,Píl.:"') e.omo êle-.vós d·if;se.,. .� muitos catõlieo.s;:. :inclu�lve
, \

.. " J'ovens, são deportados" e',

Ü,:ü,"�i"rá aM li ai1os,. _',
, ,

'" ..,.. " alg'uns mortos crueimêil·te;.e
"

íUÚ:B:R:OS .

". ! ,',..;' t -J que: h;i 'vad��' éonyet)�o� ',e .

"'" ",,', > ,'.
.

" O 'l\'Jistétio ClÍntral :{fo igl:.eja:s".'(Hn:p,�rjgó d�'d,.�,s�!�i-· '>,.,
· Glitbl' ; .. ;'" .,;:'

' '

Cristianismo --'. "Este é o dia, . ção. ln.i'orm:L_$it- que'�r.i:t )lu:;' -",

.: �; ,t
4 .... 9 I

.

que f�z o' Senhoé' 'os cofriúnistas -se capóde"f,am ,

-,

<.as,.' ""':' --'- I ,e ,IS.
, .0. cer' t"o 'te'm"p'o ,,'d'e' u'm:.'."s"e'. .ri. I' '

Rauf'Stevens '

, O dia mais Jubiloso de t'Ó� 1>;, .
. "

_" -,�,..� ,

,.: Ql�ridiá Lang.e .

do o ano, para o gua-I CO!1� nário menor;.e ;neste'��,n}J1}
,

"

'.

J;'LASGHMANN vergem todos os tCmpos Ütur ob'rigaram �s alunos a àssi��
gicos, em que terminaram tirem a cursos diários de

os dias da expectativa, (la marxi�mo.
eSlJerança e da prepãraçãll

� .. � '"

, .....)". ",·"',sab-e,<:.j :::'�;�;;::"". -

-,. ;··"''1''-Vi:;,,- _

,-

,
•\.i-�' •

""'�D:'�: (Illitn1as cal ias,
i,:; '�'

uma colher de:Y:
aÇticar�

, -;
>

'

,

. "

. 11 óhch�ràs" h!';;�'iíi��s',:' ��\l�ldí�:;l, que' pai,� ] 968 está'

cC'llci.ilad'a em :R4:00a 't()neíadas � ii 's�fra .de 'açlÍcaj', àll�'
•

, � _ :", �,� �':i'�" ,:_, •
<". �"* ..._.' "

,

nlel1t:iíldô tles'tà (Qrm:�1 :enl.;2S' ,pCI'
.

cento SÜ� j:n';oduçFtQ; Os,

J:;st. Unidos, 'O'��jft�",P'njd6; e O Çahadá' já, têm garantida'
\ • .... AO' • � - •

'.f

")o: ,;,
"

",

; .

.1

(

. j);;tl'ô :expôí't,açã:o a.�s' pllcços dei Íl.l_erca,io
re iÕhi� 'p,31';c:":·çons\J!Jlo. lntúno 'dQ"páís. '

�

-'�,>-:�".r;;�;'."::"-".;,-.; .J!.,', i-"

"

,,-_ �,_�_,
, ,

,

(/�Colaboiaçào .da Cooperativa Central
",

I
."1 dJ.'.i ,�,-,d, 11"

,,�,- .. -.-�"':'_-�--:-r-----_":'----"" �- _. - .-....A...��_�..-.,...__._

dos Produtores de Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo
)1'""'l(t'
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, ,
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<'�fMuita gente pensa que,o
Ó'·-�'��.tcar ,prod�z c�lorias t:m
ex,�,�sso•.. e engorda. Para és-'
",:' :'., '

.'
,

". A

,.;l,·S!J.'�'H�ssoas" uma $'urpresa :em
",oàd:��do�her de c�fé de açúcar
:e�is'tehl 'soInente 18 calorias .

l�to nã� representamuito em
r,�laç�o às 2.500/5.500 calorias
quê uni,homem necessita dià­
riaD;lerite, não é verdade?
'E t- j

t
'

. 'n aÚ,t se o açucar em SOa

men'te 18 calorias e� 'cada co­
lher d,e café; por que é consi­
d'eradoumalimento tãoener-
g�'tico? . '

.: Porque tem absorção ime­
,diata e transforma - se ràpida Jio

mente em calorias:�er di­zer, repõe prontàme:qt� as e-

11érgias que você desgasta no
corré";c'orre da vida ! :, �

de hoje� Porisso, sal- : ��T: ;
v'á �e;çom:endação do ! :: �
��'(li�;o�::o açúcar é :' =� :
l·ns',u'·bstl·tul'vel. � !

....................... ,

\...
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o triunfo sôbrc a morte
tem sido, através de todos O impasse criado na vida pública. de Santa Catari- o

públicil çatarincnse pelas' razões que a marginalizaramos séculos que decorreram na com o advento �Io bipartidarismo estreita considerà-
.

da participação politica, faz questão de permanecer. àna- -aventura humana, uma I' " . . . '
.vemente as perspectivas políticas do Estado, loesm. 0., ' que distância do '.'status \ artificial quc se estabeleceu na VI-aspiração ínextlngüível. Mor- ,

.

Para tanto sê tenha em vista um futuro não muito P'ro.' - da partidária do Estado.rcr é a Iatàlidade ínatastá,
\

vel c o homem se reconhece
,
ximo, :mas que não tardará a' exigir UI11� def;nição ante-

,'. :Embo)'� nãó nos, agrad,e falar, nesta hora, da' ques7vencido por ela, contra todo cipade das lideranças estaduais, no sentido de desemper- tão sucessória, "isto que o tempo que .nos separa do plei-'Q "esfôrço, contra tõda te- rar O processo político catarlnensc, Nêste momento, es- tó' poderá levar-nos H 'fazer digressões precípímdas ou e-nacidadc com' quc tenta do. ,
'

,

tamos estagnados diante de lima cncruzilhada, na qual niitirmos .

opiniões inoportunus, à, verdade é que, 1)01' eu-111illá�.a.,,, ciência tcm
I COIl.

.

., /

seguido dilatar a média da se avolumam as perplexidades, as indefinições e o apa- quanto, êste é o únicn problema capaz de levar o cida-
existência humana. no orbe, rente comodismo. A distância entre os partidos e O eJei- ,dij�" catarinense a um mín.mo de emoção política, poismas não pensa poder 'evitar to;u(Ío pare_ce aumentar a cada nova frllstr�ção,. decor- �êl� depende 'um futuro que até aqui se tem apresentadoo instante inadiável em que rente da falta de afirmação política da hora. As 'espemn- �ômo uma melancólica incógnitn em nossa vida pública,o que ê ''pó volta ao IlÓ, pa, '

'

ças vão sendo indefinidamente adiadas ou, algumas '.'ê- ." .,No entanto, subordinada ao sabor de lima "pacifica-ra que o quc não é da ter;
ra tome sua inteira cons, zes, perdem-se no entremeio do marasmo reinante. \ç.ãô,: inautêntica por várias rezõcs, sendo que a prínci-
ciência em outro plano de Em fase alguma da nossa história política, desde tI pai é rt falta de um "re�ereudum" .q!le o povo se recusa avida, .

Proclamação da 'Hepública, Senta Catarina" c�nhcccu ',' pasfâr, a
i questão da' sucessão pode servir, quando mui-

. . dias tão ·,'azi.o.s nas palpitações da S.UH' vida púb llca. E.1., "

t.Ô, como um paliativo para o vazio político em que vi�A Ressurreição do Mestre
't" •.

"
•

.
.

parados.. alhuente, nunca apresentou índice 'de desenvolvi- \;CJ.1tOS atualmente, Absorv� o pouco que existe cm vibroa-
.·ena Sido pura os discípu, t

.

los um fato quc denuncia. mento tão m:;ll'cante. como o que vem apresentendo nos ção política, procurando no futuro uma' esperança.jque .0
va a supremacia espiritual' dias atuais, Esta fase, desta maneira, é a que dcverle ,�10mcnto presente não lhe dá cnsêjo de possuir, cm grausôbre a transitoriedade da I

_

d .: .,....
d'

' .

promover a conc amaçao e todos os catarinen.ses pa.,l·,a" ...
' 'al1,lma oroexistência terrena c das dôo

.perfíciparem das palpitações cívicas da vida do seu Es-
.

Santa Catarina tem uma larga tradiçâo política, Ire-rcs do mundo. . O Templo ' . ',' "
.

(
,

que se reedif'ic<li-Ia em três fallQ •. Assim, poderia ser conduzido por camlnhos 'mnis .! presentada pelas princiJ1a:is cOI�rentes (lue fizel'am a pal-'dias não participava da fra., objetivos o esfôrço que se tem desenvolvido em Saóf�,' pitação da sua vida pública 'no dcc,orrer de ,'ários -anosgilidadc a�âmica - e ,PI'I)·" Catàrina �o sctor econômico. .." ;'; til! .I'lto,s Cívicas. CremQs que as' Iid.cranças estaduais de-,clamaria, para refôrço' d� I' f'l' . _ _

li
_.

I
.. ' '1':'

"

t ,.

I
_ l .

}"deal de
. .'

n e lZmente, a sltuaça.o nao ( spoe (O mais: .p.,a�.t,'�. 0., .•vçm re omar - agora ---:- Q ,çxerclcW ( J açao que O. p,().tosObreviyênCia, a .

" ,

intlesttutibilidade" do Espí.· atrativo' para sensibllizar a o}Jinião pública em tôrno ..dç
, ,cn.rego�1 em sua:; màos, neras cQnf)ân<l.o. E' preciso que.

rito.
.

'ud1 fato ou de u'm seguimento político. A não s�r' àqU'ê: ,�sta. preciosa conquisía �,eja mantida, por um impêrativo
.

les que, no momento desfrutam de l11andâtos eletivq�' ou d� equilíbrio· políÜco do Est ..di() � p,elo que deseja a opi- ,Contam-nos os quatro
evangelistas que, dias após
ó sacrifício' de Jesus, scus
d,isCípulos, já cntãQ desfàl.
ca�os daquele que.' o 'havia
traído, reuniram.se

,
a.' p()r�

�as fechadas. '.
-

Comentàvatn
os acontecimentos e larben.
tava'm

.

o Uesfêcho t"rágiC9
(Ia maravilhosa convivêbcia
com o Filho dc Deus, qúail.
do êste lhes �paréceu, sut.
lH'eelldeÍltclllcnte, s9rrindo.
lhes c falando.lhes das. mes. C'ul11 os �Has agitados que viveu a nação, b�lUO:5

.

to '�a açã(,) go"el'lHUn�llÍaJ. De a�ônJo COlÍl dados cst!}-lllas fJdí.cias do selJ Rcin'o.'
' " '

.. ;' "

�.' \ ·.l.r'· _ "<1 °I" I d t
.

. cp�tllmc nestas ocasiões, nenhum falo poderia liltcressâ,r t��.tu,:os,·a w:Jaçao tem SI :> conb a .com Ull IaS ,e en es.H_?UVC rcceio. Os apóstolos, ' '! .... .

.
.

.estavam' tomados de iJIdefi. m�lis as allt!>ridades governamentais e a opiniãQ p.úJ>ll!!Jl l)e 1958 para cá, muu cstlcdp cGl}lpal'atívo procedido
nível ,cmoção, entre pet,�ie. do 'que a',qllêle que deu origem à intranquili<J.a�l.e mome ...: recei1tcmente, 110SSÓ 'país alcança o segundo lugar entrexos c alegres. Mas um d6: . tân,ea. ra�sarmll os políticos, com jlJstiç:;l, � se" preocu,paJ' a's nuç,ões em desel1Y.olvi!neJlt� que mais' sofrem o imp�c-lc:�, <) c'spírito Ilositivo do ,_),

.

c,' .:' ,'.'. •
, .'" •

b',· fi' _

tCÓIJI as soluções cablveis para que não se. repi.t:iií1 as cri- to inflacionário. Cremos que () com ate a' m .

açao emg�
..

·U110, arriscou .. �p. lJ, )na�- ... I
•

" .,'.':..-.. .'
'..

I
.

A
,

ses emontâneas 011' prefabricadas Os setôrcs Iil!ados' a"s' ,sid.o .bem ·.'suéedid9, tu(iavia, ouinls frentes de uta telufcstar.lhe as suas ·incerte. ""�
, .' '.,

< , •

.,. r
." 'f.. ., ',. � ,

zas acêrca rda idclltida�lc' problemas �conol1lleos,' por sua vez, flcm,1 depepdendo . d.e �e.:,'abcnas eo.m·o mesma destemor e idênÚcá tem,-
do l'Ílessias. ,fOl�em 11rc'ca�

\

�o encaIl1Jnl��l11entó dâs' medidas ill1provisad��s<col1t . a,s'
. �i'd�dc,. E II prin'cipal dcl:i� ,di� resp�it(!) i)'� l1cce�sidac;l�c"ido, aplicando ,o método da quais se vis!! es�anear �angrias prejudiciais às ativida(lc� urgente da efetiYa rdomada d·o descnvoiv;mento nado-

d��.!��� � q���1,a ,,' \'�f" ,)j�r.:a." !J'lJrodutol'3s ,,:k ,,' '... .l'" , ' ., 'niüJ ;."; .•
\

Crtlr.
' -�, I� ,"", ..

,'<

:" �,) j :,:, :.": -

•

,:- �.� �__
'.-

r' -�

�, : .

• ! _;:..'

; , ,C(ml estas en��s jntcrmit�ntes e COHl ,as i,lllobiUza- .

.
.._ Se rcalmente és o !VIce;.' H� a' impl'cssão de que 9 pms paralisa suis a�iHd!l- ções' períodicas, mu�t9 d;frcil s.el'á a retomad;t do dese .. -t're, deixa.me qUe' poni.a.· V dcs, refJetindo, a insegurança tran:lparente e temi«ia. "A .

v�.l;ini�;'to econômico. Os gIH'eí:nos representam consi-iJédo 'nas tuas chas-âs, a !im .jQieiativ(l '�prh�4a também se vê. n;utilada em seu' P()dêr, ,. .
.

. .

dc que 'me convcnça; '. rlerável &OlJIa de respOJ�sabi!idadcs. na orientação da açãode decisão, aguardando que a paz' retorne S�m, d;eij)iO-ra..: 'iêÇ.tiri6;J1j,ica, pl'indpa!ment; em naçflcs cOl11 cara�terísti-M'us p!anos de expansão se' sujeitaI.)1 - à' intran.'qu�.·.i.d�.jtê .

.

, (.'ç�s col11· as que posspímosó Cabe, então, equacionar osso.c,' i,11.1". pois' nã.o podem correr riscos m:Horc.s (lo q".u,c,"....

"

..
0.·
..."5,',' \ <

•

'pr9.�leit1c:1s que exigem splução a curto c a lungo prazo.J ...e.��nits 'c rc�tr;tos a.e:s investimel1to�. O risCf) p�líti(�.o� .. ".' ",. /
.

,.

, ,., :A,s
.

�oluçõ.es não se restrin�em à .esfera, econúmica tãQ,�êstcs casos, Vl'lI1 ecmplicar' e c0l11urbar, 6. cunbiçnk 'cur, �Õí�lCritc, :'porque já vimos que J.H'obI�íllas políticos �êmque se. desel1vol�e o jôgu das fÔrças econômkás.: /,'i

",ipiit'((lO o livl',e desenvolvimento", do processo produ1i�0.
Ape,ar disto," o oV;l1Ísmo govcl.'il3·nwntat com rcte'� E' tê,ul "mais, o problema p�lítko não pude �cr tratado

rênCia à' situação' (_;tável da ccmH1lilia brasileira ,ltão dei: ;'1�'oJ�4amente do econômica, p.ois illllb,Os são, inseparáveis.
X3 de prOYOCOf indagações permanentes. I�t� POi'qu� Itto ��é:o'ntece que todos os bra:.Heil·os aspiramos a ll1aiorid�­
sç sabe, a�é (lue pOlltp ,'ai a' flexibilidadç-. do pI�n�ja'llç�j, '91(!' pol�tic� 'e o desenvolvimento �eonôl11ic�.·

\

Prosa de Domingo
GUSTAVO NEVES

'.

- Vem c ,t!)eà..mc,
sentiu o Rabi galjleu.

, E Tomé, a: ),ert;onifiC<l�
\ ç<io simbólica de todos, Os.
espíritos fodes d,os SécU!;:I:'j
"indos e 1101' virem: satisi�
a curiosidade, vcrificoii"se a

realidade dos ferimentos ue
Jésus,'\ COillpénetrou.se. ,'f:l

. exatlt prescn�i_I;' do Filho de

�eus, fi,nalnlcntc, cedel! ,i\
evídê,íéia do fato.

Foi então que 'Jesus o ·ad.
vertiu, em têrmos qnc �e·s.
soam lias a.Imas de todos os
homcns simIlíes. de ontem,
dc hoje -e dc ammlhã: ,

_:_ Tomé, tu crês, p'orguc
,'iste. Mas belÍtaycnturadQs \'
são os que crêeni sem
ycr" ,

.
.

E� não sei se tôla a pr,o.
fündidade dêsse conceito
teria. penetrado a rijit alma.
do discípulo" ião cxcessiva.

\
'

mcntc prudentc que nlo
lhe bastaria a i,lúlsitada',
aparição do Mestre, q!ic
ressurg'iu dos Íllortos e'

.

ali
estava, hiteiro c altho, rc.

matando os c!isinos 'com

quc havia feito luz ila cons.
ciência dc dôze homcns, -
um dos quais, todavia; ()

vendlu i ao inimigo e' outro
delltl'C êlCs lhc pusera cm

dúvidal a sobr�vivôncia. lU;..s
acredito que não serã.o al­

cançados os grandes mi:,.
térios da Vida, em tôda 1.1

sua lJlenitude, senão' pejos
simples dc espírito e córa.

, ção, se bem, a�ravés da ra.

zão, quando as premissas
não Se cO,nfiriel11 ao telati.
vismo humano.

Aliás, tudo iÍldici\ que Ilã�
tardará o homem a atingi!\
como meta' de seus mais iiI. \

g'entcs esforços e pesquisas,
a grande síntese, .num eil­

COlltl'O da razão com a r:.,
da dedução 'com a in�uçãll,
do objetivo com o sl1bjcH.
VD, para a alial'lça final Lht
Etcmid�dc COlu o InfinI.
to .. ,

\ I •

,o DIÁLQGO É O CAMINHO'
As

/

lideranças da ARENA
estão recolhendo sinais de boa
ventcde do Governo em tentar I

mais: um esforço de articulação
com a faixa politica J e começam
a agir em consequencia, dentro
do raciocínio pragmático de que
se é este o unico caminho,

.

não
há eomo optar por outro.

Mas, além desta logica que,
tem muito de" interesseira, a ver­

dade é qup a ARENA está sendo
trabalhada pela esperança. de
'melhores dias. O Governo, de­

pois da' 'decisão presidencial, 'bus-
ca contatos, espontaneamente
propõe ó dialogo. e' reconhece a

necessidade de U)11 reexame,' em,
profundidade, de relações que
sempre funcionaram mal, entre

desconfianças reciprocas e lastrea­
das por preliminores verdadeira­
mente inaceitáveis.

O começo de qualquer en-
I

AGÊNDA ECONÔM,ICA
/
I I.

O Banco Nacional de De-

'olílica

J
/

senvolvimento EeonOmico prestou
informações sobre os aspectos ba-

.

sicos do ajuste financeiro firmado
pelo· estabelecimento" de credito e

pelo "Bank Handlowy, Warsza­
wie - nHW", através' do qual
as empresas brasileiras' po!1erão'
realizar 'importações c fin�nciadás
de maquinas �e 9quipamentos oú�.
ginqriqs da Pol,onia, sob a, gar'!p"' {' ,

tia do BNDp.
'

""
.

As irifopÍ1açõ�s prestad::ts fo�,
ralll as seguintes:

.. CONSULTA PRELIMINAR
- Após os confac'tos iniciais com

o fornecedor, a empresa interes­
sacIa dev9rá dirigir, consulta pOr
escrito, ao BNDE, sobre a -pos- "

/ .J sil;li1i'dade de obter garantia á
opeFação de financiamento, a rea­

hza-r-se no quadro do 'ajuste ce­

lebrado com o J3ank Handlowy
Warszawie S. A. para a importa­
ção de bens de capital originá·rios

.

da Polonia. Na consulta de des­
�, ereveTá, entre 'ouhos elemepbos,. o
.... tipode atividàde', da :emprésa,,

composição de seu c_apital, natu-
,reza de Seus produt0s, o mon­

lf1nte dás aplicações. previstas e o

valor das iIllportàçõ�s.
-

PARTICIPAÇÃO do BNDE
---, A participação do BNDE no'
inve�timento total previsto" em

cada pi'ojeto - mediante presta­
ção de garantia elou con'cesEãó de
çmprestimo � úão poderâ,lsalvo
casos espec,iais, ser superior a

60% dp montante' ,dos crespecti·
"as inversões fixas (valor dás

.

maquinas, transporte, in' talação,
montagem, obras civis etc.).

.

APROVAÇÃO PELO BHW
-,-

.

Obtendo resposta' favorávet á
consulta prclimil�ar, o empr�sa
<Jqverá procedeI; aos' entendime}l­
tos de caratcli comerciar direta­
mente junto �ó fornecedor. Tais
ei:1t�ndimenios terão por base o

ajus'.te BNDE-BHW, e devem ,es-'
pecificar, entre outros' elementos;.
as condições de, pagamento, b

praZo de: validade da oferta, o

prazo de entrega etc. O texto des­
ses 'entendimentos deverá ser sub­
meti�o, peloI exportador polonês,
,ao BHW

.. ;;
APRESENTAÇÃO DO PRO­

JETO - Sin1ultaneamente ás
providencias indicadas' no para­
grafo, .

3, a enipi'esa poderá sub-
. meter ao exame do BNDE o pro­
jeto ,de .investimento, que deverá
atender aos requisitos exigidasI .

pelo Banco. Acompanharão o

projeto, entre outros, oss�guintes
documentos e informacões:

. ,<1) M'inuta final do Contra-
to de Fornecimento;

.

]1) descrição ,det.alhada ,da
colaboração' solici�ada, que pod,e­
rá ser:

1 -- gilrantia do Banco ao

financiamento a ser concedido
pelo BHW para cobertura das im­

portações a screm eralizadas, ou

II -- garantia do Banco ao

financiamento a ser concedido
peio BHW para cObertura das,

importações, combinada. com a

splicitação de emprestimo direto
do BNDE, em moeda nacional;

c) oportunidade, Certifjcado
Le Rcgistro da .operação 110 Ban-
co Centi'éll e Licença de Impor­
tação da CACEX, a serem obti- 1-

dos pela empresa.
'CONDICÕES DE PAGA;­

MENTO ,--

o

O pagamento de" fi­
nanciamento será efetuado con­

forme o estabelecido 110 Acordo
de Comercio e Pn8al1l'�ntot; fir-

\

'0" 'a'
"',_..

r,' .

,

.

,

, '

ocupam. ppstos de natureza política - e mesnw assim

c9m IlIwtas reservas - a maioria eSll}agacJora d� opintão
nião ,:pÚPU<;:l. c�larJn.eJ!.se. O que esfa não pode
f���finídal�e�te é o silêncio' e o jnautentieidadc.

aceitar;

'. ".:

as.

';':'

I
L

rendimento, observam os qirigen.
tes ma. is ·lucidos da legenda of',I.
cial, só pode assentar numa niit.
dança completo da posição da
.Presideucia

.

da Republica. '

En.
'quanto o marechal Costa e Silva
e seu Gabinete Militar teimarem
em manter a politica distante de
Governo, sustentando uma divi,
são de tarefas que nem mesmo é
aceita, na teoria, do Executivo
administrar, 's,cnhor obsoluto 'de
todas as decisões, manipulando
aí) verbas e distribuindo empregos
jaos amigos, enquanto o Legislatl.
vo, pela sua maioria submissa',' a,
prova judo que o Executivo ·man.
dor, não haverá a menor possibi.
[idade de 'um ajuste ,dl1radouro.
Todos os esforços,. mesmo in1pu[.'
sionadós pela mais' sincera boa
vontade, esbarram num muro in.
transponível emalogram. li médio
prazo.

J, >

....

i:n�4o e�1:tre 'o Brasii' e a Polünla,
cIP- 19 de março de 1960,1 e o

p�ptocolo de Negociações Econó­
mica" de 25 de maiô de 1961,
dentro da.s seguintes condições:

'. o) ,Praz.os de 'carencia e de
amor.t1za&ão: l}ão poderão

'

ultra- ,

-

pá_5sfr; _em c,onjuhto, 8 anos;
'lil) a :empresu' . beneficiati� do

j:iPAnclam,cttto·
.

se comprometerá
, a �tyt.9ar o Ba�ainertb do

.

valou
do contra,tq 4a seg\lmte fOrma:

.

,

r'..._,... ,5% do valor do Con· ;
.

trato, ,al.é 15 pia� da data de as­

shiqtur� do Contrato de Forl,leei·
m,eJ?,tp;.

IÍ - 5% do valor de cada
erpbar,que, na �presentação' dos
ieSflecti-vos cpnhecítnentos de. em·
b�rq\le OIJ �lo' recibo de armaze�

nallleuto e respectiva fatura;
III --;-- 90% cm prestaç\les

.sónestrois, iguais e sucessivas"
vçpç�ndo,-se a primeira dentro de,
no maxirri.o., 12' ni.e�es após a da­
ta do embarque das mercadorias,

.•+' ",pi\. d0_:sei:l ,anlla:z.e_Qame�.!f);(np g(l)f'l
. ,to di! ",embarque. O prazo. de, .Cl�­

mOJt�zàç�o e o. hentual per iodo'
,de carenchl serào fixados respec­
tJvps contratos individuais.

EIIITCARGOS FIKANCEI-
ROS ,_.:.. Juros á taxa de 5% a,a.,
calCulaôos sobre o sa:ldo devedor
do principal, 'de conformidade
côm 1-0'" estabelecido no respectivo

'--
contrato. OS" juros s�rão liquida­
d@s se,mestrulmente, a partir da'
emissão dos conhecin;H;ntos, .

de
embarque e serão pagos simulCa·,
l1€amente CG11l os vencimentos do
principal.

Prestaçjio de G;uantia pelo
nNDE' ê ossinàtura dp Contrato
'de EomeciriIento: .

a) Gcúantià d� BNDE: apro­
vada a oper lcão pelõs' or"ãbs
competentes do Banco, ,

a5si�lar­
se-á o Contrato de Promessa de
Garantia cOHespondente aQ fii
nànciamento de impoí:iação e ,.e-,
mitir-se-á competente ,Cárta de
Garantia;

b)' Assinatura.: do Contrato
de Fornecimento: ,a empresa pro·
cederá a assinatura do wrresp.on­
dente 'Co,ntratO de Fornecimentoj
entregandó Uma copia' ao' BNDE.
A fim de, assegurar ao imp9it�­
dor brasileiro o reembolso, de
pagamentos feitos antecipadamen­
te no ca-so de não serem cumpri­
das as obrigações previstas no

contrato, o BHW
.

emitirá cor­

respondente Carta de' Garantia.
ENcA·RGOS FINANCEÍ-!

RO,� PARA COM O BNDE ---:-
.

Além dos encargos' .' 'financeiros'
referidos no paragrafo 6, a em·,

piesa pagará aõ. BNDE a' é0illisl.
são e taxas seguintes:

. a) Comissã� t
de aval: 2% so°

bre
.

o valor total a ser garantido,
cobrada de uma sÓ vez, antecÍ· .

padamente;
b) Taxa de fiscali;zação: pa­

gavel em 15 de junho e 15 _de
dezembro de cada ano e correS7

pOl,dente a:
- 0,5 % ao ano sobre "0

'$aldo garantido, durante. o ,perío­
do de execução do projeto; c

.

- <;>,25,% ,.ao .ano sobre o

saldo garaiiti�o, após a ex\!cução
do proj\;':t? , ,

infufmà.ções, ' 'i,
I 1', ',,'

",
I :."�/, :"

Os interessados pqdúãq eh­
trar em, ce)l1tatcr corh' o ',BNDB ou

i'. com.o Pa;lú 'H,ÜlctlOwy .Warszawle
S. A. ,.,

.

.
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CLUBE :::DOZE-" DE AGOSTO
Uma das grandes- festas infantis da cidade será

comemorada hoje' n�" c;l_ube Doze de Agôsto, com- des-
I

'fÚe das fantasias,jnfaritis'\e um SHOW C0111 a Escola 'de

Samba IPr�tegjdosJ d� ,p/iIl�esa., A festa prosseguirá pa­

ra adultos conl-ONDA JOVEM .. Venda de mesas na

, Secréàttia.

,
' ,

000000000 _,
"

-,

L

Entre as fantasias infantis que desfilarão hoje des­
tacamos:' Carlos' Ahtõni� Vieira pj'lho (D: Polira n, Fá­

bi�hó Di Bern�r(Ü; (�aiph" Cfisti�a em Traje de,�o.�­
taria), Joyce M:�a�ii' SeU' (Bàlisa), Mauricio Capela (:,a­
Ihaço Hippie), Julieta Maria Dutra (Bolisà Real), Deni­
se Vaz (Sonho de Pierrot), Kenia Machado (Boneca),
Vera: Lúcia Rocha (Baiana). .'

,,--'- 000000000

Protegidos da Princesa C,QID seus famOSOS passis­

tas, cabrochas e a grorrde àtração sra. Lourdes Maria

da Silva como DAMA DO IMPERIO, fantasia premio­
da em 1 ° lugar no carnaval de' Santa Cruz, RS.

_ 000000000

Mês de'Agôsto ' vindouro, festa das debutantes
'-
com o f'amoso "Bb,iLE BRANCO�, comemorando o

96° aniversário do Clube._ Promoção do Departa�ent?
Social do Clube e do sempre festejado cronista social",
Zuri, Machado. ,Decisão uJ'âniine 'da Diretoria. 'Iríscri-."
cões de debutantes na Secretaria cm data ii ser anuncia-
�

. (
)' ,�

.
� �

da. /
,.1

<

,

<)
0000000,00 r

De parabens 5,) ,q�ac!TÇl soCi�l do "Veterano" com

a assinatura· do çtintfªtCi para prosseguimento das obras

do· Clube _: ácob'�'mento,:fipal da parte já construída:Y
e

. constr�lção I de:'mqis 9�:is. pa�i,iÍient_os. Obras j1á - inici�­
da5;' conclusão: 30 Aé julho.

_ OpOOOOOOO _

, Dentro de POUCQS' dias, será publica,do edit\ll' convi­
dàndo qrquitetos paTa _apresent�rem anti-projetos para

construção ela Non Sede Balneária. Prêmios em dinhei-..
w aos' vencedores.

, ,

, ,

'O
, 1

I' �, 000000000

_:c.: 000000000,-
_j

.' 1
"

,
.: ,"",.,

,....

,A· Diretoi-Ía do, CCube' Doze de Agosto; ofereceu
grand� 'churrasc'adi/�ó� atleta,�, Bi Oampeões Estaduais
,de Basquete. Autoridades e' jOIllaiis.tas esportivos esti­

veram, presente'S 'prestigiando essa merecida' homena-

gemo
. j;'::

'_ 006000000 _
;o.

'. '.
\

,

'
"

. .'. "< .••_'_',.'-, / "
'. ,

_ ,Ainda rio C�!t��te' m�s: J?AILE
dia 20 e ONDA JOVEM, dta 28.

.
,

' .'-: �

)
'_

,,'

DA CAVEIRA,

000000000

'Grandes prontioç6es ,para o mês de maio vi.riâoúro
com o Baile' das Embaixatrizes do Turismo, .dia 1 0,

1 ,� ..: '

,Baile da Engrenagem; dia 4, e ONDA JOVEM IJO ,Fes-
tival dcfl rú�entude que, será: uma das' atrações, perma­
nente do "VETERANO". '-.)

': '1�-'

ALÔO ÁVILA D� LUZ

-ADVOGÁDO,
< CIVEL E COMERCIO

,. DEFESAS' TRABALHISTAS E FIJCAIS

CONSUJ.,TORJA DE EMPRESAS
)Jas 9,às 12 e das 14 às 17 hora�.

'Rua': CeLMeÍcJ e Alvim, 7 .__; foVe 2768

Hospilal· ,de Carjdade
Aviso aos Irmãos

Cómünbão Pascal

,; ( ,

. A Irniandade do Senhor Jesus· dos Passos come-

morará êste, ano a Pascoa d'o Senhor em sua Igreja do
Mêníno Deus', cóiri nlissa no dia i 1, quinta feíra,' às 17
horas para o que �spetà o com,p:J.recimento de �odos os

. Irmãos e Irmãs.,

"

, ,

1 Mercado d� 'borr�ch� 'sE'rá ",'i

lema' de conferenCia,.J �. � I

LONDRES (BHS>' - xo, pela quaÚé c.onh�cida nos CÍI: ;,;gar 'na indústria' bhtânica'
vas técnicas de comerclalí- culos empresariais britâni, írão afetar\a indústria' bri:'
zação de borracha serão dis- :c.os, a C.omissã.o Nacional de' tâníca dei borracha? .�
cutidas em uma conferência �Desenvolvim�nt.o Econômi-: �-: b) P.ode.rá aquela Indús;
empresarial, dê' alto nível, de fco. I ,

,

,.' tría vencer: alguns dos- difí:.
um dia e meio de duração, \: No primeiro dia da' con,: içeis problemas que advirão
que terá lugar a "23 de maio ferência,.os .diversos mem, em razãO' da, adõção

.

de in?"'':' 9
prõxímo no

'

<"R,oyal ' G4rden bros participantes'serão sau- dernas 'técnicas 'de c.omerci'à',:"
Hotel",. de Londres, '. sob o

,

'd;ldos "pei.os srs. Peter sno. Iízação? "í' ',', � "Y�'.'

patrocínio da Comissão de re, Secretário de Estado pa- c) Quais sãi:í'os pr.ol)!i!iúàs'
Desenvolvimento Ecnnômico. ra Assuntós Econômic.os, e' de natureza especial que'
Corno se sabe diversas Co, John Davies, Diretor-Geraã afetam a indústria da 'bar":

missões-de Desenvolvimento
I

da: Cqnfedéraçã.o das ln. racha?
Econômíco.Ioramcríadas.na

'

dústrias Britânicas. Será também feito uní ré:'

Grã-Bretanha por ínüme, ,
Os principais temas que

ras indústrias c são conhe, 'serão.postosem debate são:
cidas pela

'

denominação de a) De quê \'n.od.o_' a desva,
"LittIe Neddies"; para dís- }.oiizaçíiQ, ,a:� atual lnodiflcu":
tinguÍ�i�� de' "Neddy", 'n.ome ção dos padrões comerciais

-\ / / c às' grandes mudanças es,

truturaís que estão tendo lu-

,
,

I , ',<-t"

SQc,i,e4ade pró 'd�senvolvimenlo do Estreito "À DIRETOR�O:::::::OD�ZE DÉ AG����
PoL' acharmos oportuno transcrevemos abaixo o oíí- nos as providências que adotare, junto áo GG"êrno ";pe- sente-se jubilosa .em dar conhecimento aos senhores as-

cio quel�O'S ,�oi'1>:�nYi:adq(�em respp�taia ún� nosso), pe- deral, com vistos a; solução de -abasteci.nerito d'água, � scciodos que, no dia de, hoje Ioi dado inicio à constr�-
M'

. ,.' '.'[:"1 . "x' -' """, '\" no's5'a' Capl·t,rl. ' .'

, ,
�> , !' ': ção do 3 ° e AO pavimentos da séde social estan.d,' 9,. i'.�e,,·�;;.10 ml�terrO-do' ntenor. '., '..

"

_

I
' ,

'( ,</".,
d' d

- T.' Ao' emirtente G_ov�mador, agra,decemos a d,ecisão pectiva conciusão prevista para o pJ;azo 1Jlá�imo ,:.de;Pela leitmá dêsse ,expe.)ent� ,po eFao ven 'lOar
,

,

quantos leê� estas colunas que a "SODE" tem, por to- que tomou em relação a t�o' import'�nte problema e � 150 dias. "

dos os ,meios possíveis, procurado) dinamizar os tra- sua adesão aos esforços, da SODE, que lut?-- a anos,pe-,' ,_, .. ".

balhos que dizem respeito à construçã(!? da rêde de água la Rêde ,d{Agm pofavel e 'de Esgõtos Sanitários.' Flo.rian�poIis,! 9 de ab��.��J968
, .•. ,,_ ,�

(2a adutélra), e à,rêde de ysgôto sanitárió de no�so Sub" A p�'opósito, gostaríamos que ,a DABS ou o PLA-

D:str'ito é, � bem, assim, da Capital.' i '-', :�EG inf�rl11�ss�m à)'popúlaçã�, qua_l{db� .. serão; iÍü�ia-,
:. , t

,
',"

,
" das' as ebr'as' de "cqhstnlção ,dd' Reservatório d'Água ..:do"MiNlST:EkIÔ: DÓ :INTE�IÓR"

"

Morro do S;pé. .-
.t' ! \

I
,:

O Estado, aind:J. no Govêrno -Celso Ramos, desa­

propriou a área, doou parte ao Ministério da Aeronáu­

tica, 'que' ,construi)! uma, estação de contrõle' de võo e"

até aaora as obras do n&vo Reservatório não foram ini-b ,
"

. -.
,

dadas, embora fôsse esta a principal destinação da de-
. .... ..., 'i-

saprópriação em 'aprêço. _
'.

"

", f -'. (.. .

'

, O Govêrno do. Estado esta, vlvamen,te ll1teressado,
, ' '"

I
"

,

na constr�ção de um model'no e amplo Está,dio Esporti-
vo para a ú,ossa Capit�l.

Eis, umá' sugest�o!
O Senhor Governador poderia subvenci�nar o Fi-

"

gueirense F,C; ;traves �9.1 convênio, gue sairja màis
barato e mais rápido ao interêsse e aos Ycofres estaduais,
alem do dot'1tr a rloss�a' ciapital de um belíssimo próprio

�

esportivo._),"'- -

"

; ,

, Aliás,' a' CODEC, por ordem), dp Senhor Governa-'
.

dbr, poderia' intervir' :no . caso, a��'iliando o. ,Mu�icípio,
na urbanização do làcal onde se iconsttb}; oi �?numentalEstádio alvi-neg�o.• ,

, .

' '

.

Um observad�;' estreitense.
'

Após muita propaganda, o rrefei.to determinou C)

início do tal ano de atividades municipais, no sub-dis­
trito ao Estreito.

Põrto: Sobrinho - DD. Chefe. Assunto: Liberação de 'Um 'imo que co�neça com três in,eses de atrazo,
Verbàs. Senhor Chefe do Gabinete: Restituo a êsse Mf- Ja, l1ão é mairs U111 mio, 'são nove meses, _ ocorre, que
nistério,

'

anexo, 'o' :proces�o �.' 738..168, contendo éxpe- um ano 'tem doze meses e não nove� "

.cliente" da SoCiedad,ê, Pró Desênvoivimento do, E�treito, Depois, ao que tenha' sido' divulgado, não há qu'al-
Estadb de Sant0. Catarin"a, so�iCitándo liberasão de ver- quer programação definida.
bas a serem' aólicadas na execJIção dos si�temas de j E' na basé de um aníozinho com feijão ,mal 'tem-
abastecimento..._, dê' água e 'de esgõtos sanitários, daque- per�dd-:
la cidade. ;Fulano pede ao Prefeito ou ao Secretario de Obras

2. Sôbrc o assunto;" cabe esclarecer que as ,obras p1Tá pavimentar a rua onde mora e o' Prefeito __ aten­
'da 2a AdutorC}, dos Pilões, relativa a'os sistema de abas-' de e -manda b6tar,,�uma pedrinhas na rua de seu Fulano
(tecimento de áglla em <i:1USa, vêm se processando nor-

,

_ as tais pedri�ha's, q�� custam os olhos do. cara do
malmente; cónforme contrato;' assinado' por; esta\�Aut�r-,

"

povo.
'J ,'"'

quio 'c, ainda, ,segundo en�endimentos mantidos C0111 q ,.,_

As v,ezes nem a ruá tõda é pavimentadp. Via de.
,órgão estadual, encaregado desa esfera de ,'trabalhos', regra pa�itI).enta-se uma parte 'da rua, um !pedaço da,
não havendo, assim quaÍquer dotação a ser libera'da rua: "�1J.de a cobrança do calçamento é mais fácil e rá-
nêsse sentido.

, , pida".
3. Outr6ssim,' informo que a l:êde de esgôtos 50- De resto, um buraquinho aquí, ou�ro facoIá e O Es-

nitários daquela, 'Gidade encontra-se condiç_i6nada a t:la- . treito continua sendo esb�racado pela Ptl:efeitura.
boração de 'projeto, 'sendo provável- que o Estado em A buraqueira � infernal.
pauta se encarregue de sua i�plantação, através de fi-

. � drenagem é feita a varejo. Diz ,Ia Prefeitura que
nanciamento.

, drenou 8,500 metros lineares. Se sCl.narmos os bura-
, Nà oportunidade, reitero íl V. Sa. os protestos de, cos é cap'lz .. Mas o Estreito tem mais de 200 quilome-

elevada estima e consideração. tros de ruas.
.

A limpeza mbana é cara c não- se faz, é uma

vergonlla.
'

A limpeza domiciliar iÍTegularíssinia e só onde re-
'

sidem os que podem.
O mato, os animais sol�s e o descuido com a

espéde coisa pública ( vide a Praça Nossa SeJnhora de Fátima)

r:

t!

----�-__r_ -�---',,-'�--__._--

1

são apanaglO de Prefeitura nq sub-diStrito.
P

, ,! I
ar falar em mato. Atf;;, pare� que a Prefeitura

ade,riu a ,campanha,nacional' de reflore,stamento, é m�to
por todos. os cantos ..

A propósito da Praça, Nossa �fel1hora de Fátima, O
Prefeito vai ter peito para desapropriar, a área restante

da, Praç,:J ou vai tapear ''O povo, com alguns banquinhos
novos naqu� c;mto de jardim?'

•

Não. há plaJio .urbanístico..
�ão há &lineanlenr�, adtninistrativo.
N�ó 'há nada. ,

'

•
� I. <I

Deve �er màis uma timda demagógica.
Alguns, paralelepíped9f� colocados e nada mais.
E' só esperar para Ver.

A SODE J. K. Cf

Em atenção aÓ ofício s/ri de 251 de janeiro d<'l,.ano
em curs�, 'dirigido ao Excelentíssim.o Serilior. . Ministro
do Interior versando' sôbre liberação de verbas a sm:em,

,

"l
aplicadas 'na "exeé,ução 'dos sistemas de abaste�imento
de água e' de· ésgõt�s sanitái:ios des�a ci�ade, teilho a

satisfação de enviar a· Vossa Senhotid, para éiência:, Có-

A equipe O,e 13����ete do Clube, jogando na noite pia de oficio encaminhado a êste Ministérío pelo .Se­

do' dia 6 no �stildio da, FAC, venCeU espetacular.illeifte.J nhor Chefe do Gabinete �o Departamento; Nacional de
,

'_
, ,',.' Ob"a- Contra as Sêcas - DNOCS - esdarecendo opelaIcontagerrí'de53,rx,-3'l-.a 6<}tl1pe do.Vastb Vel'd-e,clc.... "�" !} "."",

_

.,

B'l"
... ,,',r"'í'f' -, ;"'''',n''d'','ô'' ,,,",

F' d ,- ti,« '\,..,l>l'tn' .lJ que,',doi' fato ocone; em relaçao ao assunto em pauta.-umenau. l"a 'oportu:ul a e, a
,

e, eraçao en regvu e-'·
,

.
..

.

dalha!?,'à equipe' Bi ,C�pe1 E'�tadual.' Após o Jogo,. re::'
"

Aproveito. o en:êj() par: apresenta,r os meus p�'.o-

cepçiio aos Y-ÍsitarÍtes IlIl,:majestosa Sede do Clube. testos de consldera�ao. e apre�o.

( "

,
,� ,

Iatório Ilustrativo' da" situa­
cão de tôda àind6stria ,; da'

. b.orrapha, e que foi elabor�':'
do c6rn base em estudos rea-

, .
.

. ,.' - .)} '�:
Iizados por peritos especla-

,
mente, encarregados pehi;

.
conferência.

' ,
.

,,"

.

or. nO 0568jGab.
Senhor Presidente.

em 22 de março de 1968

�' ..
,.

J

(o) A/ F. Pôrto Sobrinho.
Chefe do Gabinete".

,/-

Lu�io Freitas da' Silva
.' �

", ,\' "�,,,
:"; i� ,I�".
�"

\ '\ '" r,to-

Presidente éín,. e:1{e�cído.

I '

,- 1
A cótia do oficio acima referida é a que passamos

a trans:cr�;�r� 'fDepar�an1eljto' Na9ion�1 de_Obras de

Saneamento. GabjnO 0333 - em FI. 7, _ Proc. 738 -

Ano 1968 - Do: Chefe- do Gabinete· ao: Ilmo. Sr. A. F.

I'

(a) 'Jefferson de Almeida

, ,

....'õr'_....�";'"". i-···�-.),;n';

Chefe do Gabinete. ...

-

,

Represerdaçio

NOTAS E INFORMAÇÕES
De uns tempos. para�cá, temos tido U111a

de racionamento de energiafelétrica no Estrêito.
A CELESC - setor Fpoli-s - 'bem que poderia

oferecer uma explicação a respeito, dando as razões

plausíveis da ocorrê_ncia.
Ainda outro à:a, observávamos que as ;ruas per­

n1anecem as escuras até aproximadamente" 2} horas' e,
no momento de se relluminarem há um pisca-pisca in­
fernal, que alem de incõmbdo, está, queimando ap,are­
lllOS eletro-domésticos, televisores' e outros utensilios
elétricos,

, ,

A CELESC - setor Fpolis - poderia dar um jei-)
tinha e acabar éom isto?

'Para alegria geral e dos ,estreitenses em p'articular,
o. Senhor Governador do Estado - -cril, sua: última en­

trevista à Imprcu:a _ transmitiu aos Florlrínó.í?olita�

INDUSTRIA GAUCHA 'COM, 'PRODUTO-RE­
'VOLUCIONARIO NO RAMO -

E>E LIMiPEZA D'ó�i
MESTICA NECESSITA DE FIRMA OU PESSOA')
COM CONDUCAO PARA REPRESENTA-LA, ",NES.;'•

.,'" I'
TA ZONA DO ESTADO. TRATAR GÁLERIA Df"

PRIMIO BECK� 103,° ANDAR SALA. 1302
.

PORT,<;(
A�EGRE.

---�--------,----�"--�,'-;:-'"""'I:J
J �

Juízo de Direilô�lbf"Se'gundà Vâ:átCivel'
da.Capital, < ,i·

. \

Edital de Ci'lação' tom I) Prazoe de Tri�,iª:"
(30i Dias�:'

,

""v
. . {'

"

"

.

\>. >.
' I

\

1° ,.,� ;' r ,. l�·,.�".·,t'�.:�(�� ...

·

J O DoutQf WALDYR ,PEDERNEIRAS '(AV-

LOIS, Juiz de, Di;eito ao 2a Vara Cívil da Co­

marca de Flürianóp�lis, ; Estado de S�nta ,'€ata...
�a, na fo�'ma da' lei,

' ,\. 1,,"
.;,

FAZ SA'BER aos que o pr(fsente ,edital. de cit,oçãp. �

, co� o praz� de trinta· âi;s' vi;em, ou dêle, conhecimen-'
to ,tiver�rp, qtie· 17& parte· do FRANCISCA'Á. '8mVEI�'
RA foi t,equerido ,em ação!, de Us-ucapião, um': tel��'e�>o;:
cQm a penfe.i(otoria constante, de uma oasa, sih;�.""
nesta Capital, 'n� Servidão Furtado, medindo se'Ís me-·

tros e trinta centímetros (6,30) de ;frente, confl'ontmid6·
com terras de herdeiros de José Satyl:o de" Oliveira' Fil]:':";

tado, fundós �om sei� metros e trinta centimentros (6;30t
� confronta com terras de herdeiros d�� J.os.� SaJ:yrp de

Oliveira (J. Silva;e 's/mulher), ao norte com d�zessete m�
tros' e cin-quenta )centim�tros �17,50), confronta "','coql"
terras de Ivan Almeida Coelho e 'J(')ão Linhares, ao sul
c�m terras de herdeiros de -José Satyro :de qliveixa Fur­
tadó (17,50). Feita a justificação, foi a mesma' julgada"
procedente por sentença. E, para q�e chegúe 'ao c'o- .

llhecimento 'de todos, mandou eXpedir o presen& 'éditaI'
.'

.

.

�

tI" '. • . : t

/qúe será,afixado n,o lugar de costu:n,e e publicaq,9- na,,'
forma da lei. Dado e passado nesta cidade de- Floria­

nópolih, aos oito dias do mês �de abril de mil novecen­
tos e sessenta (:, oito: Eu, (a) Jair José Borba" Escrivãó�'

.

" ! ',' , t '" •

o subscr�vo. ,(a) Waldyr Pederneiras Taul,ois:- 'ui,z;, dy.. ,

Direito>Confere com O' original.
. "

JAiR BORBA - ESCRIVÃO .:' "

'DR. CELSO N � LOPES
, ','i.

Gastri:icnterolegia e PrGcto�lJgi.a
\
\

Instrumental especialidado para afecções: do a'nus,
ret� e intestino grosso'.i:_ endoscopia .

'anoretai - ele-,

trofulguração - tratamento de hemorroida interna sel'H

cirurgia, através "�plicador de Bernacki.
Curso' de, Especializaç30 em Gastrl�enterologia' �n9.

ServiçO' do ProL Lúcio GaIvão -- GB.

Curso de Especialização em PructolQgia, no S�rvi-·
ço do Prof. Horácio· Carrapatoso e Institu to' Fernandes

Figileras, setor de Ctrutgia Pélvica Feminina _ GB
.. ',':

'Atende diariamente pela manhã no Hospital de

Caridade � :. tarde no Hospital Celso Ramos.

RESIDÉNCIA: Preso CoutinhO' n Q 83 - Apto 1.

Tcl. 2759.

,.i I__:___� --,- � __';" --'-- __'____

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sensacào na Bocaiuva
, . -

J
" '." ,H'" .'..... ",.-, .. ." ,"

/
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o ESTADO - Flerlsnépells, 14 de abrE! de 196,3

,', A.
,-

-

, : - ,
. ,

QVO', o letivo
F: • t', "

do
,_ .

rar a. InvenCI(

.,'

".Domingo a. escrita foi invertida com :rel�'ção ,'a '

'Gostei tia exposição que fez à ,'jmptehs� e' aUfo,ti-' "\ ., ',;',
na últiín'a roda-, ' ,particippção dos nossos representantesdádes o' Engenheiro Gil, César Moreíto" de Abreu. 'Foi-

'da' no turno do estadual,
'" .

/
"

\
um .excelente conferencista, \.m@tód:ié;o; " síhceroj':; S4Jti,p'lÇS

" Aqu i" oJ. mÇli.s, precisamente '�o Estreito\ hã "'0�-"
:�é '.acima .de tudo': comp,:reei1Sí�er: Fal�n.d@, p-erant�" ó' Go':;! kl�dô' .Sc irpelli", o Figueirense, 'invicto' eÍn sea r�ilu-

.verncdor do Estado Dr. Ivo Silveira, ,Secretá,i.{@s,,'·mem..t, � .

- ", '

to, conheceu a sua primeira derrota, ao perder para.' o

"Ferroviário, por 2 a O, num jôgo em que sua ofensiva
, esteve n uma tarde negra, perd�l1do tent03 impo'ssíveis.
Moreh" Marciano e Déb1 tiverem ocasiões de our0

para· marca r.

,\
-rfcdavia a �b()'la não queria nada. (;;om as Il'ta:ll1as

3.âversárias, perdendo-se pela linha de fundo, o'a:teüdo
na trave, ou, então encontrando as mãos de �n�eJo,
que pôr duas vezes 'foi favorecido pela sorte, 'que 'es,fa­

vã. madrasta contra o time da Capital. Enquanto isto o Presidência Encaminha Re.

Avaí lá na "Cidade Azul", conseguia dobrai' o "Leão lot6rio -"A!.'dii'etoria Q_a Fe�
I' "

'"'

d tI:er3:'ilâo Atlética Cata-rinensc. '< .âo Sul',' e,m sua. P, r,ópria .·,aula, ,pelo clássico marca ar '

,.. .'
h F' 1"-

,"""'m de �íi'eaínihh·aÍ" ao Tt·j. Escolm a 1 unCIOna co,m ,

d 3 2 b d t' 1 t b' .. d
. h Yp . .

l' h'
" Chiq'uillho; foram os con-,é

,

a ,que ran o um ernve a u, vencen o na "a-
;"bunal de ,Justiça Desportiva. Garôtos'- A· esco m a ce

-

.... '

1
. >�. I 'Cl , templa�os com as bonÍt3.ssã dó adversário, c}ando uhl granele p'asso 'Para, COl1-

o �elatór-l;o da Presidência (' basqueteuo c'hau'a pc, tI u-,
,..

I '

'

"'" 'I
t· medalhas, que 'foi'am ení,'r.,'c- .

• ,

J 'f'
-

V'" '1" 'd d' do .a'rb·'Itr';;' À'l'rt'on' "'liomé de ,b,e Doze ue A",g6'stb., con ltma, ''qllJstãi" á C.aSSl lcaçao. Itona seill (!UVI os a raça e ,u .i
_ .

t gues nl! 'Festacp;�icodélica, ().
do amaI' a caml'sa, ela l'apa"'l'ada comand'açla por' S'anl Sotl:2'a 'i"�fetente aos aco\'Jk, elli· plei.'lo fuó'C��mamell <l,

•
'L

, ".
'

. ,

b" -"d'A (lo DI'retnl' fereClda pelo' ,clube ,da' A.,vt'-billieiltos verifH:�ádt)s em,DIu so :o coma .. u '

.

", .

,Ç)liveira, e que hO,ie enfrentará, no "Adolfo Konder", " ",
t :F "'... I) iliqÀ. '",�i"GíHô Luz, ,

•

, .

. I ;tpenjtü' nu dia �4 de março)' " d\), ��arta�en o,: ,s;>,o••l\� 1, '.'ã equipe do Carlos Renacux, lider invicta de sua chave;.'" ,�./ .- d' Gamneona:th' do Clube DOze dI; Agosl;o, s�.
.' •'por 'U'ta��flo" -!> ., .,. •• "� ".V ":à-"'l' , "M': eli 'dn Àtuái ' 'II.idtegata· Ilnatur ._ Es-"que d'epois " de ,'um longo ostracismo, ressurgiu ,qual )Estadu'ãC"�e''''�''lf':ísliUet�ljm,'''''''hUl� � r os

.

a ,a. "-:":�, _' ,� ,

,
'

t
.' ii m Ou" entre 'l�' ta marcada Wrl,l a próxima":penix" das suas cil)zas, para se transformar no "bi'cho conquist4tlo p'el9 Clube D0- 'men. e

, ,�lR�S �,..
.

disputa da ii.o
""e de A';ôst'o.", '.'. idai'le de' 1'3 a 16, anos estaQ. semámt, a

papão" do futêbol do Estado. Par�da dura para ó L�ão" ..

da IlhaI', que procurará, agora com a moral' muito el�­
.

vada 'peía vitó;ia alcançada em' Tubarão,' levar de rol­

dão' o �'Vovô", devolve!ldo inclt:1sive; si puder a golea­
da: dê 6 -a 1, do turno, osso que ficou engasgado 'no

•

garganta da volorosa ,torcida avaiana, que deverá tom-
. parecer em massa ao campo da: rua Blocaiúva, para jn­
cehti��r os seus pupilos a uma consagradora vitória so­

bre 0 lider invicto da "Cidade dos Tecidos;'. O Flguei­
rense, por sua vez, viajou à distante' Videira, para en­

trentar 'ao Petdigão, vencedor do Guarany, por 2 a 1,
na "Prihéêsa do Serra". O "alvi negro" perdeu uma

botaiha, mas nãó uma' guerra, necessita porém de, mais

"dfbrçó 6oi1juntivo, principalmente seus atacantes,
.

dis-'

per"iv03, sem pontaria nos tiros à meta. A défesa está
b"m �11i;)ntC!dn. necessita somente o apoio dá 'vahguarda,
para atua.r mais descansada. Si isto fôr conseguido hao
lemos dúvidas, que os comandados de Jardim poderão
�'C'{ilbin:3r,,�c leiTcto'ndo o seu leaL adversáiio em sells

r,·ó.?rios dominim; seguindo o exemplo do Aval.
'", ü ,que não pode e'Xistir é apatia, pois ainda tem o

Returno inteiro e muita água �inda passará debaixo da

ponte: E' necessário 'porém, repetindo mais uma vez,
maior e�pidto de luta, cobrindo a técnica pelo erttüsiás-

Hoje; o estádio "Adólfo
'ltonder'\ na rua, Bocaíúva,

.

,l1veJ:á uma tarde de emo­

ções fora do comum. Esta­
:tão na liça o nosso melhor'
representante no Estad1.wl
de Futebol � o Avaí e o ti­
me que melhor vem ímpres;
sionando no certame _ o

Cã-j,l'os Renaux, Este procu-
.

tài:-á eónservar a liderança
Invicta. E' a primeira vez;
como dissemos em 'hossa 1'-'

(lição lie qubitãrJeIrã; qm'l
a Cap1ial tem ii 'opóJitunitla.
de, grata' naturalmente, de
'ser sede do jõgo pr'irlcLpal
de uma rodada, o que t::n·';;.
com, que .8, pr'aça d.e efipprt"l"
que áindá e a IJ!;inél,pa:t :.iI)

Estado, apresente' uma f1Sl{)­
�o�ia fesÜya,; éQm millial-es
de aI'i�ci:onad�s �ihtatui9', do
principio ao I�,ifi �om âs.pe ..
ripéciãs"dos vIníe.e-dols· coo,

, I J .. \: ,

tejadores.

0(','

FALANDO DE CADE!RA
1\

"

, I
. , Gilberto': Nabas
...

AINDA O ESTADIO _
:,

-

,

� ",".

Ir

bros da comissão do Estádio, Presidente da, FCF, Pre­
si,dente do CRD, univet'sitários e .Jónialí-stas, além da
presença do Magnífico' Reitor, o Dr. Gil César' '. disse
a'i::àl,mt;:nte a t(1do�' o que ·nos intetess·avã. Prti\-ndeu a· aten�

r "'�' (; ,� f'C 1'1 ti I Z'm todo < os instantes. E
<� l� '11'

J.

i-nteT'01s'ê pela IPCl-
...

1c: t�a ..

,

,

() que illJ.l;,· cha!i.l0lf a atenção, cuntudo, ferram os

detalhes miIl.Uciosos do Engenhe�ro, no tGcante' a cana­

lização de recursos para a construção' do Estád'io ,Ma­
galhães Pinto em B;lo Horizonte, o· i:n��tante' das des­

pêsas, .0, período de 'construção, _ a 'de�'�I:ençâ de .'uns no
_ •

�- \
.'

t
.' I' -

'.

•

tocante a capacidade de de realizaçã-o' dos, jove'tls en-

,genheiros brásileiros., '

,
,

, Não podeinõs t�i: pressà nb ü'óssó' Estádi�; se tàn­
tos anos são passados, sem o termos edificadó, porq'ue
f�ílê-l0 agora 'a "toque de caixa':,. num momento.' dif.ícil
porq�e atravesa o Brasil" nu� momento 'c�m .;qu,�. �' 0,;01
VetnQdor do. B.stado alàca sU::j. �dmini,strcaç\li'Ü, enl todos
os setôres da vida pública?

. E' preciso. paciência, estudos, e ·acima 'de' tudo evi­
lar-se' a 'Páràlização' de outra's ôbí'-as tl'e" vulto :qÜ'e estão

, \ , 'I

s�ndo C()nstruidas, Não sei em qU'ânto sajrá o l!9S�Ó , �s-
fádio, que segundo indica terá' capacidade para 45 mil

·

'pessôas·. O "Mineirão" sabemos' que '. custou, há dois

-a'nós; '9' bilhões
.

antigos de cruzeiros. Ma� o "'Mineirão"
é um estádio sl!J.namente soberbo, para' 1;2.0 mil pessôas,
'e sabemos que o povo mil1eito é muitõ fllais amante' do

· futebol do que Q nosso. Possuem lá,. pelo' menos '3 ótimas
· 'equipes de renome nacional e internatloila1. 'Poss'tÍe
;'B'elo Horizonte uma população enorme ,e fácil" se'rá,
'como está séndo, arrecadar em pouco tém.p@\ o: dinheiro
'empregado. Dizia o cnoferencista que o ,prime:ir(;) . pas�
so Íoi o lançamento de extrações especiais da;· I;,oteria

,.'

(lo Estado o que dava cerca de 50 milhões nrensGis'-ao

":Estádio. Seguiram-se bonus do govêr,l'lO do E"tado, e

por fim a venda de 4.200 cadeir�s 0ativas� {). que é um

bóm negócio. Além disto, agora nos -dias 'de '30g6s" o

'Bstádio . arrecada mais de 5 mLbões por j8g0, ]3elà ço­

'brcm.ç1. ele taxa para estacioramento, de·'carms" que",pa­
gam 2 Ipil cruzeiros por jôgo. Outro fator "importante ,é

· ti pre�ença da entrada grátis de menores até 14, anos,

'que incentivam os pais a ,,irem os jogos, Rue formam
torcidas e moviment2.m p �idade em dias de jogos. Afó­
'ra isto, existem as diversas taxas que são cOb-radàs;",pâ­
'ta aluguel de bares e ainda por cim� 5% dC1l reRga bru-,
ta dos jogos. Não é realmente um mau negócio pos!Suir-

c
se um estádio, se for bem administrado. Ele realmente
serve para tudo. Futebgl, jogos amadôres, atletismo, na-

·

tação, local de conc.entração das' massas para
-_

festas,
cívicos etc ... E no final de contas Florianópolis precisa

, realmente ele ter um estádio a altura de suas tradiçêes
e�'tl(.rtivas. .

O or.ador, 'ainda ofeítou flárrlúlas, vistas e meda­
lhões de prata comemorativos ao 3 o aniversário do Mi­
neirão, num gesto simpático e que traduz também para
sua cidade, propaganda e turismo.

Estendeu convite as autoridades e imprensa para
"visitarem o "Mineirão" e disse da satisfação que teve

em vir a Florianópolis, ainda mais que a visita�se deu
:
por motivo da construção do estádio. F-or..am .snbsídios

· dO,maior valor que nos' deu o Eng. Gil C�sar de Abreu.
<, Ao final, falou S. Exa. o Governaqor do Estado,
que disse da sua satisfação em poder oferecer ao povo
"o "Palácio do Povo" como se referiu ao Estádio. Ficará

,

Por enquanto, é só ner­

vosismo, prtncípalmente eu­

_

tre os torcedores dos dois

nível disciplinar coiujIgente
com a importância do clt"­
que,

clubes. Muitos acham que
o Avaí dará um fim à série

. .

mvic�a de dez j'lf:;t9'i de "17".

vô", que está embalado e

p:.toc'úrará novo êxito em

campo adverso, mesmo reco,

nhencendo a "garra" do ven,

cedõr do Hercílio Luz,
\ ,

Aguardemos o instante ela
luta' sénsaclonal desta tarde,
na certeza de que alvíceles,
tes e tricolores não dcsapou,
tárão,'apresentando o que de
melhor existe em futebol: a-

Quadros Prováveis

o Carlos Renaux, salvo át
terações, alipnará Valériu;
Orlando, Carlinhos, Flazid ce

Chelo; Kussi e chic'o; 1\01111,
Dine, Bráiio .'c .toeI.
O Avaí levará "l campó ii

formação que segue Leib­

nitz; Ronaldo, Acácio, Deo­
dato e Walter; Nelinho e

Moenda; ltogel'io' UI 'Rog'P_
rio I, Helínho e César (Eu-

puro técnico e físico e um rides).

Bola Prá Frente.
Milton ,Fil'omeno Avila

,

"

mo, "quandó for necessário.
Isto q�e falta no Figueirense, por razões que' ues-,;

conhecemos, sobra no Avaí, pela dedicação maior de
seus jO'gad0res, que naturalmente hoje r�dobrarãó de

esforços para derrubar o ponteiro Carlos Re'llaux, que
está dispôs to a continuar o seu caminho na reconquista
da hegemonia 'do futebol catarinense perdida há longos'
quinze anos. O Avaí será uma "pedrjnha na chuteira"
do "Vovô" e disto a torcida da Capital não tem a me­

nor duvida e meverá lotar o "Campo da Liga", propor­
cionando uma renda espetacular, quebrando tal'vez o

'.recorde a:lcançado no Fla-Fiu ilhéu quando chegou aos

dois milhões' antigos.,
Portanto o panorama ela 'próxima rodada inverteu­

se, com o Avai mais tranquiLo, e o Figueirense, pro­
curando a todo o pano reencontrar-se com a vitória,
agora ·mais dificil, porém não impossiveis.

Aguardemos ..

R,ove jogos ,complelam a primeira
rodada do returno

Na r"ôÜ'ada Resta manhã�: Frente a
frenÍe -:�oiiUderes' e dOIS -lanternas

"

"

'."', "

. "

Na míl-nhã de hoje, tellÚQ . do a,se�ta' rodada do, turno.
'por local o estádio '''AdolfQ .,..., '"

Konder", j:lI'ossegufrá o C��, "Na' partÚa inicial, serão
peonato Estadual de Futebol 'prbtâg'onistas,' São P�úlo 'C

de, '1968;' Dois ,Jogos,' est�o' J'os'tal' Telegr�fiç�� logo \'1

màrélltlus, aínb?s" �!}I'I�titui�: . ,p'Íi��à 'pri�clJ)at da rodaea
, ;;,' -

\,._

que terá, cornêço às, 8,30 Im.
"ras, Na .oportunídadé, Postal
e Sã� Paulo que são os líd�­
·res '.í�nt�itl'�hte', com o 1>a\)­
la Itam'(rs, prOCi:J�l:ãO man,

, .._

ter a ,pl'ivHegiad'a posição. Os
" \ � -l

� .. �
'

..

'- '.

, .,.<

.

,

. :'

se iniciando' n:O ,b-a$'qúetebl�l.'
Marco Atõnio. eis um qtle
desponta como autêntica l'C.·

velação.

"TOrlielo Abertoc. de Tênis
Aproveitand'Q as .manhãs �é M�sa -: ,E!Íco�t�a.se a,

calmas e as águas tranquilas: bertas aS)Ílscdções na secrr-,
das baias sul e norte, a dtl� tatia �a FAé, pata o Torneiõ
pia �l\Sê e Ivan, tlo Riàchue. i\b'e'i'to 'de'Tênis d'e Mesa. Vh -

ló, que vai represenf;at � 'Bt',l'·· SR ()i)!n 'isso' a entidude l'(,�,

sil no SulaÍnericano de CiJ,]. 'velar e· nianter os raquetis­
lab no Perú,'t.ml1til1t11a'�in hw ,�s em' a�o; águardando as

tensa ,atividade sob a óri'�n­
lação' lé'Cnlca de refiiat1(�o
Ybarra.

"
,

Os Me\h�res d'o Ano _ O

de'Spôrtista 'J<ffi1 l\i'Cml�n'Ç<I,
fez a entreg'a 'aos melhore"
atlétas do futebol de salãu

!la capital do Estado, reeJ-

/ indo nos cinco atlétas do
, eliminàtórias Su] que étassi •

fical:;l 'o' ,,,ebc'edol' pUra a j.".

tílpa
<

finai' db
'

cambeOlla'i0
nacional- de tênis ele mc,sa,'

Clube Doz� de Agôsto, [1[1('
levantaram' i> titul(1 f·egiiJ!i:.i!,

,
perdido em 66 para, 11 Cara-

vana do' Ar. Assim; Faust)
Bia'z�t� é Lill'll'i; Melili'l (.

",

,

eã
(

j'
.

� '.: "\ '
.

"

Voleibol 'Feminino en

Açã"o _ 1'ôdas as (Luintas.11
ras, no estádio Santa Caian
11a, vem se exel'cit:}ndo ai

quille feinínina de', voleibl
pertencente

'.

a FaCliildaâe i
Filbsofia. )

Bolão 'Terá Cancl1a NO!
_ O'Conselho Dehbel'atir
do Clube Doze de" AgôS
velú de aprovar a 'Verba'
35' mil cruzeiros n0vos';;pI
i'a ·a·construção tla :�u'Va�ll
cka de bola0 ii, Sei' cOfism,
da �; sede -bdn�árj,a de f4

,

,

queiTos.

"
'

� . " .�.

através do' seu,,� , , \

Il,gEnlte fil:�anceiro
'. I

· feliz, disse S. EXQ. se puder terminá-l0 antes de ,passar 'Para hoje" completando a primeira roeLada do re­
-

'O Govêrno,' mas se rião der, o seu .substifuto não deixa- turno, ontem iniciado com Atlético x Olimpico, estão
rá de terminá-lo porque o muito que estará -.edificado, Q1urcados os seguintes jogos:
desencorajará qualquer um de abandoná-Io� ( Nesta Capital - Avaí x Carlos Renaxu

Parabens, Sr. Governador, por atender aos recla- Em Videira - Perdigão x Figueirense
mos do povo. Paro bens à ACESC que foi uma bata- Em Tubarão - Hercilio Luz x Internacional
lMdota, parabens a tôda a imprensa, falada e escrita, Em Joaçaba - Marcilio Dias x Comerciário
emh'lbros da comissão, Federação e< autoridades, perque ,Em, 'Criciuma - Metropol x Barroso
t�ilho certeza, que o nosso Estádio, dentro em .'breve, Em Joinville - Caxjas x Cometcial

· estai� lá, imponente e maravilhqso, -er'g\lido �'noS"-. 'ter- �'Em:
.

LageS -:_:_. Guarani x Feroviário
'

',' :f�hgsi::da U�iVersidà�e.,I., , ,;11', JI�)I n:> 'Ji]! ç dfhill
Em Blt.lmenau Palmeiras }C Pr�spera.1 .

CATARI·R,ENSE.
, �..

'

:: ,'1 '

I

DÊ CRÉOlfOt�INÁNCIAMENTO"E INVESTIMENTQS,
ÃIJfORIliÇl6 2aDo àAittiO lEímfR tiO BRASiL'. CAPITAL E RESERVAS MGr$ 819.044,83\

•

l\nÍt ..,
Gll r i!'i:1I ,1 í. '

rO!,H�S: ,lQ'í$;�
2j'21 e ;1{;, ',,)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C�m NÇr$ 6,,00 ou NCi-$ II,OO por
mcs Voce entra para o GBOEx. E
garante ;\ .sua família NCr$ IO.OOO,oO
ou NCr$ 20.00000

�ss� d}�heim' �od�rá ser pago de
�[\la 50 vez a seus beneficiários.
E o" Pecúlio Int�gral.

,-

Ou poderá, no todo ou eril parte
ser, ap.!icado pelo GBOEx no m('r�
ca.do. fmanceiro e produzir uma renoa
tnr;lestral paga ém dinheiro.
A. qU.\llque� tempo, a' importância
d�pOsltada poéÍe sehretirada, bast::tn­
<]0 avisar C0111' antec�dência.

'

,

Este é o Pecúlio...dlRlicado; ,

E.mrando para o GBOE:?C VQcê obtém
amda uma série d� vanta"ens com

q
,

o
ue sempre e bon-�. poder contar:

'seguro por acidente'; ou invalidez,

seguro família, além de convênios
, médicos' e comerciais que ,lhé asse­

guram condições mais econômicas.
,
Dê ,�o futuro da sua espôsa e dos
filhos a mesma tranqüilidade e segu­
rança que têm as famílias de outros

38ó.00o homens previdentes.
Entre para o GBOEx.
Mais vale prevenir do que remediar.

r
-

-,.-
- - -

,-
-'. -

-,
(

Para solicitar' a. presença d'e um repre' ,

sentante do G 8 O E x, basta recor.tar. I

I, Rpeen�her e en,viar êste cupom ao Ãgente I
AutOrizado cujo enqlU'�ço está no rodapé
dêst,� anúncio. I

I
I Nome

�----------___

I. --�------��--------

I �I\derêço ---'-- �_

I.

)
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. SIM (, '_;" 'OBESIDADE'
..

...

"' ,

.
- ,

- .......;'

N" 532 ' Obesidade ou polisorcia é um estado anormal ca-

O Coelhinho' da Páscoa e o garotinho do morro:

"

racte'rizado por um acúmulo excessivo de' gordura �o
• J

.'

Um menino pobre escreveu uma:cart:i ao-\'Cbélho< :'1.'funimlC.. ,Q,rcncc:i,' q:'j;;updn. o. '!1.U1 .a .ressca--i_obe-
da páscoa", colocando-a sem outro endereço no Correio, . a ;�a!";a crm raça, idade exo e, também com a 'épo­

pedindo duas duzias de ovos pára êle e para o§ seus- it- ca e a lugar. E' geralmente difícil estabelecer com pre­

mãosinhos, alegando que sua mãe não pode podia CQ�- �i�ão Qji,l:ando termina o' normal e' começa a obesidade.

lu:á_-lQs. A. carta continha o seu, endereço. Os cártbi'ro�, -»: � Má. p.essoas' d� hábito! estêui�o �u brevilíneo i��.ot ;�,
da Repartição dos Correios, penalizados, fizeram uma com !;jsq1lleleto mais longo e mais

,

curto que' o te�'n:o
subscrição e compraram uma duzia de ovos, de .chcco- médio', que podem ter até uns 20% mais de J?€:s� de

late e os entregaram no éfndereço indicado. Dias' de- que acusam as bcbelas comuns; outras, de hábito ostê­

pois o Correio recebeu outra carta do' garoto, também nico QU longilineo, 'altas e magras podendo te raté uns

enderaçada ao "Coelho", com os seguintes dizêres: ': ;'
,.

'0 ",� a menc sem que caiam em .magrezas
. .

di,' anormal; paro as _p'cssüas normolínea, .de têrrno médio,
"Amigo Coelho: MUlto obriga o pe os ovos" B)las� : nã<.'> .

mande mais pelos carteiros do Correio, pois das duas
I

cGús{dera-�e qui é já anormal um aumento de pê�o"de
, 15% d�, aumento diz,-se que a .ob�idadc é ligeira; 5Q_%

duas duzias só recebi uma ....
"

mediana, e 75 prenunciada.
E� a, obesidade mais frequente na' mulher e em

,

. \

'c;ertas taças; sendo que 'ocorre mais aos 35 anos, po-

dendo rio entanto sobrevir a qualquer idade'. Geralmente

se

�

observa tendência hereditária caro 'a obesidáde.'; , "::

,." p·il'a que �e acumule gordu�a no �rg�nismo, 'é 'nt<­
cessârio ..que o: número de calorias ingeridas seja maior

que -as -consumidas pelo o orgcnismo. Em geral 'Os íatô­

re� que contribuem para à, dbesidade são: superalimen­
t�çã9., tendo Dor causa uma modificação do hábit� àii-

\ j,.
'-'

-

-'. ;

rii�lJ.,tar, ,
por' errônea escolha dos" alimentos e por fatô- /'

res: afeti�ô�; diminuição do consumo ao organismo, sea-
'

, do: suo causa muito' freqúente e pôde decorrer' de .uma

simples alteração da atividade física,' qu�r de uma per-

póis resolvi caminhar por uma estrada que levasse- a um
' ,

mariência prolongacla no leito, quer de um deficit mús-
alvo' mais elevado. Encontrei uma, rude' e 'áspera, mas ("�

,

, "

, cular c)J, dim.nuiçãe das necessidades energétcas. ,Fi-
segui-a até ao fim. Alí encontrei o túmulo do meu filhb

, na'mente o comum é que os obesos são pessoas que
e sôbte o mesmo uma cruz. Então +O meu, pêso de tr'ii-

é::1Wm :muito e Iozem p'OlJCO .exercício.: Todavia há pes-
soas incapazes de engordar Dor mais que repouse, e CQ�

m�ry\,c('fn abúndância e outas' que engordam apesar
]jmilo(,à:'imentação ,e fazer exércio.

" _

N<" nbcç(\ d;fm ,la deformidade elo corpo, verifi­
ca- s�

,

q,g:tação, ao :meIlor e fôrça; cans�ço fácil; tendên­

éi?' qecessiva' ao sono .. ,Po�t!enjo observar ainda: frans­

iô�nos' do coraç�Q; p�essão arterial, elev'lda, tendência
para ,cl'iabete eté,..

'

o Amor não conseguiu por mais tempo suportàr ,as

trevos e fêz a pedra rolar. Desde então' 'o Amor 't�m -.

penetrado -pela'S portas -a dentTo. O Âmor tem enfràdô MOMENTO LITEBAIUO
'-,._...

em c()rações empedernidas a finí 'de levá-los para' a : iúz.
'A Pá:;;coa significa que Jesus está vivo� Significa'qüe":ü

'!" ,
-',

."

.

Amor' pQderia, ,se os homens e as nações', desejássem;
,

., \

, flIS':fQ,RI,.A DA LITERATURA LUSO-BRASILEIRA'
trocar _a1;� trevas, �stas tre,vos que' aD;leaçam trâ&ar, O

, '.
" , . .,

nosso ,mul,1do em luz de um novo dia para'.. a humqói:- "AO ,pro· S!l�elra. Bueno, cat�dratlc� de, Fllologla Por-
9qde; 6 Amor-Seu amor-está vivo, e operà' no ,mlj.rrdó. tug�es(l d�, Ul1lversld�de . d,e Sao, �a�lO, e �u��r de, ;nlJ.­

Já o vi na Africa e na China. Já vi o Amor"trÚhGlndo (,p;lerosa ,obra que se dlstnbíU em vaFlOS dommlOs da, olll-,

as' �cictentadas e�tradas de uma e outra �idade 'na -�Ii1� t�ll:a: Entre E)UtrOS livros seus, men�ionamos ANTO�

dia. A' Pásc�a significa, 'que o Amor eStá vivo., �inda 'e LOG_IA :.,ARCAICA, QUESTÕES DE PORTUGUE�,
que' êle 'é divino, que excede a qualquer àutro, ,que es- ESTILISTIC� BRASILEIRA, A ARTE DE FALAR

tá operando' no Mundo. ll.M. P.UBLICO, 'HORA, AMARGA (f�cção), e POR

ARES 1S MARES DA TERRA (crônica de viagepl).

Ahasver ou Simão de Kyrene. Sexta-feira da Bai-
"

.

.

- .\' \ �.�·:.El�J\. � '1,"':��l� L· ... ·S·'�� BJ?�i�1.S1I/Elr.�.. r\. \. Publicaçã',O da -Sa-
xão: Jesus' carrega a cruz ao Calvárió. Está só. Um dos

di9cipulos devia estar presente. Eram dez! O coman­

dante dos solelados romanos, encarregado de �ua ex�­
cução, nota que Ele não está mais em con<iições físicas
de levar a ·cruz. Um homem do campo pas�ava por ali:

cem· :çrar;;}i;: JmpGí'ifLl:::la ao �ivm de C. E. Beeby, EDU-

'C'AÇÃO E DESENVOLVIlVIENTO ECONOMICO,
Simão de Kyrene. Os soladdos o obrigam a levar a

cruz nas costas. Para êle isto significava uma vergonho­
sá humlihação: carregar a cruz de um condl(nado. Um

'd()s discípulos devia' estar presem-e. Era,m dez!' Simão,
,
um estranho; carrega a cruz. Fê�lo contra vontade, "re­

pelinlo Jesus com veemência. Mas conta a hist6ria q)le;,
de qualquer forma, o homem cuja 'cruz' êle carregou,'
em qualquer tempo conquistou o séu coração:' Ahasver
ou Simão de Kyrene tornou-se cristão com tôd'a a sua

)familia. Estranha mas bendita hora: carregar a cruz de

Jesus! Simão de Kyrene: homem feliz! I

Por Walter, Lange

"

'Mensagem da
\

Páscoa! Escreve M. E.,Child�r. (T�-,
xas): Durante os dias negros da primeira guerra mun­
.dial, um jovem pilôto, agora Bispo, de nome

'

Augie
Rmith, ouviu o grande cantor: do Escócia, Harry -Lau­
,der, quando êste cantou- perante mais de mil oficiais: e
'soldados num culto, em um acampomente militar nos

Estados Unidos. Antes de cantar Harry Louder. disse:

'''Camáradas, meu filho, 'meu único filho, foi môrto na

batalha, há dois anos. Meu' coração se' estraçalhou; EU'

di�se que nuncá mais carlt�ria'. A�déi pei;' estrada 'ela
dissolução, como meio �le matar � minha tristezo. De-

teza me foi tirado e recebi nova esperança e' o impul­
$0 de cantar outra vez. Canto com mais" segurança- do
que n�nca, pois sei qu�, 'porque Aquêle 'lu�,mo(r.eu s,ô­
h�e' a c-uz do, Calvário vive; meu filho também 'wive e

- •

�'i
algum dia o verei : de novo".

, -r 1'",' '� '. .. ,:.;, ,"

"" '"1' > '

Ainda sôbre o que significa -

a Páscoa,' nos'; ese'l'({'"
. , I'

ve 'ivelthy l-!o)vslnger Fischer, um cOÍ1:hecido. missio-

nário na India: "Não pOderia haver Páscoa seIfl �SejÚ�­
feirá ,Santa, Três vezes trilhei a Via-Dolorosa da, porta,
de Pilatos 'ao Calvário. Cada passo levava os 'nieti-s <pés
vacilantes para a cruz de on'de uma vez pendeu (> Am()�.
Jesüs Cristo tomou conta de tudo. M.as na terceiro �ia,

I

O poder do Amor: Duas irmãs viviam juntas m�i­
tos anos, em perfeita harmonia. Mas, certo dia,' houve
um desentendiment,o entre as duas e urn terrível ódio
nasceu após uma discussão com palavras ásperas. A

ruais velba, então traçou t).o chão um risco, afastoll as
camas e dis�c: "Nunca mais falanú contigo. "Era o

traço da separação! Longos anos passoaram a vida nes�
sas condições; só trocavam as palavras mais' necessárias
até que a mais m'bça ficou seriamente doente. Acorda­

da, à noite com uma terrível tosse,. a mais velha levan­
tOlf-se e 9,uiz socorrer, a outra. 'ando deu com o ris-

h-
'

CQ no c ao,.. recuou e deitou-se novamente. O ódio

predominou. Teve então um sonho:. Longe viu que
uma multidão se dirigiu para urna grande ,e bela por­
ta: a entra�a��ra o. paraíso! Na ,porta a, figura de ,Je­
sus ressuscItado! Ela ülm�ém quiz entrar, mas no chão
havia um traço que não. a deixava'passar! Escutou a

Sua voz, dizendo: Se perdoares ao teu próximo os seus

erros, o teu pai no Céu também não te p�rdoará. "Acor­
dou assustada e essas palavras lhe soaram nos ouv'idQs.
Foi buscar um pano 1limpou o risco no chão, do quar­
to. Agora poude aproximar-se da, irmão. "Podes per­
doar-me?", E, assim, dois caminhos se abriram: o para
o coração da irmã e p da bela porta qu� _c��9}l:Z. �a.r.a
a

P,:z_c:� �eu�! ::' .. t
.

'� .!

:-,�'

,

",

..

�"

,Re�ular a: dieta e o exercicio, especialmente, nas

pessoa� predispostas a obesidade; rer'am meclichls ,p.t;o­

p:áticas. 'O Úatamento, em cada ca�o deve com,eçp�,s�
por descobrir a ,cat'sa da obesidlde.

�' ", J
----;::::.;:;_.�====-.:::=.=;.. :-;=-_-=::....:::=.=---:-=.:.

"

,

"

,I

, Agoral reaparece um eutro trabalho de s,ua autoria não

\TIcues mpc:-tai'te lU\.. \ c'lad s: HISTORIA DA LI-

,_-�jVQ, em ja edkão atuGEzad:i.
1

- -'.

P',1'HJCA f_"} O E n;r.:SENVOLVIMENTO ECONOMICp
c_ �'lDcadores de-=- vários países confe·

clIja versão brasileira' vem de apa,:ecer. O ,'lUtor fere �ro­
,
b:einas que interessem a téldos a� nações que �e libertam

do velho atraso colonial e do mbdesenvolvimento, apre-
senia-rrdo sugestões e ensinamentos baseados na longa
exp�riê�cia que tem o autor, em seu país, f a Nova Ze..

lân,diGl, .onde 'exerceu ,posto de alta administração edu-
I "

cacio��l". Tradução de Edmond Jmge. Volume de- Za-

har Editôres�
GUIA 1:)0 MESTRE

O professor Lourenço Filho, a quem a literatura

pedagógica brasileira deve tantas 'contribuições de alto

nível, é autor de uma série de livros de leitura gradua­
da, PEDRINHO, destinada aos aiunos do cursó primá­
rio. Aos seis voluIll,es da coleção, vêm acrescer-se mais

dois, a ednoininação. comu�' de Gl!IA DO MESTRE,
em cujas páginas os professôres encontrarão

sa sugestões sôbre como tirar o maior proveito
publicação d'ls Edições Melhorameri\tos.
A MORTE VEM BUSCAR O ARCEBISPO

Dois missionários franceses que' se empenham em

fazer re<surgir a r e I i g i ã o católica na área

selvagem do Nô,vo México, Oeste dos Estados Unidos,
são 'es personagens principais de A MORTE'. VEM
BUSCAR o. ARCEBISPO, de Willa Cather, a grande
romancista das pradarias e dos pion�iros, tocada por urn

,profundo amor à terra e às gentes simples. O livro foi

agora traduzido para nossa língua pelo poeta José Paulo

Páes, sendo um dos grandes lànçame'ntos dêste ano. Da

mesma autora, já saiu, em versão brasileira, DESTI­
NOS OBSCUROS. Lançamento da Cultrix.

-0-

numero­

da série.

ARQUIVO: 1927, 7 de Abril. - Falece «m C()­

queiros, onde residia, o poeta Juvêncio Araujo Fig1,l�­
redo, autor dos livros de poesia MADRIGAIS e .AS­
CETERIO. Era membro fundador da Academiá Cat�-

����ensf.ge '0�W__al� �f.l}�.and9. a" cadeira que, ,tem c�IJ?;9/)p'.q-,
trono o mé'aJC8 ]ornallsta Duarte ,A� Pa�e,n.b�� ,S,c�U\eJ�
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nlverSl' a e� vai a
Atendendo convite do Govêrno ale­

mão, interessado 1).0 conhecin�ento " dos
novos rumos do Ensino Superior no Bra­
sil, um grupo de educadores, que consti­
tuem a chamada Comitiva da. Nova Es­

trutura .

das' Universidades Brasileiras, 'se­
guirá' dia 23 do corrente para a Europa
a, fim de ministrar série de conferências
e palestras nas Universidades' de Fran­
ckfurt, Bonn, Stutgart, Colonia, Düs­
seldorf, Hannover'" Berlim e várias outras

. das maiores cidades da República Fe­
deral Alemã.

'Fa�m parte da Comiti�a 'os ex-Mi­
nistros Moniz de Aragão, Clóvis Salgado
e Abgar Renaut, Josué Montello, Presi- '

dente do Conselho' Federal de' Cultura,
Antônio - Couceiro, Presidente do Conse-

lho Federal de Pesquisa, Deolindo Cou­
to, Presidente do Conselho 'Federal de
'Educação e o, Professor João David Fer­
reira Lima, Reitor da Universidade Fe­
deral 'de Santa Catarina e Presidente do'
Conselho de Reitores das Universidades
Brasileiras.

Os referidos educadores já estarão
reunidos no dia 22, no Rio de janeiro,
ocasiao em que o Embaixador Alemão

lhes oferecerá um almôço no prédio da
Embaixada.

O fim de tratar de interêsses da
Universidade junto ao Mini�tério da Edu­
'cação e ultimar preparativos para' a men­

cionada 'viagem, o Professor. Ferreira
Lima seguirá amanhá para o Rio e Bra­
sília.

U Fse' recebe
.

reitores

/ '

;,I);,;r'1 'ti,",t
·

Chegarão a esta Capital na manhã de

hoje os professôres Cr1stobal Alvares e

Dom José Velloso, Vice Reitor da Univer­
sidade Federal de Goiás e Reitor da Uni­

versidade de PetrópoUs. ,_> ,:- i
I

, ,�,� ;�,Univer�idade F�eral de Santa

Citt,arm�i:::' os referidos educadores·parti- ,

i;HV��}\(� ti
Bf(jU�W'
�!p/Jt�H;H:;'

� t

���ij�G Ué

! ,

A Comissão', do Plano do Carvão,Na­
cional afirma que um dos acontecímen­
t0S mais importantes para.o carvão cata­

rinense é o inicío da construção da SÚie­
rurgica de Santa Catarina. - SIÚESC. De­
senvolverã, também, um grande comple,
xo químico junto li região carbonifera, vi­
sando o aproveitamento sístematíco "dos
rejeitas piritosos resultantes do 11leneff­

ciam(mto
.
do carvão. Serão constniidas

duas usinas· de concentração de rejeit()s
peritàsos, co'm capacidade de produção
estimada em 240 mil toneladas, com '·44

, por cento de enxofre.
ENXOFRE

A SIDESC pOderá- construk uma
-

fabri­

ca dé ácido sulfurico ou de enxofre ele­
.l-

Govêrno
\

.cíparão do"Curso de .Treinamento e Aper.,:
feiçoamento do Pessoal Admínistratívo

, : d:as Universidades, que vem sendo minis-

.

i trado na Reitoria, com a, presença de téc­

nicas de tôdas as Uníversídades Brasíleí­

raso

, ' ,
.

,� .

lema" a ,mostrar
/,'J

Um problema social

,
"

\

,./

A mendicância. um dos mais. graves. problemas sociais" está, c:í merecer maiores:
, atenções do Poder público, que deve evitar. a marginalízaçãêdos- menos favcre-' '

cídos pela vida.
-

,\

..
',

'

>
•

"I\.'

--'-< .•.

,

l,
/

'-"

./

, ,

, I,

I -

" ,�
li'

O 18Xlmo com a
ç

.,

,

montar, consumindo 230. mil toneladas

por ano de- concentrado pírítoso, segun­
do, indicam o� 'estudos .já em rase final.

Há previsão, ainda" da obtenção da maior

produção - possível, 'economi�amente, 'sob
a forma de enxofre elementar. Se tõr ne­

.cessaría a conversão total do concentra­

do piritaso em ácido sulfurico, sErão con-'

siderâda� às 'seguintes áUernativas: a) uma -

instalação consumindo 230 mil toneladas
por ano de concentrado pirltoso; b) duas

instalações consumindo, cada umá, 115

mil toneladas' por'ano' do, me�nno·' ceJn­

centrado. Q estudo prevê, também, que os

rejeitas ferriferos resultantes da pirita'
carbonosa 'devam ser -, convenientemente

concentradoli para posterior palotização
...

realu�ta
(

o esquema militar de sustentação do - .

,.

governo Costa e, Silva 'sentiu a necessida­

de, em face dos acontecimentos dos ulti­

mas dias, de se . .reajustar ' em alguns de
.

seus lietalhes.. E, em' função disso está

agindo no Gonqdo de corrigir anqmaljas.
Com tal objetivo, o general Lauro Al­

ves Pinto 'foi substituido na Inspetoria
Geral das Policias Militares pe'lo general
Meir;1 Matos, que tem, segundo se consi-,
dera, uma "visão de conjUnto (>. de basti­

dores dos problemas estudantis". A subs­

ülL1JçaO do géneràl Dúio Coelho na Se-

I cH.,Lc.1'ia de Segurança da Guanabara ,é

�'J:'üíllat1a, tambe,m, como elemento nesse,

G�10:" 00 ele uJequação do dispositivo mili-
I

.

[,:; ;�l[":;Imações forani dadas ontem por
:::",",'[,,,,:; va�lam"ntares situacionistas que

t:·l_j_l::'L_.,L �_o,:: mdos lúiEtares, onde to.
\ ,

,
"

ram observadas ,reações diversas, porem

predomi:qando a que reclama do Governo
'

a retomada da ofensiva, p�rdidà nos ul­

timas dias pelos aconrecimenios que en­

volvemm estudantes de grandes cidades e
produziram resultados que beneficiaram

lideres politicas de ,a\reas adversarias. -

O e�-governàdor Carlos Lacerç1a foi

dado como principal beneficiaria' das agi­
tações estudantis.

'

�egundo os mesmos informantes, o go-'
,< � .

verilO Costa e Silva, 'por sua parte �i-
litar, está interessado em obter a maior

'soma de informações sobre a origem de

alguns acontecimentos, nas uli.imas sema­

nas. Soube-se que o deputado Amaral Ne­

to, da ARENA da Guanabara e conside­

rado 'hoje um dos 'portà.vozes do antila­

cerdismo, está prevenido para a neces­

sidade de ser mobilizado num esforço de

c3.;:la1'0cimer"Lo.

SlDESC
" \

, , ,

,;

buco, ou importada, dé modo Que a pro,

dução seja da ordem "de 700 mil tonela­

das 'por ano. O projeto apresenta suges­
tões para a índustríàlização ou comerciá;
lização da parcela não aproveitada de á�i-

-

, (

, O projeto global da Siderurgica impli; do sulfutico, tendo em vista as ·condições
ca, também,' no

.

aproveitamento" dó 'vapor do mercatlo .nacíonal.
.

prodUZido
I

p!Í.ra geração, ele energia· elet;tl-
,

'

.. "
..

"

ca, devendG- constar do mesmo,' à" moI;itá- PROCESSO FINLAND:f:S

gem de uma 'usina ter.rnoeletrica. Exist,e, ,.
"

ainda, a alt��nativa de It.odo o v!lPor vil- a:'. A SIDESC, vai utilizar o processo, fin­
ser u'tiU:zado no 'complexo químico. Está

. land�± "Oulokumpu" para a produção e10-­

igualrherttk prõgl�1!rHí:4th:· 'a, cohS:trução ;::�le
.

mentar em�es'cala industrial parÚndo.da
uma ká'6:�ic<J,{dé' f(}úiúia:il'tk's (siipeffosi�: pir,ita. Esse,prócesso é o' unico nô mundo
to tdpl.' \;.,..

: . -'; i,ti6neo ),�)utiliza(n-} qJÁ.1l \produz enxofre elementar
"

partiÍido
do áditi ' no;', úon1plé," da'\'l1irita�' Além disso .traz para. a ecóno-

xo e 'rq :,. Perr.l�;',��"· mia Qr�sÜ�ira-, perspectiva, sem par.
.

", 1 ;:,\\;ii;;B';':';:;))i.�i;;m;iY
, ",f;';:,(' .�;,:' 'i'::,

01 �f

.ou sinterização para ubílízação
síderurgíca.

"

em usina

TERMOEL:i!.:TRÍCÀ

pode ser até' presidente
Alegre é descontraido, tendo ao lado

sua mulher, d. Eloá,· o ex.-presidente Ja­

nio Ql�adros )desmentiu - a bor.d9 do na­

vio sueco "Silver Gato"" durante breve

perrnanencia no Rio - que �ouvesse )ar;­
çado a carididatura do prefeito: Faria Li­

ma à presidencia da RepUblica, el111�0!'a
reconheça que "sua obra à frente da Pre­

feitura paulista .o capacita a di::;putar O

cargo".
Afirmou o sr. Janio Quadros, que vh�-

. ja com destino' à Europa, Escandinavia e
'

União Sovietica, que a obra de humaniz.l­

ção e urbanização da cidade de São Pa,u­
lo, feita pelo sr. Faria Lima; erlseja COrl­

dições para que o povo, e a juventude o
.

I, , ..

façam seu candidato à presidência; se as

eleições forem diretas.

O ex-presidente disse ainda que pretcn­
à.e ir at� o Vietnã para ver de perto o quP.

t:)stá ac.ontecendo naquele país d.o Sudes-

\ te asiatico, "O 'unico fato q�� potk ievar�
me a desistir da viagem - salientou - ii

,

a circunstancial de eu não gostar de fazer
.

,viagens aereas .. Como pretendó ir ao Viet'.
nã de Moscou, e de um local para' outro.,,!
só existe ligação aerea,' posso cl.esistit do
fazer a viagem na· hora".

' -,

Explicou o 'sr. Janio Quadros que pre­
tende e�Grever dive'rsOs artigos sobra a

·guerra do Vietnã para revistas e jornais
brasileiros, "se conseguir· ch,egar �té lá'�.

Sobre o seu livro, escrito coiu a cola­

boração do ex-chanceler
.,

Afonso!Arinos ,

de Melo Franco - ,"A Historia d;\) PovQ

Brasileiro:' 2 disse o ex-preSidente q\lC, o
seu lan�amdnto em;São Paulo tevé' desei"

.

ret'�rd�do afglms ,dia.s; , deyiçlo a �atorés
que indepe�de'rn. ,da, ,vontade dos, seus,

autores. "póssivehn�ntf),' o: lançám9nto
será depois da minho" volta, ,dia, 22 próx�.;.
mo", adiantou.

.
'

' ;."

;f"\'" !
l

\\ir.i'.:"'!':'\1<".

'�:�j:�i�
''':JJ''
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�

"

"

�) 'f
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"

B R O E aumenta sé.
.

: .
"

\�, �\

, capital para 10,2 bilhôl
',' ,q 'aumento d�'6 pera 10,2 bilhões ontigos do

·tat:.�?cia,f do J3anco"� .ft'Jiberação de projetos \ind�st'
d� ordem de 13 bilhões de cruzeiros velhos para ,o'

'.

�do de Santa Catorina, forem as .principaís deêlsõ'es
rç\u���e ;1.a, diretorj,a e ��rit� de �d,mi.nistração d� BRDt
em. €ll:ptl.J:ja: \O-enco.J:l}rp 'fOI presidido pelo profe$sorJ�
'g�'�apotJvHranda.é,c.G'i1t0u com a participaçã0;dosl

. peri:nten,d�Rt�s\�:'esta�rÓais, srs' Francisco, Grillo,,� Mil,
�oqo' N<,!g�elra; � al:em do professor J ase Trud� ,Pal�
r�p�e��n(a'nte' do: ,:ç;ovêrno �ederal.

.

',' ,r"� ,

•

J�,' 'I' "

'..c. �.. '. ,-��;,,�
. ;,A� .{)�j;:cipais. emprêsas C'atarinen�es a�.irl�i�a� JI1 �

11pef.?�aQ .dós projetos �oram as seguintes: ,EI1}'Ílr�sa � ,

Atlântica de Pesca SIA; de Itajaí, Metalurgica Timbci
se SIA; 'de Timbó; Ciro da Rocha Ltda,', I de Ganchlll
Pesqueria Oceânica Ltda. ':. <,

'

'. •

,
J

," I.
.

,
,

}

.. 'Meinicke 'S.A�' 'Industria;

, "

'·Comercio e Agricullura·'
.

. ,. . "_ ,

I
Conccssioriãrln (la 'Usina de Beneflélnmente de

. ,
, Leite de Florlanópelis

. ,

, ,p
' ..

cO:lvíür�i(:;ADo
...... i

�1l1 obediência à determincção do Senhor Dele.
da SUNAB, fica suspenso o reajustamento d.o prêço
leite onúnciado para' <» próximo" dia: 15,',decorrente

'

}

reestabelecimento . do prêço aO Produtor e, do . aUII1I

da aliqeeta do I.C.M.

A ernprêso concessionária e ,Produtore� de
aguardam novas determinacões da SUNAB.

,
\

, ,

i Florianópolis, 13 de abril de' 1968.
�

"

I

MEINICKE S/A. IND. COM. E AGIUC.

", Meinz Meinicke (Diretor)
..

, ,

CONVITE PARA' MISSA
I " '

.

" " I
. ,I

-

, '_'

·C (7° DIA) ,

,
f • •

DALMIRO FRANCISCO ANbRADE c FILU
JOSÉ ARAUJO c' éFAM1LlA, DJALMA ARAUJO
FA!vHLIA: 'DALTON JOSÉ 'ARAUJO e FAM1�
CELSO CARLOS PORTq � :FAMíLIA, ARI OUI'
RA e EAMiLIA e JOÃO,.LEONETE e FAM'ÍLlA,�
;da profundairient� consternad.os cOm- b:' fale,9imeiItO:
sua inesquecível espôsa, mãe, filha, irm.ã, cünhMa e

, ,': .', LENlTA DE. AR�VJQ ANDRA))E �
..

, -

-'
'

( tG'Q�zaga . ,Ia�,bém, pioneiro 'l,lió'
.�

,

,
' , ,

-?-
, ,gênero Cenl�r em Sanla Calarma

I' _.

•
J

_

� :.,

:,' ..

Está' s'endb anunciado pela' l!�obiliái'ia A. GoJ)!
, (�seu pr:6xiHl0 lançaI1).éüto.·� -.;'. '.

I I\),

" -. Tróta-se,. desta' feita, de um aditÍcio coÍ11 carul(
\.tléas muií'ci ctifererítcs c\{ todos os demais ctesta cap:

.

@',séu,;npme, Centro-Executivo'Miguel Da�lx, já faZ!

\���: .o-��e� �stilo, _estritamente ccmircial.
_

..

I
. r :�, �..-. , I',

I',

,

\ ';,_De ?G<f5�d9 ,com ü).formàções que colhem-os .jUU",
fjfJr-a;\,}n�9tP?1'::id?ra,. trata-se' dê tIl:!.1 c,c!ifído. d\ 1);
cl'ilres, �cGm' apenas sel:S conjuntos de sal-as por auoar'!

I\�jaclo p-.ara atendcc a todqs as necessidades de dirigel

�b\rp1,l;�ii):i;S,> 'empresários e profissionais liberais.
,

(' .

.I
� I,ir' �. _'

rY . .

j I .'- -'i, "�
,

-. Construido na esquina das (lias) Anita Garibaldl
Saldanha Marinho, o Centro Execut'ivo Miguel I?a� ,

o ,111,aior, atestado do progresso de Florianópolis. ,

I
' Se:u estande' oe vendas e�tará localizado no' pnJll.

"p,avimento do edifício Jorge 'Daux que est\l senHa �
, truidq ·á·,rúa dos Ilheus' e onde potaÍ'á, também, a I

.posição -,AO. ..0 ,... , ��
. Essa exposlçao e U�l� m.ostra, mUlt� ,', �em Ú

'·mentáda, de todas as atlVldades· da ImobllIanu A·

z09a,' rios 'seus oito anós de funcionamento,.
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Hoje é dia de Páscoa, a festa anual ãQ--s, Jadeus,
� tele-

, ,�'
7, " :,! \,', : : �rada no /140 dia' da, jiriirleita lua do seu, ane r'eIigios'o� em

. 1-". ' J 1". �.' �emór�a, da Vsáida dêles do Egiio�' Fesla 'da Igreja crtt1â",1
.
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.1), r" e meméria da"Ressur·reic,ão de,Cri'slo.
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A p�r' dn aspe'chtrel!'giosol a Pas�JJa � laptbém., uma '\. "f •

�.:' ..� ., , .: ' I J. ';' "�esia para, as crianç�s, �m dia ,;nsios�me�!e, f��per�d�1 �oi�: ,'-,
'.<'!.: ,"_ ",',

<. ,...-li.' ',' êlerepresenía a ch,ega�a· ,do, Coelh,ll�ll.o. I c,u;regatta ,de

1\.. ,' . ";, ,-' ''',
,'"'':''' .... ...'
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/"�I I :�'�,' , ,o�os e bom�ons �e cho.cól�le, para'_s�li�fazer G .g\uloªic�' �a.
.:::> ,,"

,·
.... : ..:·::�/:/:r:::)(:� ',.',
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" j, ,I�lra! do_�un�o mtan�ll.,-Ano a ano, I�enle.�� !q,ue ,a .�a�coa
t(::::. .

' .:;:�::,·:}::t��1�;i�ttf! -,
' ,,' '_

.

1-
: ll"csse 'rlspeclo, vài ·p�rdEÜ1'dó sua' ,grandi�sidáde. , Tempo:;',

'

,,' ,:::'.:::\�::'/�:�"(/::':�:, I,':, '.'" houve em (jUe (�festa' e,ia. ��o ,imPQ�l��ie q,uait�({ó:"'Nai�I;,'
::=::<> '::;:::; �:(::> \' :;:i::::;::�:;:;:;::::}:::;;:::;:\}:j::::::r::::�:::;:::Y: ,k� ., "1 para 'as cri&�ça�. Hoje, talvez. pelas 4_i1icuJd,ades iin�ncéil'

....:', .·,,:JH�·:::., ,·:,·<::(:l::ij;�;i:�t::;::;i;:;�, '. 1. ras d,�' gzralúle m'aicria do ,:povo :Itrasileiro, pIa' já, nãó àpr�·
. ".:fx.<4tú�tw���i�M4t#A.::.·, .. ::,?:)·.::;;:::�w�iii·� •
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� , '

........ !:@i�V'\tttPE?'M�til "/:,VJtdr': -:";" Y ,

i, ,'\.__ .No �u aspEwio 'i'aligioso, a",Pásc,o'a é' ii prin'(;iipal ips"
5" 1" Ia da er:i5lianism�/' 'qnà�d,Ó se co�em.or'a a le�s��reiçãg1dt

Crblo ..:'É precedid� dos, '�O" dias d'a Quares'm� i, .!l1�iS pr�.' , �i

ximam'enie, da Semana 'da 'Paixão. ,.'Co'mo: cÚ) ,atôrd,p' com',
,os E.v�'ngel'hosl

,

ti Paix�:Q e a l!1o�i-�: 4e : t,ris'lo.- '�OiÍ1fi��r�tln '

,cinn a 'fesla em que 'os'! Ndeu� ,comemorava�", a UberiaçiQ
I

j

'J

dÓ" ,�y,eiro! e'gipcio{ , Jládo,� ,cosiu"es, e ,��!��olo�., ,.da,tIllela
"

.

I·· ,... esll!' iud��Gif ��ss�rãlii:��fÍ çri5I��ísniD� A, Epí�la ;�s ��:
I. t"; O'.'�1:�US 'en�ui'al"que'os r,atos hebra,lç'os.,. ,�qn1o:a lmola,ç,�1J{�4o

I l'" ',' d�,r'deltó;� s�o imagens'C dil realidad�,'�qll!e�' s'f verificou,' ç'I�'qije:":-
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era, o pl'opno rIS�O� '.
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II t( < ,A,fesia da Páscóa :,é móvel,,'ksl-O, é,:,�e·, ano·;pcara 'àno ,

J'

',' var�G �ni-re 22 de "!�:l'ço;,'e, �� de.a��iL"J�,e� no�� 'vem. ,do'
./. I, eqluva'lenl'e hebreu Pé$8Ch-·.• Nas bnguas saxomcas o';n,a-

me in,�ica uma assoclaçijó com o ';Eoslur-m,on"alh'�� ....... �l1!ês
de àhrU -7- quando se cQlnemora' a 'lllQde do i.nverno,.e 8",r,ew"

cuperaçã,o d" v'i�a, a-tm�sterà, sim�:ànpãiUeJtte lig�da ,à r�'$·
� ,,;.., -i ,_}_ - �

•

�úrrelçao.
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O's ieulônlcos são ptovà�'elm'értl�e 'Os . íre,S:pô�s:áv.eis

,'p�r cerios cóslulnes'paJéais,; cómó, ,o dó fâtn,OsO iVo, d,a Pã$�'
'tioa: Vários coshímes Uràdds da'Íihirgia. pas,oa.t camo' o dé �

I

acend.�l· o'. primeir,1) ,1/ôgQ, nesse dia, de'sápat�c'erá� côli{.a'
"

perda do senlid9 simbóJ:lco .por 'palie 'da civi,lizáção Qcidefi­
táL Muitos dêles perma�eceiàm,

.

nb orién:le, iílclushr-e na

Rús�ia, Qnde os órlodoxos"se sàúda� rt,êss� dia' co� as pá­
rá\Tra� "Cris!o ressuscifotí" e ·,a.·�esphsii ,:�ressuscH�t� . real·
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A Igteja Caló}icp empenh��se e� r-esliluir o e�plen..
dor da liturgia dêsse dia, dando-lhé cunho' realis!a:� A missá

'

que se celebrava' no s�bado de aleluia {qu�ütdo·',peisisliâ f) ,

cosiume hibérico de "malhar II Judas�'), passau a -éelebrar-
, �

se à m,eia·no�fe8 na pa�sagém ,para o doming,o. Essa m,o'difl�
cação-fõ-i feita pelo P,apa Pio, Xllt em 19&1. '

A preparação d� 'vigília pa'scar', nà Igreja ta16ltê'a, '"

obedece a um longo estIllema� ''Onde' são 'ffradaHvam'enl$
apre�elt!ados �odos os lemas e .simbolismos, a patUr do mês
de novem�,ro, e até a �ua�esmal quan�o se inicia a prepa··
ração práUéti, alravés da penilênc1a. A prepáração imc·
diala �omeça. nó Domingo de Ramos, quando 'se celebra a

�
I

enfrada' iriu111al de Jesus em JC1'usalém, il,plaudido pelá
mesma muUidão que o viu, crucificado no final da semana,

na sexlamfeira e ressuscitar dois dias' apósJ dia que passou'
a ser.o da Páscoa, para o mundo cri��o�
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CINEMA
DH.,IGENCIA E CAVALGADA,

••
rs,:.:.

- Darci Costa -
A ULTIMA DILIGENCIA (Stagecoach) _ Dire­

ção ele Gordon Douglas _ Produção ele Martin Rackin
'_ Adaproção de Joseph Lcndon, baseada no roteiro de
Dudley Nichols. inspirado na historia "Stage to Lords­
burg" ele Emest Haycox-Fotografia (Technicolor De. Lu­
xe) de William Clothicr _ Música de Jerry 'Goldsmith
- 20th Century Fax - ] 966.

Interpretes: Ann Margret, Red Buttons, AJeXi: Cord,
Michael 'Connor.'>, Bing Crosby, Robert Cumrnings, Van
Hcflin, Slim Pickens, Stetanie Powers, Keenan .Wynn,

Deve' constituir missão ingrata e desegradável para
qualquer diretor. o encargo de dirigir a refilrnagern

.

de
um clás- ico cio cinema, situação enfrentada por Gordon
Douglas ao assinar esta produção de Martin Rackin que,
,em cores e Cinem'JS:::ope é a rcfilmagcrn da obra prima
de JOHN FORD, NO TEMPO DAS DILIGÊNCrAS

"(St'agcccach),
.

Muito embora não pertença ao primeiro time dos
diretores ele f-LJI yw.iod, Douglas, que costuma topar as

nJa'< d versas paradas -é antes de tudo um profissional e,

arte: ão competente, tendo realizado, quando servido por
bons rotei ros. fimcs de qualidade '----: RESrSTÊNCIA
HEROICA (Only Tile Valiant), O AMANHÃ QUE NÃO
VIR'.A, I!(;'S Tornorrcw Goodbye) ROBIN HOOD DE
CHfC'i\GO (Robin ànd the Seven Hoods). além de um

'vigoroso e 5ur�'recnclelite RIO CONCHOS, sem dúvida
nCil1111111:l J11:>recedor ele 1I1l1luQ:ar ná historia do "western".

.

Ao que tudo in�lica. não "se l1retepcleu ig�13I�r ou su-

pcral' a cora or'gii11!: tal façanhcl que exigi;:ia muita co­

'ragem e talcnto seri,a quasi um "mjlagre', nem se preterj-
,deli dar urra novo interpretaç�o ao assnntLl, poi�, o novo
rctci�'o de Joseph Landon, base'ldo no original que Du­
dley N'chofs e::crevcu para Ford, com ligeiras alteraçôes,
segue de fJrma submissa, guasi eli1 forma de cópia. o

ori,[ino', c!p (Il1C res�l:ta urn flm� tambbn submisso e 0-

,comochdo, procurando se parecer ao máximo, com aque­
le que Cl'V\, ele moelelo e fonte de inspiração.

O que exi,tc de bom no f!irne. além ela historia que
é,; a rnc,ma, é o ncclcnte trabalho do fotó<rro(o William
Clmh:cr, um c:',ncc;;-;blo na cor. e habitll;: colabor1dor
,de Fo,nl, cm (rver�as qportunidades,

-'

I
•

9' tl�l1cl) ela ,fIa {1)01' d,ema)s irregular, porém o

maJOr enUiVOCO fOI exa:�mente a escolh�l elo novato Alex
"Corei nara substitu'r John Wayne, no papel de Ringo
Kid; é um ator inexpressivo que não consegue e�tabele­
Cei' ccmunicação com a plateia,

No rcst, do Cél5t. a� sub<tituicões funcion3ram na

,Seguinte I'e'a(lo -: Claire Trevor :__ Ann Margret, Do­
nald Meek - Reei ButtoJ1s, John Carradirte - MichaeJ

. COpnors. Thofnas Mitchel _ Bing Crosby, Berton ChuT­
chi! -- Robert Cummings, George BanCl'qft _ Van He­
flin, Andy Devine _ Slim Pic!(ens, Louise Plait -- Ste­
fan.ic Powers, Kcenan Wynn - Tom TyJer., Tim Holt

IMPRESStlES DE VIAGEI�, IV
Jorge Cherem

Oual a emoção que se exoerimenta na Avenida
s�o 1080, em São Paulo, o càraçã.o gigante ,ele pm epor­

me corpo?
.

Olho: e -vejo vc.íclllos em 'tôclas as :djreções;, os

transeuI1tes não di"p6cP1 elc tempo para superad1s re­

gras da urbân idade'. ele cum primentar na rua, /tão ca­

é'artc!'í,;t'clJ" das pequenas cilhdes, do "onde todos se

'co'nh(''''�m'' e oe t'ir8m os cl1apéus, se os possuirem.
São Paulo anda com pressa e o povo, - quem não

'qú'iscr fica: esmagado _ deve acompanhar o rítmo: Pe­

go um tüxi e ouç,o elo motorist1" de boné, referências
ao dr. Jânio, candidato á prefeito, que ia a uma e1ei­

ç�à apoiado por dois pequenDs partidos, o PDC e o
"

PSB, contra tbelo mundo, reunido, do outro lado, em

tôrno elo' candidato do oficialismo b;,mdeirante, Fran·
'cisco de TaL. Uma elas múltiplas versões modernas el.ü
duelo David X Golias.

Não vou dizer que previ a vitória e a linha assen­

ciohal elo homem da V'lssoura,' sob pena, de me imputa­
rem a oeclia de vi�t1te frustrado. Ao orofessor Satur·

, 'no,
'

n50- me animam veleidades de concorrência profis·
sionaL Mas já se falava no político da Vila Maria co·

mo um fenômeno, Cultivando nas praças públicas há·
'bitos ele' exagerada encenação _ de<maios em última ('

'irreversível inqf.ncia _ como engolir sanduiches em
, meio aos comício", ia caindo no gôto popular. Não se

"elegera deDu todo, porém, ganhou, uma cadeira na As-
o semb!éi'l Legislativa, suplente que era, com a cassação
de, mé1noatos parlamentares. dQ então movimento ,da
"Panela Vazia", que também tiveram os bolsos esva­

ziaclos com a oerda dos subsídios.
E':S3 persooal idade - o dr. Jânio da' Silva Qua,

eh'os' :__.:.at6 o' ela Silva lhe era profilociqnal _ -iria, um

"dia, governar o Brasil por sete meses,. findos os quais

Di ,Costa
,

Existe uma canção muito lii1e1á que assim se JnleJa:

"Você ,i{t pen';ou por que' De11s nos criou? / Criou-nos
pr:r amo!', Cf'mo é 110m o Senhor!" Nêsses dois verso�

(':sl:i. cxnrcssn todo o PI '!l10 ele, Deus.
Delis existia desde tôda a eternidade e era com·

pletamen!e Feliz cm si mesmo, sem de nada mais ter ne,

cessidade. Ou melhor. com uma única necessidade
Deus é A1l10r� é 'todo

o

Amor, é só Amor. E sabemos
que o amor verdadeiro não se contenta em si mesnio. O
amor, C01110 já Santo Agostinho dizi8, é difusivo. O
amor é Hue foz a pessoa sair de si mesma, de seu mun­

do fecha'do e de seu egoísmo, para ir ao' enco�trO de
outro, E sendo o alJl:Jr 110 m'lis alto e perfeito .

grau,
Deus se\1tia esta necessidade de difundir êste amor, de
comunicar-se com alguém, Colllo ninguém ainda exis­

tia, Deus então criou o mundo e iaS homens nêle, para
com êles dividir e compartilhar seu amor. J

Justamente est'l é uma das explicações qlle uma 'for·
te corrente de teólogos apresenta para a Criação do
Mundo e do Homem, E é uma explicação bastante plau·
sível e, simpática, Pois quem de nós não sentiu já a

mesma necessidade e. impressão? Por exemplo: num,a
excursão maravilho<a que realizo, chego a um lugar
muito linclo, uma paisagem encantadora _ instintiva­
mente, se estou sozinho, sinto .êste desejo de ter alguém
comigo, de fazer alguém compartilhar desta minha fe·
licidade do momento, Da mesl;la maneira, quando apre­
cio uma obra de arte, LIma música, um filme, um livro
reallllente impressionante, sinto a necessidade ele comu·

nicar também, a outrem êste prazer d_utado. E nês­
ses momentos, quem primeiro nos vem à lembrança não

�:
•

I
.

..• '.'.: ...,

:- Brad Weston; o time ele Ford .•"ghnha longe, muito em­

bora com atores de categoria também funcionem no fil­
me de Douglas, "Como Van Heflin, K'enan Wynn, a pro­
pria Ann Margret, uma grande estrela em potencial, Ro-
bert Curnrnings.

'

A derrota já estava pré-estabelecida pelo espírito de

.
submissão que dominou toela a produção; por outro lado
é outra prova' em defesa daquela tese que ,elefende o pon­
to de vista que "os obras definitivas e de alta estética ci­

nernatografica não devem ser refilrnados, .póis os resul-
tados, via de resra. são desastrosos".

'

(D� qualquer forma, entretanto, .0 filme de Douglas
merece tl atenção do cinéfilo de cabeça fria e não do
neófito que poderá pensar que o personagem Ringo Kid
é 'llrruma sucestão do sub-western italiano; este Ringo é

,autên(co e viaja em diligencias desde ] 939,

CAVALGADA PARA O .INFERNO (Tlle Last of
the Fast Guns) Produção de Howard Christie, Roteiro de
David Harmon - Fotografia (Eastman Colar) de Alex

Philins -:- Elenco: Jack MqIWRCY, Gilbert Roland. Lin­
ela Cri tal. Edward Franz, Lorne Greene, Carl Bento

Reicl, Edward C. Platt.
l'n;v�r"q.l. Cinernascope - 1958.
Num de seus raríssmos dias felizes, George Sher­

mann, real izr.u, para .(1 Universal, no México, este wes­

tem, classe 0, modesto. curioso; interessante. acima do
rúoáveL merecendo a c1a<.siflcaçã_o de filme bom, .den­
tro' de sílO arca.

Rt>a;il'3r,ln em 195�, $õ�ente agora anareceu por
a0pi. 1 O an0� de�ois. isto !10rque a distribuidora Univer­

�al, re�plycl!, anrf-senta"to ,em reedição.
Ccm a c05;neraçf1p do fctógrafo Alex Phil ips, e um •

roteiro i,qte'i�reJ1te de D.oviçl ,Harmon, Sherman, que difi­

cilll1er�te-�ç,ertl. realizou �lm westún .que prende do prin­
cipio ao--fim', nãO tem exageros em seu desenrolar.. ao

,mefimo tempo que .reflete influência de filmes Í11aiores. fie
(ll1trn� 'diretores, pelo .menos 3 bem visiveis - FRITZ
LANG (O Diabo feito Mulher _ Rancho Norius): a

rcun;i'íp de- n'�t(11eirr� famosos em ponto afastada da ro­
vO'Jção; JOHN HUSTON (O Tesóuro da Sierra Madre
(os bal1didos mexicanos surpreendendo o heroi, de joe­
Jh(\� cm 11m N1ÇO �líí.('lJa); ROBERT -ALDRICH (Vera
Crw) 0<: r6eiiC8n(l�. imnveis, alinh8dos em atitude de

,

ame(wg' cóntro Gilberto Rol-and.
'

,

.

O fjlm.e é ,Cflndl17,i,dp disçretamente, ma,� com segu­
ranc', os atores se comportam de 'forma homogênea, es­

re,cia'l1l�nte os coadjuvantes Eduard Franz, Lorne Gre­
el1l� e Carl Bentos Reid, além da proverbial eficiência de
Gi!bert l<oland.

Jock Mahoney_ tctn um tipo físico que enquadra
perfe,it'lmente com as exigencias' do gênero, e não com­

promete o filme .

Em 1Ilt�ma análise, com menor' oretensão e realizan­
do ,um filme. bem mais modesto, Shêrman cons,eguiu um

re�ult,r]do hem superior ao conseguido por Gordon em A
ULTII\1A �ILIGENCIA: não, é um filme frustrado.'

o slIrnreendeu ,e deixou sob impasto de arjgústia, com o

rc·rjuncÍar ao cargo de Presidente d'l RePúbi�ca, tran�'mi­
tindo ca-ita que' foi uma réplica bem -fraca da famosa
carta-testamento de GetúJio Vargas.

O matogrossen<�, nascido'_' politicamente na Pau­
licéia, qu� se .llotabiJ iZou, além das excentricidades, pe­
Jos bilhetjnhos adJtlinistrativos, jutltados em livro p'gr
um de selJS 'áulicqs, conquistou a orgulhosa São Paulo,
pos' uiu-i-!- e dela fêz seu tnlnlPolim para alcar-se à che­
Ca da Naçãp. Dizem que re-alizou

-

govêl'l1� operoso e

austero np grande Efitado. Já )lão importa"'o julgamen­
to tJêssc, mérito, pela superveniência I de fatos de todos
conhecidos.

São Paulo _ a cid3de _ rendeu-se à mística de:
01'. Jâhi.ü .e ievou-o ,à su'a Prefeitura; deoois o Estado
cülocou-o em sua governança.

-

A cidade' e o Estado trepidarJtes produziram um

político de .eIJ).oçõe'i trep,jdantes, o pêndulo a que se re,

feriam na c31l1panha presidencial de 1.960.
Anos maj� tarele.� lllerg.qlhando novamente no bar,

burinho estonteante da 'Avenida São João, oçorreu-me

que o presidente renunciante pudesse ter-se sentido no

desempenho das funçôes conferidas. por mais de seis m'i­
Ihôes de, jJi;asileiro�, ,o forasteiros que se vê cercado de
mil dúviçlas ante o gigantismo de uma São João quin­
ttiplicada; em din\ensôes nacionais, assustadoramente
dime,1 sjon a,d a.

São, todavia, conjecturas, cuja elúcidação plena tê

total divi,de as correntes de opinião.
Sei 'de pos.itivo, no enta�to, que Jânio passou de

personagem a autor; êle' que poderia entrar na história
como presidente, quis escrever a n.üva história do Brasil.
P0,deria, se o quisesse - êle 'alega que não _ fazer
cin,co anos ele história, para os outros escreverem. En­
fim, são .inúmeras as e"tórias que se contam a respeito
do assunto.

. sãO nos�Os entes queridos, n.üsso amacio' ali amada? E' ';
esta uma exigência do amor: o de sair de si, para ir
a.o encontro cip outro com quem se reparte a própria fe·
liódade.

Foi esta a única "nuece�sidade" de Deus, a de
criar al�uém que fôsse capaz de conhecê-Lo, ao me­

,nos na medida do Dossível J)ara com êle comunicar-se.
com êle tr.ocar amor.

- '

O plano' foi maravilhbso. O homem, porém, à pri­
meira tentação caiu, tentando igualar-se a Deus, nãú
contente ,com tudo Que haVia recebido. Foi a infeliz

qu�da de ,nossos primeiros pais, cuja influência 'e con·

seqllência se prolongou por tôda a humanidacle. E o

resul.tadp foi a p.erda do Paraíso, o sofrimcnto e a luta
para reconquistá-lo.

'. Deus, porém, nunca abandonou o homem. Logo
ap perder êste o Paraíso, Deus prometeu-lhe 'um Salva­
dor. E .Êste veio na pe<;soa do Cristo, o Filho do Deus
feito homem.

Durante esta Semana Santa recordamos é1 reatua,

lização dêste amor entr3nhad.o de Deus pelos homens, a

ponto de deixar-se prender, açoitar, maltratar, cu'spir,
coroar de espinhos, escarnecer, deixar-�e pregar numa

cruz e morrer por nós. Quem de nós teria 'tal amor a

ponto de dar sua' pr.ópria vida pelo outro?

'Êste plano amoroso ele Deus se refere a cada um

de nós em particular. Cada alma humana teLl um va-

Ias infinitos aos olhos ele Deus. Em favor c1( cada al­
ma Cristo verteu seu sangue ,e deu sua vida ,A corres­

pondência a 'êste amor depende, pois ÚI}/ \l1ente de
Quem aceitar esta oferta de amor l 'responder,
Deus consigo e a salvação para tod(_, ,mpre.

. _.� -,-- . - - .... �. '" _- �
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Discos Populares
George Alberto Peixoto

LANÇAMENTO RGEI Abril 196?

Compactos simples
LARA' SAINT .PAUL :- SOM!

MAIOR - SMCS 173 A

li som maior 'lança no mercado
'Lara .Saint Paul) interpretando
composições do último Festival de
San Remo

Lado A: Mi vadí cantare

Lado B.: Domenica pomeriggio
uno .JURGENS - FERMATA -

FB 33257

Reaparece entre nós o bom can,

tor alemão, UDO JUROEN�, que
voci%s �ev�m estar lembrados q�il1�

. do: 40 grande. SUCeSSO de l'l:lltc�
chéríe, desta vez também interpre..'
tandq músicas .classíjtcadas 110

Fe�tival de San �cmo 68.

Lado ,�: Per vivere'

l-ado B:. Ridendo vaí

'fHE EARTHQUAlmks - SOM!
MAJOR - SlVICS 161

,Apr�sen,tando tim, hom conjunte
de, j�ventude, n� base, do yê yê yô,'
'THE ,E1\RTHQUAKERS.

�ado A: Wh�:;;tli!1' in �he sunshl ..

ne .(âssobiimd9' ao SQl)
Lado B: ql'éami,ng in. the n�Qoq ..

1ight ;(sonhiuido ao luar)
TOMJViy . 'JAMES 'AND Tm;;

SIJONDELLS - ROE - CS 70.2f\3

Trazendo-nos de volta o bOm
cOnjunto ,norte americll-l1O: TOlVI.-

,MY ,JAMES AND THE :mONDE­
LLS, (l�C vem obtendo grandc su­

cesso. com, a composição de Cm.'­

deJI Gettin'. togethel'.
· Lado A: Out of the olne

L,�do B: Gettin togeth�r
· GLORIA LASSO' - �GE- - CS

70.290
Eis que volta ao compacto a bôa

cmIto!,a italiana da atualidade:
GLoíUA LASSO. Desta vez. Gloria
nos delicia com dois ótimos múum ..

"

1:OS musicais, que além de estarem

em tôdas as grandes paradas de
disco de todo mundo, são na vcr­

dade ótimas composições
Lade A, 'Aranjuez, rnon amour

, Lado' B: No te .duermas eu el me.

iro �Don't sleep in the subway)
YOKO KISHI - FERlV)ATA

PB 332.59
Apresentando a cantora X ,jarJO­

.nêsa que se apresentou no último

Festiva! de San Remo YOKp lUb­
nr.

,

Lado ,A: Stanotte ,sentirai una

canzone

�ad!\ B; '(}\llache COSa tra noi

pTTLK TOl'jY - P_n;:RMATA
'FI3 332fiO"

\ '

-Outro .cantor. � 'lançado no 'Fçsii-
val de San. Remo 68: UT'l'LI� '1'0"

NY, que .çornparece nêste compae,
to sirnpies interpretando, tanlhém

músicas
" apl'esenta�laf> naquele fes­

tival
"

Lado �.: lJI1' uomo piaQg'e solo

pér :n'nóre ,

-: Lado·, B: T�nte ,tproHsimc/ v�olte'?
'.

. Co'm;aêto� 'duplos
' ,

LE'X: BAXTE'R: -1 SAIWBAS ',-
, .

,- �

ÇR�SCENnO!SOM MAIOR
SMCD 522 :
Volt�, aQ' di�C9 a orquestra de LE�
BAXTER, llm3 d,as bôas orques.
tras norte' americanas. Desta\ vez

r�ex Baxter, orql1estra � eôro; 'in­

ierpl'eta!ll músicas lJrasii.eil'as,_ que.

rios Estados Unidos têf� feÚ'J
maio.r s�cesso.
Lado A:' feli.ci.da,de e Ba-l,:l.ll S;mI-

1130.
,Lado B: O môrrp não tefn ve:.>:

e Reza
MISTER 'BOOGALOO: HUGO

�LANCO -:- PALACIO!SO�1If MAIOR
- SMCD 523
Trazendo fl harpa do paraguui!)

HUQO BLANCO, interpretandQ o

I

I
,

Mauro J. AmorÍl}l

Ainda outro dia, corr\.'i,d"do ii

participar de uma importa1;!t(� i'eu­

nião, onde seriam dados passm; dc­

cisivor. para, os destinos de uma

éntidade, um jovem amig'o tcv�� fi

diabo de lJm ataque de entusiasmo,
- dessas coiSaS desag-radáveis e

completamente inúteis !lO CaSfj _..!

enwolg'ou-se e, baseado no que ,já
conhecia, através de ávida busca

em colunas especializadas dós gnlll
des jornais e revistas teve, confo,r­
me veio a saber depois, o primeit'.,
grande motivo para um mOIJi.lme!l­

tal arrependImento: citou o movi­
mento "Tropicália", no BrasiL

· E não parou aí, não. CfJ!'.tiuuon
a imaginar coisas.
-'- Calada c atenta" a diretoria

ouviu-o .;_ respeitosament� -� "en­

terrar-se" cada. vez mais:' :lgo'l'a Já
dizéndo c6mo e quando

.

ent1:'al'

HaIDm's

Humor

nÚfl1.eros

e cufros

símbolos

de somenos

orlância)

... -",," ".1 I).

�;. �. •• oIt

num movimento renovador e os

benefícios que isso traria; sugeriu
eomo e o,uánào api·cscntü".lo ao pú­
blico, atraindo - novanwntc ( '-;

o total das atenções; como e quan­

dô' motivar os próprios associadOs.

Enfim, como' e quando deixar de

lado �ertas 'bôbas ilusões e EN­

TRAR NA REALIDADE DA ÉPO­

C� EM QUE VIVEMOS, sob pena

de, fatalmente, perecer.
Queimou. coisa-que-o-valha fa

zendo moa arpí.lisc c.ompleta
da reação do público dos nossos

dias, em �unção' do- que lhe é e co.

mo lhe é apresentado, principal­
ment� sem cogitar de� grandes va­

lôres, Falou até do, poder de co­

municação, fato tão verdadeiro e

tão conhecido; que se encontra. no

Almanaque do Biotônico Fontou­

ra, ao alcance de culturas menos

privilegiadas.
I .

.

Findou emocionado pela aparen.

) L

( I ,

i. ..

,.
,
,

rttmo do momento: O boogal%
Entre as quatro músicas seleci�
nadas para o duplo comp&-cto', des,
tacá-se �. .de Roberto Càrlos; NL
moradjn)1.ft ',�e um amige meu.
Lado ',\:; Mister Boogalno e I

. "�l
enamorada de un . amigo n�to
Lado B: Dandy e"�bran Ia Pper,

ta

AI..AIN BARRIERE 8.\f!,
, CLAY!RGE - BARCO 2633

. De' volta: um dós grandes expa
entes do cantp francês: AL�II;
BAlf.RIERE ' .ínterpretando qô 'I\:
composições de sua, autoria. nOI
disco do compositor e tantql'�
�a vie,

'

".J

Lado A: Si je rêve de tuí e .Q�'
se passe.t.Il dans ma tête?·i
. Lado B: Entenda.tu? e Quand-J,
vieil ,arbre sera mort '.

'

NINI ROSSO - SPRH,jTlFER"
,

MATA: - EPE 5.92 c

.

'1

O 'pIsto de Nini Rosso volta �
disco" com o mesmo sôpro \ e COQ
o mesmo lSuçesso de sempre. NÜi
Rosso interpi'eta neste DO mú� .

CflS de sua autoria" q'P� talV\}z ain,
!la v�nJ:lllm a fazer algqm ��C�S�('el}tre �ós.·'

'

Latl.o A: Mai piu e LfJ eàmra�el,
.la

' ,
'

Lado B: Domo solo e U" 's;dult
da lontano

WES lVIONTGOIVIERY A&:!I
RECORDS/FÉRMA'1'A' - EfE 5�i
A fermata �lal1{�a no tj1cITado bn

síleiw mais um bóm' CD dq eti,

qu:eta d.e I-Iel'b Alpert: WES �ÓNT,
GOlVIERY, o melhor guidl'i'ista,. di
atualidade . iunericana. Nê�fe du,'
pIo, Montg'omery, nos brinda' com

quatro excelentes cOlnposições:
Lado A: Windy e The joker ,

Lado B: Watçh what happens f

When a m�m loves a w,omafl,.

, ,

, ,
,

. ,
.. ,;-. � .. ,,'

te receptividade com j':lsgos di

extrema boa vonta(le, a ponto di

colocar-se à inteira disposição di

tal Socie�lade" fazendo misérias 'pa,
ra ,que a díta renovaç.ão rlei;iSg I

viesse.

Soube, dias mais tarde, já de,

crente do seu blã-blá-blá ter 'sur,
tido �feito, ter sido altamente "go,
z)tdp" e que só· não foi apontado
como debflóide porque, felizm�i\tl,
tem gl;andes amig'os el!tre os par,','
ticipantes da tal entidade, que co"

nhecem o funciormmellto l'cgul&1
da srta. massa cinzenta.
, .

I.

"- Ora, - �ejam A só! Renovar! ",
mudar! , ., Tropicália!", Que coi,
sa mais doida! Nós, não! Nós lil
,camos assim, fazendo tudo' como

há dez anos atrás! EnfrentarelnO!
o mundo e deteremos o progressQ,
a evolução e tôdas 'essa,s, 'coisa!
'bêstl,ls que àpl,lrrcem por aí."

'I. i .,':(

J. ,.'

\,

3 - o senhor é daqui? '\f"
III - não, sou de Roma,

'"
,
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"Ii�,rhMedeiro�. o�. assim
ClmULa a J.UVOQtudl faz 50 anos que� Monteiro

Rogério Vaz Sepetíba

Olhava longe" buscando talvez' nas
"

ldpjiu;as, etéreas, a, .ímpossível encarna-
. çâó dé seus pensamentos mais íntimos.

, .i , Menino-môço..'. de poucas, falas,
trazia, nó rosto cansado, a pálida -timi­
dez

' dos -jovens assustados dionte das

contradições da vida.
»Noite estrelada, recebia dID céu en­

feitado, em código _ psicodélico, as pré­
missas espirituais de suas estórias; Q -té­
-dió como essência .do desespêro e a' vi-

.. ao conto trágica e frustrada experiência
"

�para.:�, morte, .

r

. :-.:, '" ',ehuva caindo, lembrava
: 1ji:é�js'ati; sgu:, pobre:' rapaz 'ri\l dânaÇ�b

" ,)dt>s ' meus ,19 anos, j, '. ,)-

;,!};:','��E.. ,�am?êm'Bb,nfim: u�, hQIl)��'.J "

.

�- }l;l311�, um;, 'hom<;'?1' pelos "C:OlS?S" 'qH,�' ;é�la,:'-, .;"
,;;.:.d��·�q�(tlel'as .CQIS� que, diz., : ',' ,.,,,," "

_

{ " :R��fqfqo-lÍIe,. de 'Sel!S, 'lll:tif!10�' ��'�ri; ':,
':" 'toS';,',eoliltos

. reveladorés 'de' "uma: existên- ,c .

t: :�c�' qU�'.j� tinha !,ã exata' percepçãç( da fi":"
:: ,l1olidàdé�' da. ..Niaá,,- construir-se.; alsu-.
;" �q ::Fbis\!,.; Hllalquer

-

��)isrt, 'p�rà·, ab, fí;ai:
'
,.

,\,":cI�� �udQ; ):on�tatàr-se ná'. Tiielancol,ia ','('_re'-, ..

"

,:1W.!1�cÍll.a.r "dó, �terPpo" ._do, a��us, que' n�G S�

"

·'f
'.-',:cQnsftwuJ';úadO; :" "".'" '. '\" , :

L�>;f;�9,ü��dáy�' :.;êon�ig�:,:\tpdà (tamor:)�"
\} ",:dê�,s� " :n:iq:n.dQ:' ê,. :sobr.etlidoi ' éllitiva�la;,:'

'

�;,;;�Sa,:ti!t):io.��n;i.ent:e:i. �:7"m�ravilhoso, dçsespé-'� .-.

:".:r.��'9' ,!s:en'tiT11erüõ..
:, 'd,e

'

sol iaariedade ': 11Iinla.�' � ",' :<,
�'.�-�l�\ -'?:�'�;'� .��:. ��. �._ 'C:? __

'_"

." �

: ,-.:'�'�QÚàrido"o\Ílíenino·inorreu dj �().:
rtição; e .'não de bichas. o padre 'coI\s'olou
()s 'da .família dizendo quê, naqueÍa hu­
ra, 'êfe cav.dlgava ,seu animalzinhc,; �m ,al-
vas, nlivens lá no ,céu.�..

,,-

I',' ,'A mãe 'teve, qwe tomar remédio
,pár� os Qervos cansados; 'enquanto; ,�,
'Pfii con!av9 as pétalas de márl?:odda no.
,caix;'ío do filho, algumas càÍd;s, 'n�' ta:
pête.

. ,

'''. 'Naquêle mesmo dia. antes do el:

, i�úo, . dois; tiço-ticos beliscavam-se
'

na

�àbeça, ,.entre .. rev�adas alegres, 'soh a

janela do quarto de Marinho".
'Sabe Heitor' vocé:sentia :e vivia có­

:' ilÍo" poucos o drama' ilumano' em tôéh� �,

sü:a 'ihlemidade e, por isso mesmo, PC"�I­
. CQS i podiam ,eúteD-dê-Io como você ahsia-

fêliaS'�IOcE�i�ri'n·��s IS
. ' , "� ,

- J. Ferreita da Sn'va

o atuoU presidente ,da Academia
Catar'inense ·ele Letras, ministro Nere{(
'tcnrêa, vem de publ,icar o relatório das

,': à_tividades do sodalício que o\-ienta, re­

'ferente ao período '1965/67.
Da leiturà do inteT�5sante documen­

to, tessaita a evidência de qlle a Acade­
niia;,'acordondo ,da' sonolência em' 'que

.

vihhà' s'e embalançlo por anos e ailOs se­

guidos, retomou o rumo qbe .. os seus

lundgdores lhe háviam traçaelo.
: Houve época em' que

.

a instituição
cultural. teve atu-oçã:o viva e brilhante na

\ vida, intelectual catarinense. Acompanb;:m-
,t do. e6h1 muitd driteresse, (> movj�ent'o

,., '1 ..

litetário. do país, e o do Estado particu-
'lat-rnénte, a Academia demonstrava a

suá eficiência em providências que mui�
to concorrúam, não apenas para o, seu

ptóPfio' pres,tígio 'entre as congêneres dos

;'dein�is Estados" 'inas, ig\ralmente, como
� incentivadora do g6sto peras letras, no

�:seio' 'das ,diversas camadas populares, .d�l.'
; juv�ri�uqe' est.udiosa, :principalmente;' , '

':' ,.- tom a eleição de novos memb.rp�" ',;.:;'
21de; ,fdrtnc("a ,'manter preenchidas ;as� i:iaj:�' ';. !... '.,
�'déiní� '(Jlle j), integram; com a, in_stitujÇ'ão; •• ; .:

�' ," 'l' c_·
j'

• .' � �. I '_..;'

i,de' .piêóii�s aos é�critores novgs; o,onlia.!; ; ,,:, '::"
�COfuei1ibriçõ�s e hOnitmagens, aos; gr-aÍ'lq'eS;. ,�;

,

:

'':v�ito� 'd�s letras, àó� intelectuais, que, no" �
-",

Estado e no país, deixaram assinalada o

sua,. passagem em obras destacadas pela
correção da linguagem, ou beleza do es­

tilo; com os incentivos aos pendores lite­

rários, dos vaIores eril formação, ,a Ac:ad'e-'
mja fôra,. nos seus começos, uma institui-

'ç�b Ereci?safueQte ú�il· e bel!1. necessária .. ,

1 lilfellzmente, como, geralmente, a­

êbn�ece� nas instituições em que apenas o

Üleali'sino serve de estímulo, de incita­

�ehto, veio também: par� a A;:ademia'
. -período de 'estagnasão �, de 'mara�n:1() ..

Os acadêmicós viv6s� pouco ou n,açla
'c�nc6rriam para ,�i 'dinàmiz']ção' Glas -ati:-

, vi,dlrles_ da instituicão. Os ql,e a
.

morte.

.levara não) eram �úbstituidos, tendo ,o

riúmero de cadeiràs_ vagas ,chegado,' em

'1965, a Ü. A 'mprte de btho� d'Eça,
UIll elos fllndador,e�' e, por mUItos, a.nos,
presidente da AéaderRiâ, "M:'avo.u all1da

mais a situação. ·;Acéfala, e vÇlzla, torna­

da' em oroanismo 'pràticameote morto,' a

Academia
o

parecia fadada ao desap�I:�-,
.

c'c:imentà defini'tivo, quando Ner�u C:0�[ea
�ãssl;lmiu a' pr�sidência. E aSSllmlU �I,sp6s-, ,.

,tá à \ ç}ar à incumbência com qu.e fOI, h�n-,
,rado todo o seu esfôrço e toda a �u� m-

..,.. :;telihência. Bastava isso pará que' os mJ�-'
" ',"', \.' \

" .' lt' ssem" a· acredl-,
� leet,t1a1s catarllle,nses" vo, a

.

'

; .' ,; ,r

_�. ;:� tal', lia, ,íécuperáção ?O,' '9rg�fl'ismo ' q��,'
" 'põr tªntos e tão 'gloflos<;,s on0s, l.he,s fora

'. mot-ivo de oroulho e d� esperanças.
,

Realmen;e, a ningl,lém, melh�r .9ue
, /: a 'N' c- ;. dono de uma aprecfavel.

�re,l\ ,orr,ea,. . /
'. de um es-,,' e bnlhante bagagem llterarla,

• 'I"�'� '��"l"�'" .�-l::,

.'

'tilo atrá-eátl 'de""!ügrw.-de�e vadada ,cultu-
�

,

"

,
.. �

,

"

dei dêsse entendimento, você também
"Definhàndo-se" _ era êsse o nome da
triste estóri�--: de Marinho, l�mbra Hei­
tor? _" erri Lamentos, Sonhos e Deses­

pêros ... )
Estndava no Clássico e ia fazer Di,

reito ano que vem. (E nem viu nosso

trote superbaria êsse ano, nem o carna­

val, "nern ' os' luzes coloridas' da sublima-
ção visual). .

<;

Represehráva, acima de tudo ;-
na simplicidade -agressiva de sua proso­
poética 'transbordante de verdades soli­
tárias : � o inconformismo, a rebeldia e

co. desencanto 'dós jovens que _ na trá-
-',

�

gíca .irnpçssibilidade do" cornunicacão �
.

,

'carninliarrl" na estrada da destruicão \
.. db ,'n?êdó, -riervosos é exaustos, b�los e
.' thillditos, c-tindo

:

.de susto, de bala ou

'd�, vício .nurn precipício de luzes, selu­

>os:,e cornpléxos-é ,

<;'

,,:, ,Bl\scava" � no verdade metarnor­
-�

-

:T:õséa�to ��ênl 'nobre ',e'altivo cavaleiro -ir,e­
'('!,eyal,:::defensor finihatfvel da moderna

) -_ffsolofi'a' "h�p-j:,ie �'máis' calor e beieza
,

,
;', 'par,a \êst_e -viver' feio e carrsado triste e

"
"

gle-Idqd coma as noites .'s�m am�r. '

"

,�, ,("(l, sol buscàva fugidio o chão ne­

:� Ar?,�,�� /,9uàrto :._, �s brinqLledos dó me­

., ,\ :l� 1119" ha�:tel11PC) alI'Joga40s").
" ': ). �::' , ";

..�UíflÇi' linda e sensual jovem que
/, ':;: ; ;s,é.sfik(: ,�_éxp eín excitante m ini-saia (�

;sno ta!lt�s, Heitbt, e são tantos que qua­
.�� ,1��S .�atas ele proibidQs desejos); uma

" .� :flpr';' gi'ie '_ eoquécida da devassidão
·)rürpànô ... ..:_ teima em ser. bela e ,pura;
lIma cnança que nasce; um vietcong
que niorn�; 'um beatnik que _ em êxta�
�e ,psico�élico -;- '.encontra Deus no' ih­
fe,rno; uma freira que Ti; uma prostitu�
,ta que chora: -:- o ésfêmero- diant� 'da
etún idáde.

Um pouco de Sabino: tudo o que
,e escreve é a!Jenas ullla paródia do qlle
j:í e<tá escri,to e Ilinguém é capaz de es­

crever.

,
0uàndo He'itor 'Medeiros morreu,

dois �tico-ticos beliscavam-s� .na cabeça"
entre 'revollda� tristes, -porque, em ver­
(fane, o mundo ficara, mais escuro: --, o
luz f�I!&,urfÍnte que emanava do jovem e

fa1cptnço cnntador ele, e�tó:-ia'i ;1'1:1"aL1-

. ,

,LQb�to eS.Cfeveu', Ur�pês
./

cios profê'sor,e_s· "perolos", Naquêle .tempo chamou-se' a',­
sim o professor macanie. Hoje nerola é nOI11e ele mudei-
,r2 \'alo�rizida parà l;lOvclaria e construção civil.' o' protes­
sor _� c'asslficãelo' DO'1' .chato, polavra que se encontra nos

dici�)!)ários de' C'iJldiefQ dê Figueiredo e Caldes Aulete e

não ílos:'coníbêndiOs, de entomologia, todavia' a malícia
popular estabelece conotação com o bichinho,', causante
de comichão" irfitonte., .Só.

,.

- . Mas se nrocurando- em Monteiro Lobato o escritor
êle por intclro é ,a':re�po!;�a. Seus biógrafos .dão CO�110 a-

�/ paí-eceildd, superiormépté já 110 Cenáculo, aquêle' grupo
!ft onde encont.r'ou' God9fiedo. Ra,ngel. �anlbén,";estudante de
direito, porém apagado�escriv�o de polícia 'de 'Sub�DeJe,

"gaba ,suburbana.: Q Cenúculo tornou-se entre êles' umA
,irrstituicão com' infi'a-estrutura"literúria c sediajo 'no Mi-

.., � . "\ '

narete; 'por primeiro c!�a,mado '�Toca 'do Rangel',' v�sto
Síj:r um ,otão de.dois .quartosque G,p�ofredo R8"n�el alu­
.gára flQ çhalé é)H �Juc niprava sr. Júlio residindo ilO lér.:

Theoha!do. Costa Jamiuiiiá
\

-

.

ÓlIándo li "lJrup2s" ainda cí·;] um �per;laríib'l1cano
,al1:�l1tic(1, fora duas viaoens ao Rio e umõ remodr idd no

'sul de' Minas vivia entranhado dos ares, do ,Capitlal'ibé.
'nlas",quop'ê!o' li "O Esc:lI1dal� de, Petr6)eo'_Z' já estavá -io

proses: 6 de' catariuensização nos 'ares tio Jtajal-açú. Vcr-'
dadé que fiquei aguçado ele curiosidade na- identificoção
do ]cc:1,Talú ,em-nível do nordeste tbrasile'iio. porém o

oue me atraiu .!iflra entendimento dê Monteiro Lobato
fui a idéa. fixo teimada por êle S(�9Fe o petróleo 'I1rasilei-

'1'0: todavia, dêsd_e a 'leitura d�. "Urup'ês" não- iJerdi'{. o

'que cscrevia ílem deixei de vê-to sério; necessá:riq.e colo­
cado' numa liderança impar. ,O que .me atraiu em --M" L.
foi a fé nacioúal iStl, afnal nil)guérú tejn o direit6 çle

\, gas,tar ,paLavras sem objetivos. E NL L não fêz com'
,

?S

palavra" o :que fazem os macàc9s em c3s::r ele louças, evi­
dentemente foi um m'quiteto 'do projeto nacionalisra c\o
petróleo brasileiro.

'

N'd,) ,de 'viscon<!e. faz.endei�o ff3ca'sa<i�.
luciol1olista sem 'medo d'as fÔrças" o�ultas.

... ";'

_t\ €poca ,lto. (Jná�7u lo [ui aquela q ue o' Tartarii1 de

Tarrascon, de Da'udet;',il�nuellciou. No' Minrlret'e essa in­

� fluência fez reglil::uí'l��taç.ão. Emílio Zola, então, paTa
Goelofredo 'RangeC:,vali,a mais que uma banana recheada
na min'-oastelaria' :,do jcíPOllCs da Feli'!1c Sl"I1lliidt, Ilcst:1

( �lmnrúwl- Flo.rianópoli; 'dê 1968. Pois j:l na "e�ltracl'a paro
o Cencículo ·M'- L. "destacoLl-sc C0l110 autor de "Os Lame­
Fúas" ronlance julgadQ a lluméira de Brás Cubas, Con­
tam 'que pa{a, o.; pQ.,vwaclorcs do Minaretc foi lnna delícia,
mas nó jornal de Caç'ünLlvél, sr., PCUV6cDU !Jr�testo do
lTIund() catóJico' ITlLllJici'1al, embora M.' L. eXDfiC'lsse aue

fôra escrito Dara g'astor /.lS horas' vazias, de lfllc-fazêre� e

,em eJlderêço ccrto., , :
, Naqueles ·antis 'dI' M. L. estudélhte de dikito e'm São

Paulo ele 1900, a população era dc trezentos'l\lil 11abi-;
tantes. os ,bondes dc 'burro-, foram substituides, pelos elé-

...:.tr;c05 do Companhia Canadense que teve �litFê os seus
primeiros clij'ctor�s "slr" A]ex�lI1drc Maç:kerlzie.. Aquele
grupo do M'ina[C't.e ti'nha por húbito vagabvIidar noile al­
ta recitando poesia c- não fazenelo serena'tas" como' o fi­
zeram' outros cstudantcs c, intelectúiois na São ])aulb- dm
meiados do século de�enov�.

'
,

. M, L n�o foi, da boemia desenfrea�la e irreverente,
preferia o ba(c-papo intelectual numa mes':\ do "Café
Guurani'i ondc ,no rod'a que era a êle dissecav,1 o ridículo
seleóonatlo pura:o p\.1�satcmpo. .�

. '\
,

reo.

"

Fiiho clt T,aubaté·. sr, 'quandó nasceu chnToll J forte

por IW!icer saudável OlL é p�5sív�1 se�'u!1do i!ltei:pretaç�lo
'[rcud;al,1cT, i'í __Drnteç,t·alldC) c(intra" a 'escilridão que era 'a
elo n()ite, do di;. 18 �dc ahri,l �Ie lR�2, Na c.ido no cen�rio
Imísculo e' fecundo da.' Serra da M aliti,q,u�i ra, l11Qcleraclo
p(')a hun\.Ídade ,do Rio ,PQraíba, é possível.,&e ,aJmitir. que
as influ:ncias te,júricas dõ iempo"de criança quand" erO'
o Juca, tenhaml:he fnriado cm té:l1lllera alta a f,s nacio­
'na!:':.l: Cl'1Il0 sobem llS adultos norlllais. muit� cóisa ela

me·n;'n ce acoIll1)a'nha deci�ões ad�ltas-:.
'

" ,.,Ç,o.n-raEôr::Jr C,r.'a'heiro biógrafo de IVf.L., ql�C a

'f'fT;�l_Ó d'a's Sete Vnlt(l.a qu�,pa'''a'.'a em t,ér�te ar) por,

: Ia;), c]a, FU7encla c a' li,'av8 cem Tauhaté-, ficnll cr,m êle

C:Ólli('�lfm1;'Ca dcl, m,::ninice, E h\lje quem It: J ','itlá e' d ohra

d,i)'lu':'e' e,c'ritor' não 'Dode se admir'lr, qll� s,ua vida' de

h('mem, de ,letra, tenha si elo unia li)nl:';} e acidentaJa es-

: trada de sete voltas, visto ler .escolhido disc'utir !,'ara for­

"mar opinião l;ública dl infra-es�rutúra' eco.n,"mica relca-
, éi(�nadâ' com.�nerg::a e transporte no ,asp6cto de haver,
:'u:l1a' oo'ítica bí:a�i!cií'a j')âro o allost'ecimento Jl'�ciollal de
'''l�rrr(.!�b, tívcis lítluidoc: Por ter cu"aelo l'el1�ar que a cicla­
,t1antaibra's-ileira 8utorizava niedulorme�lte di'cll:il' tal as­

:,��I,\l[_Vil�ni:PI:al,1de auc!õtór;O' dal!1ianice popular, teve o

�f'�,':I:lcanto de ,aber, que també'in a C'idodan:a 'br'lsilcira
autori:>a\'a a' outros, não Dermitirem deixar chenr ú pla­
nicc na!co de Zé ·Pov0,�matérÍ1 nrivqtiva do elite elo po-
.•

I
-

,

eler internacional. .

,

Mas M, L. e"a da fbr� daquêlC' outro chalilaclo -Del'­

l1I'ro Gouveia. que fez uma fúbrico nacional de linhls, às

mari!ens do Rio S�IO Francisco, que por inwncível pelos
O[lcttículos naturai, ctn meio e da bllrcCÍ'acia. foi conve­

nientemente 'as as,inado CI11 10 de f\utubro de 1917, E
a SU1 Llbrica adquirida pelos concorrelltes estrangeiros
alguns 'anos depois foi desmontada. parcialm�nte esp�da­
çacla 'e'jogada no grande rio.

.

Quando esse acontecimento fdi . notícia, Mohteiro
Lol)lth e'lava com 35 anos e uma" expel iência de fazen­
deiro na Fàzenda Buguira, a herança do Visconde· de
Tremeiubé. 'Era proprietário de dOIS mil hectares, chega­
dos como s�: caídos do, céu sem terem sido pedidos., A
Fazenda Buquira foi ond'e M. L';' tom�u contãcto com· a

crÍ1tura 'Lue ba�jzou .por Jeca Tatú, E' interpretàção'amar­
ga pOI'ém plena de autenticidade. Realmente M. L.

achou�o no dia á dia de ul'n conflitahte: Dono de ecpírito
ambicioso por realização não ,encontr(1U o trabalhador
tur I ji.leal lial'O .o' nrpjc!o de sua illlOginaç:ío. E o pro-
:,bienl:l da�' quc:madlls provocadas pela ignNância e, pela
po!õtica!5em roceira, fortalecell o interêsse da c,bseniação
sôbre a criatLÍI"1 hUJ11ana do l1le,iü rural, do norte paulista.

, Assim 'O' livro "Urupês'" tr�s o caboclo nàlJlista sem
. -

o piegi im,l, J iterário de José de Alencar ou o hel:oismo
cü'lorid'o ele' Coélho Neto.

, 'Tódavia, mandam (1S conhecimentos mais récentes

CClllidl��; nas resQII:,;';s cicntíficas dc pcssmll qualifiC'ldo
na: Ci�J1'cjas S�:cõai�. que a :mag-em do hplllém rural bra-

'

,.' iiciro mesmo a�'ora em 1963, ccm exceções limitadas às
:úels de colon :iação ma' s recente, é aquêle retra�3do por
M. L. 'Ou betn porecido c< m o que fui, retratado, isso à
cle<neito de Que' o caboclo e um forte conforme exagera

á ufa'1i�m'() di<:tnrcente da realidade.
-

Um 'asoécto sobrescai como bolha de azeite num

CtlpO dá,�lIa, M. L f 1j fa7endeiro !:"or hennça jurídica,
rnrém durante a v'da rur<1', de l11oi3 enfado, e menos aie­

g't't'a, pel manCCCLl, �-otcnc·a'll1ente. O escritor, haja visto,
,a vez I1rocunndo na Livrar:a F:'allc! co Álves um tratado

,
'de slIinocLíltura. terminou Cll11prando algumas obras li-
túári.as.

'

'-

.

'A'Jiús en,lbora furmado em dÜ'cito não se tornoll um

jui'i,sta, 'foi lJutra atenção cem que pagou a vontade do
Visconde de Tí'emembé. Aqueh a de matricular-se na

Facüldade de Dire'to. Tanto assim que tit�o curso sen­

do um estudallle comum, embora um ohservador sagaz

Quem difcrenc.iou M: L. côní p,eculiaridade foi o

ler sido um escritol:, profunüamente envolvido com Jiro­
blema'- básicos da economia brasileira, Mas a melhor di­

ferença foi, a de falar sôbre a criatura humana do ri/cio
rural brasileiro, sem o cientificismo do, sociólogo e com

o agradável de saber comunicar o que prete.9dia diZer.

Nis�o. foi",impar e deliciou o gi'� Ilde 'público, donde se

é:�nclui dóminoU' com superiorid'ade o .poder de criação
literária, todavia -ç evidente em t9da su,a obra 'O ter esco­

lhido ser um· discutidor de �oluçõrs pOl:a problemas de
grande repercu<são nacional: � o mal das queiTv ,�,as

praticado pela ignorância do caboclo, e o oabodo mesmo,

que interpretou como sendo "a mais pura expressão de
todas as quajidades negativas do ser hl1n}ano".

.

.

E por achá-lo assim foi que viveu sendo o dr. Zé
, Bento eni permanente conflito com os ',�úrupês de pau
podre.".

.

;"

Monteiro Lobato foi sobrettído um escritor que fez
literaturõ vi�ando f,otografar uma situação social como

problema careccnte ele mudança' culturaJ porém para di­
zer numa' coufel'ência ou em púginas escritus. PreJeriu
contar num 'COl1t� onde· Closavã i�'onia sem cair llu pes­
sinJi,�l11o esteril'. E se nota sempre tev.e o cuidado da, ob­
jetividade como para promovú' ,desencadeamcnto de ati­
tudes novas. E sendo assim foi indiferente ao 'ufanismo
balofo. que CJuoudo não tem o g�e dIzer pinta e, quando
não tem o que pintar dl.:ocreve, poré�n de�crevendo Oll
pintando não sai. do cor-de-rosa, l\e vcz CJue. nessa colo­

raç�1O ficam os emociol1ai� água-colll-açucar. Quando
achou .que deveria dizer: Jeca Tatu é u operário rural
bra ii_eiro, disse colÍl sarcasmo sem Jar' importância' ao
que já haviam dito c 1Í1llito mcnos que desafiava a per­
plexidade brasileira. O que Jiz:am ser no caboclo brasi­
leiro poesia e artimanhas de simples, M. L: classificou
como, pobreza miserável e analfabetisino. '.

Falando francamente sôbre a criatura -humana' des-:
locada na paisagem que era a deía mesmo, de creveu as

atitudes do ente que arrastava a vida triste c pobre sem

notar a exubeô.llci'.L UC coloridos, �ol c sons em que esta­

va envolvido.
Este ano o livro "Urupcs" faz cinqucnta anos, Jeca'

Tatú é UJll conhecido dos programas de orgal)i�ação da
vida rural em nível ele América Latina. O analfabetismo
e a pobreza que � ão dêlcs ainda não está suficiéntemente
dimensionada', porém Jeca Tatú é um desafio em pro-'
ce,�o de crescimentll.

\

"

ra, dentre os àtuais rep�:ésentantes elas 1e­
tras catarinense'i, poderb ser confiada a

gloriosa, embora duríssin;a tarefo do ,50-
ergtli,mento de nossa academia de letras.

E nesses dois arlos, que de tanto da­
t1 a inve�tidufa' do intelectual conterrâneo
no direção da Academia', esta vai reto-'
mando, ainda mais' acelerado, o dti­
mo de atividade que a ·caracterizou.
As vagas já (foram ,'preenchidas com

nome, todos dignos 'de alta investi-
dllra; obras de autores catarinenses

desaparecidos foram reeditadas; as

reuniões passararfl a 'ser feitas' semanal­

mente, com a presença pão só dos me;m­
;bro8 dà Díretoria como de muitos cJos
acadêmico�; tratou-se da criação de lima

revisto que,' sob o título' de "Signo" já
está sendo impressa nas oficinqs da Rei­
,toria da Universidade de Santa Catarina.
O primeiro núméro dess�\,publicação sf'rá_

. dedicada a memória do belettista Othon

d'Eça.
,

E' pois, com satisfação que vemo!>

a Academia Catarinense ressurgir' com

novõs ',estímulos e n'Ova mentalidade pa­
ra o prestíg,io e bom nome da \,cultura
barriga-verde.

Ma� .. seria de todo conveniente que
a atual direção do sodalíeio não perma­
necesse no êrro em que, em stJa fase an­

terior, a ,Academia teimo_ll em incidir'. E'

preciso que ela não limite a sua ativida­

ele e a sua influência à Ilha capital. O

movimento literário do interior catari­

nense tem feito tais progressos, impon­
do-se de maneiro tão impressionante,
que a Acàdemia não pode nem, deve

ignorú-Io como vem fazendo.
�

Jo'inville, Blumenau; Itajaí, Lajes
Joacaba. Tubarão e outras cidades do Es·

tadt; chegaram já a nivel de desenvolyi­
mento' literário bem elevado que precisa
ser tid,o em consideração pela Academia
não fanto com a sua representação em

algumas das cadeiras, mas principalmen­
te, com um contato mais direto com os

homens' de letras' do interior.
A distância que, na vida social, po­

lítica e econômica, separa o, ca'rital . do
E'tado do seu interior, não se faz sentir
menos no terreno das letra� e da cultura.

Os jornais de Florianópolis rara-

mente chegam às cidades do continente
mais próximos daquela. As do planalto,
do oeste e do norte catarinense, então,
nem é bom falar. M�.ito

-

mais ligados,
�omercial e culturalmente a Porto Ale-

, gre e a Curitiba, esquecem-se de que na
,

capital catarinense existe também um

J110vimellÍo literário importànte' ao qual
devam sentir-se mais chegados do .

que
aos' de quaisquer outros centros. E isso,

J �m grande parte, encontra a sua razão
de ser na indiferença com que a Acade­
mia olha o que de interessante e ele apre­
c:iavel se passa no interior do Estado, no
que se refere ao cultivo das belas letras.

Com Jeca TntÍI não "se faz
dcscnvoh'ir,nento agrícola . (

I'

'.,

1

I,
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Herege à' Pé,
•

""t,
•• '�

Sérgio';� .�.

'Cos'l'a)":" ,,;i
, Ra.Ptos
, 'Quando descobriu que ao seu

latl�ciria 'um padre, a viagem, que
era a;, l:ô1iibus '''decididamente co.

meçàra, Iili:ii";' pehsou consigo mes,
1110 é't<íili:'ói; 'botÕes: '

.

Otà;' "«ue diabo! ptadre viaja, mui,
to é/(jLaÚã;o p�ta Roma, Londres,
Jeru�41�111; Monte éarlo ou Paris.

Agodt' aquêle, que com certeza' não

gostáb dessas estroinices, ali es·

tava, él;�lIlentàvelmente ao seu lado,
a roída'r pela B,R.I0l, onde todos
os eâüúillÍo,l conduzem ao interno.

Suasl.:, p:"olÚ 0",1S' tinham nú�neros
ímpâ'iés�"cin1:Í'ora fô�s-�' êlc o par
do p�dn�;

:-'i " '.

• 1 ti,' •• ,'.

01l19\l,.bem para .o número tia
cadei�á;' 'e ficolt intrigado. Era um.

cubail� ílémaí_s.' A sua era a 13 e a

do curà; a" 15. E os efeitos de tama­
nho a'iitr lIão' se fizeram espcrar ....

:",'� li' o,. I ? ,

Proc'urou' 'evitar a conversa que
o pattté queria énsaiar. Respondia
as suás pergii�tas COill vagidos
curt<i�(c 'Íiis�licentes.

-

,,'
� "

.,.<rj, "

Passos
Francjsco
Halrims
Embora mor:\l.sse na a,'enilla

l\1auro Ramos, baixava consbujte.
mente na rua Bocaiu\,a. Chamava.
se ràssos. Florêncio Passos. Para

nós, todavia, era ;;;im;plesme1fte
,,',' ,-

" I

pai llo Dcdão.

. ,

, I

De repente, 0', atrevido do vi-

gário revelou. se um desses chatos
natos e 'hereditários, predestinado
,ao mais atroz dos isolamentos, e

.ainda assim, 'f�dado a chateaT�se 'a',
, ,.'

si próprio. L� pelas tantas, o re,

verendo coloca um imenso ba,ú no

colo � desembesta a tirar livros e

mais livros, pedindo sempre, à saí.
da de cada um,' que êle "fizesse_a
fineza de segurá-lo". Logo e�tavl1
com' uma tôrre diante de si. Além
de "companheiro de padre", o que
o �exava mui!o, transtormara.se
também em estante de livraria sa.

i ,

era.

E por ccl'�o era Satanás quem u

induzia a atirar têda a Hvraraua

pela janela, "só para ver O' revc,

rendo ir buscar".
I Contt've.se, 110

cnta�to. Mcsnio de nada ,adiantada,
P?,rque o motorista com mêdo de

sér cxcomungado ainda atrasaria
aquela maldita viagem para recuo

peral' O's livros dO' bandalho.
'OI

0"

Futebol e assim ,mesmo\'-.:: -

.

.' , ,

Saul ,)"
,

o l,iy'ei ra-
1 ...::.:: p'ri.�1?{;�' Tent� - o Gover.

nador I�co Silveira. marcou o pri.
meiro tc'ldu na maior iniciativa

CSPOl'tiv� d� nosso E�tadu.
Smi> Exce,lência, naquela sua sim,

plicid!l;de de homem Jpúblicu inÍ2-

ligcnt�:.' àeclárou, com entusiasIl10
,. I

contagiantc, na sexta feira da se.

l11ana,::o�<;t���ga,; �lio ,autl�tório dO'

Palácio ,das Diretorfas, que tai de.
>!..1_ !:f'... l:, •

terminar a construção' dO' estádio
de futcbol na nossa Ca}lital.
Vcrdadciramente, o C;o,'ernador

Iyo Silveira, a par de outras grano
des, realizações empreendidas na

sua administração, vem �e preucu.
pandu, ".:com, inúiscutível discerni.

1Ílcnto;: CO'1U' ,us problemas do es.

porte barriga verde.
,lá se ensontram em perfeito

funciO'na.mento us estádios ,cober.
tQs de Lages e Joaçaba c sabcnlos
que O_li,tras cidade do Estado se­

l'ão beneficiadas com olHas de tal

lIatureza, 'lU que e1�1. bl'evl! sucedc_
rá eQlli" ,Mafra, cq.jos estudos da

constn..çã'oj' de um estádio, tam.
hém coberto, lJara aqt..eJa cidadc,
(já é '. ponto marcante 11m; mtitas
Cpl1stql,ti\'as ,j}o . g'ovêrno.

I Quem c do esporte, vendo tul

inicia�iva . d(j _

seu governante, en­

c'jmtl'a ª p�l·teilla q.ue agora, na l'C<J,·
..... ''''' .... � _", #,.._ -�. • _,.-.

, ,

l

li! !ii •

lidado, cstá o 110SS0 estado 110 C"l.

minho certo do seu desel1\'olvinien­
to social.dcsportivo, porque é o

'p�óprio govérl1u, com os, seus ór.

gãos técnicos ,de lllanejamentq,
que está à frente, encerrando co­

mo necessidade do desenvolvimell.
I '

to humano'Jas qucstões 110 esporo
te..
O que nos resta esperar, senllf)l'

gu,'erIllldor, é que tenha V. Excia.
ainda a oporiunidade de "eI' os

seus filhus e possivcllllellt'� netos
currendo no tápete "enle 110 "SIL.
VERÃO".

2 - Pragmatismo - i\ manic\

pragmática de certos clirc1.ol'es dos
nossos elubes, de parte também
torcida e de muita gente da crô.
llica esportiva, de que, lnua que
um time consiga classHica!;ão às.
tinais do campeonato, não "11Ode"
perder em seu próprio camIlO, c�:·

tá criando psicose nas torddas Jo.
,cais, que querem ganhar' jÔgo éli'

'qualquer maneira.
1

O estado de fato, nas ,eondiçõc:;
presentes" vem cl'iando um Clir,lU
terrível para o time que ,ioga em

campo alheio.

Ora é a torciua fazendo lH'Cs8ão
nos árbitros, com amca��ls fí:siC':IS"

.
'

,
,

I "

Foi no justo momento dessas T(!.
! '

flexões terríveis, que o pastor de

almas resolveu cOliq�ista.r a sua:
- O" sr, não esta�i� interessado

em ler êstes
, li�,os� ,Y�ja êste! I�

uma vérdac:ieiríi.�maiavhha! E já leu

$�nto, 4g�'�i�nhu�' t:, ��� ':fi�ncisc;,
de, Assis, (Y�cmO'va.dur. d� Hiulianí.
dade? As edíções pauÍinas são irn­

peeáveis, os preços' 'são médicos
e" ,

Apop'ético; virou-se. p�ra O' "in­

solente" e" sem poder-�e controlar,

nísse, desvairado, ,aos' b�i'i:os:
.

1_' Ai) Infernn O' senhor, e' as suas

obras, ouviu? A9' �rifeni'o!
E ainda .vocIferuu 'na§' barbas do

padre, qUI! era su;b,versivo: "cemu, '

nista, idólatra, "'ag,óó�Ücu, ateu, tI
. ',f ' .,

'

dlabo. '

,.'
, .:_ Sou Ulll perigo' advertiu

, ., 1 '1.·' .. i �

um bandido! Cuiq:ado comigo!
O p�br�', s�éerdote ainda, ÇOll­

ser'vavá '9 ar çstupef�to� �o instan.

te em que furou' Ulli pneu do ôni-
b'uS.'

'
,

'-,

,
,,'

,

,
, '

"

"
"

outras, nt'ês são os própHos dirc­
tores· da� ll.s�ociaçõcs que hostili­
zam a equipe', visitante e,' àté los
seus dirigcntes que não' jogam.
Se a cousa' el1QtiÍluar assim, te.

temos íün des�nrolàr (l�a�átiel'
ao, filial do' 110SSq càiÜp�ó�atÓ.
Tal modo dé �ricaraÍ', alS' cÓusas,

11J;ecisa ser lJal1ido da n��nt�, de

diretores, de clube e da prÓpl'Hl
crônica especiálizada, iü�smo pur­

(Iue, se ninguém perder enl "casa"
a classificação ficad tôCIa empd.
t;.tda aô fiimI dos turnos do cam.

lJeOnato:

E preeisl), }inCluslve" qüc se o.

lhe, rc,t�o�p�etiv�rhente, ijata uu.

t,ros campeol1atos� que hOúv{' mui.
tos clubes que perderam' mais 1)011
'. f -

tos em seus campos ,de que nos

campos alheius c obtiveram clas.

sificações honrusas para as finais
dus' cel'támes.

"

(!) qtlC não é PQssívei ,àg'iIcntal'
por mais tempO', � essa briltalida�
de idiota de querei- vencer jõ.
go de iqualtlu�Í' ma1�éiia" , ,

3 - A Hora .e Essa - O Figuei.
rense que cumpriu 'Wlla exeelen.
te performanee no prim�iro turno

.
"

do eampeO'natO', sofreu, domingo
passado, \Ull dos "azares" do fu.

Aí o herege não se conteve e, fu­

rioso, saiu do seu lugar e passou, :t

comandar um motim' contra O' sa­

crípanta, Sugeriu aos demais pas­
sageiros '

que expulsassem do "re-' �
"cinto" ,O' culpado daquilo, que sem

dúvida era o, "patife do cura". "J:'l-
'

drc só d;í azar e bordejo!" - a ca­

rótlda Iatcjava 110 pescoço, dilat�­
da peh} fúria oral do herege,
. - V��lOS - incitava aos demais"
- sem êstc urubu tudo correrá llle­
lhor!
Infelizmente o escorijuro não

surtiu o efeito desejado. Nem todos
ali eram hereges e o discurso só
teve mesmo a faculdade de dcsper­
tar-Ihes a ira _) em feroz solidarle­
dade ao santo iÍ1pão.
E o expulso foi êle que não fi­

zera nada: Fui abandonado sem dó
e s�� piccJad�, ainda depois de uns

pesç9çjjes, ali no sopé " do Morro
do Eq�!lno",

,

Q r�v�renqo, embora fósse peca.
'dO', nãl1 escundeu a sua satisfaçã!J.

O' cidadão ue terno a.Z111�!l1�.ri�

o tempo e o vento
pós, ,será constituída: 1,0 - pelos peritos
'vitalícios; 2 o

- pelos demais peritos em'
exercício. Entendeu-se, em reuniões da
semana passada, que êstes peritos em
exercício - não importando a 'sua qua,
lificação pcrítico-jurídica, têm os mesmos
direitos, de que nós dispomos; Como Só
nós - peritos vitalícios - fomos 'Con.
vocados, vejo que pelo Estatuto da Per],
ticidade, a' Bossa Comissão não está de
acôrdo. O nosso -Estatuto .está perfeita.
mente com êles, No 'entanto, nós não es,
tamos com êles. E nem' mesmo com o

110SS0 Estatuto. ,

'. .,
.,,/

-�

Celestinu Sacbet
, ,

(A cena passa-se no interior da
África Ocidental Portuguêsa. Meados
do século XVllI. Um forte vendaval
acaba ele atravessar um emaranhado de

cipós sôbrc o caminho que liga as duas
aldeias: Silopon e Otiert.

Na cena abaixo, uma Comissão de­

peritos siloponitas e otiertitas, reunida
há duas semanas e meia; estuda os pas­
sos para o levantarnento da interrupção
do caminho inter-oldeial).

.. ,. .....

"

Perito P.: - Então, porque esta­
mos aqui perdendo todo êste tempo?

,

Perito Ao: - Simplesmente, por-
que o Perito'N, levantou uma prelimi-'
nar a respeito da constituição desta Co­
missão, Se nós resolvermos que este
Comissão .está constituida de modo ab­
solutamente legal - e o Perito N. tem

'dispositivos legais e fundamentos para
provar que isto não ocorre -, êlê� pes­
soalmente. recorrerá da decisão. E po­
derá, util izando os canais éompetentes,
inc}usive invalidar a composição de nos­

sa Comissão.
Perito T.: - Estou de pleno acôr­

do . com o que diz o Perito A, levando
em conta que o Pcrito N, levantou uma

preliminar. "Estan1r::Js' com uma Comis­
�ão le,gaJment� instituida aLI ,ilegalmente
instit�ida:'? Se estamos" legalIl)ente ins­
tituidps, 'então não há problema. Cai 'a
preliminar. Se é ilegal, todos os atos

praticados por nós não terão validade.
Dcntro da preliminar do Perito N" pro­
ponho 'que votemos êste problema. "Nos
sa )Conlissão, a começar pela sua com­

posição, é legal ou' ilegal"?
Perito I.: - Imisti, e insisto pela

terce,ira' �vez: fomos convocados por, ra­
zões expostas pelo Perito-Chefe. Temos
condições legais. para deliberar. Pois
benl. Que se vote 'a legalidacle da com-'­
posição. E que se-continue a debatcr o

pfOQlema do levantamento das cipós.
'Pçrito N!: - Gostada de fazer

uma -pergunta de esclarêcim91to ao sr.

Perito-Chefe. A minha preliminar con­

siste no' segUinte: "Se esta Comissão es­

tá, ou não' está: ilegalmente constitu{da".
Se me responder' quc 'estamos legalmen­
te constituidos, quer' dizer que esta Co­
missao por uma' quêstão de "autonbmia,
poderá olterljir a "atual, cí)tnposição, e

permitir' o'" acesso a ela' de algumas cate­

gorias de vice-pel:itos.
Perito-Chefe: ,- Devemos i'esolver

se discutiremos, ém seguida,' a ordem
do dia;" ou se' discutiremos àntes, a

composição, desta pomíssã;, Gostaria
que o Pento L relietlsse sua' proposta
parll;\ colocarmos em votação.

Perito N.:' - Minha ' preliItJ.inar
vem ante�. Podemos tomar deliberações,
visto o fato de que não foram convoca­

dos, todos os vice-peritos, ou pelo me­

nos, não fotam aind'a eleitos seus repre­
sentantes pat'a, junto conosGo, compo­
rem a Cümissão que debate os proble­
mas do levantamento dos cipós? _

,

. Perito H.: - Eu acho que nós po­
,defl10s 'temar delib,erações. Os vice-peri­
tos não foram convocados. Seus repre­
sentantes' ,não ,foram Cleitos. Portanto

. \ �
,

,es�as categonas não existem, Desta for-
ma', ,as, deliberações tomadas não serão
nula'<. Agora, depois de' eleitos os' re­
pr7�entantc� das ,demais categori,1s de
pentos, cntao, da! por diante, sim, qual­
quer ato· nosso poderá importar em ir'::
regularidades. Temos condições de vo­
tar sôbrc os problemas jurídico-�,ociais
do lcvantamento dos cip6s. o

Perito N.: - O art. 33 do Estatu­
to" d� Pe�'iti�idade di,z o seguinte "A Co­
mJssao, ,l. orgao supenor de Direcão Ad­
mi�istração, Peritism0l Técnic; 'e Fi­
nanceiro para <;> Levantamento dos Cio:

I;':u elei. FillalJ1�nte, atacou:
} " rO'r���j�áv�t;: '.; : ,.. , pergqll�o ao senl1\)r. Q��m fQi,

- O senhor é daqui mesmo'? .. O ônibus' paTO'u: Entruu, iun nü. - fui rál}i\lo: I

- Sou ela'Turquia, respondi. iro �id�ão; '.4c ,t�rito,,·. ,'��4J·JI1àr�. -, Ql�çln 'c lIugh Dptlen'?
'

- A Turquia, ao norte, limita.�e llIlO; camis·a e'sport'e,' verdc-azúJa- - lIug'll q' qjlê?
com que? :- indagou-me. ela, den:tés' 'de

j

��io: " 'três::, 'a��is, ....: il�'dç11. tI.llgh DrYllel1, rcpe-
- Com a Arg'cntina, respondi. duas

'

c!ln'etá� ·-pu .b\l.ISinll� jIu, pale- ti. - N[l.p sal}e, pão é'! Pois vou

O pa� do Dedão não cunseguia - ErradO'. Com a Bulgária. tó., nev� :d�i muito':, "çs�rjt()�:' ali lhe co�tar: os Esta(los Unidos
falar um minutO' com alguém seíu - E ao sul?, I

'

por aqúdaS 'bimdás:: ,,<.' ',' ,

' I dcve� 111yito a' Dryden pUis o en.

lIue, j;l��ià,;émente,. fi�csse 'alg�l. - Não sei, não sei. Não sei nada O �l!i c(� n�4ã�' '�SSº'911 �,'nariz, \,io ag cspa'ço dq prinicii'ó 1\stru_
lllas i�ginítil�ha sôbre o que êle de Geografia. cstrepitosaiuente;,' rim��u. 'Tossiu. 'l111ut� americano 'é devido ao 'Dr. '

, mesmo _,chumá.va de cultura g'eral: _I ,Ah, bem. !"" Iraque, Síria e Ant'es' qti� :'êié i!1v,�;iIssc:'. ��nt'��. Qryden quê dedicou quarenta
Mal.. "l�,{ai, }uÍl<Íuva Ul:n, pa1'10, lar. ,o lVIediterrâneiu, disse êle para ele ataqueI:"" , :: oe- ' ',.' ,

"

�IlÔS' de' �u� vid� ao estudo dos -

.

gava: ._,,: ,� mesmo.
'

_.:. A Dra. 'q.hàrd�éci" .

o Se1.lJiOr võu� ll� qtmQs�er;t e f'pra' 'dela. '

- Sabe qual é a área, (le Per� Fqmou. '.l'OSShl. Assupll o nariz. coxihcc�?"" ,"

(
Como subllirdor da 'Administra.

namI:i,�;co'? Q�em foi Estácio de Deu, umas duas 'fungadas e nova
'

"

-

ç�o" Nacionál' da' 1\eroháutica, tc.

Sá? :' E, (, l�rilyeiro' prefeito (le ' carg'a: - 'Prl\.(Àú��(Jucçi?,' ,

\'e sl1b a sua r�sponsabilidade a

Curitiha'? ,
Já O'uviu falar em José ._ ,Ná'q' çonhéç,'; ��ó ,'(:,?, 'VQi� ',:vou mjs'sãu de org�nizar o lançamento·

I\'las':s�L��la' Bd�aiuvaiDedão tanto ( lhe e�mtâr quem, i:":� Pr�. 1\1,a1'. dos satélites e verculos astrol1aü-,
llém.;J;:ai,,(i'Q l)çd4Q, hleJ;ll',Eu vi,n NÚÍÍez de, Cácercs'l g�j;rita. G�ardq'c�(J).i()*oÍí ,que o ticos. 'Hugh Dr�qen nasccu eíll) ..

tlura :êã.! *�d�O;", pÍ»'a� lá. ::r�i,du �Be-� ,�.';.- ..Já. ,>�anqueiro '(lcr' bicho; 'cnl� tu'inú:lo. dê- S�o' 1!fitll-� �St1\;' �fetj_ ',Q pai' tl� ne�lão;- se man,tou. 1 Pc':
dão siuniq.

" -

Santos. Não é êstE? ,'v�'ménte:' ,so,b 'a: :Ilàsilicà ,que tem diÚ: lip;�pça e seritou::se ao làdo elo
pas.'fml. iuns<'quinze anos s�m ver -; Errado. Absolutamente,' erra- s«iu no�e" e�' ª()I�1a", �tra"é� lIa \. cida(líj.o- (Ie 'te'rno azul.mãrinho e

o seJ. Passos.
'

,

,
'. do, ;q,cer,es �oi o primeiro gover- ii�terPré�aç�o, ,de' ç!:rt()�� pnl'tugJ;'ít. CaQ1isa venfe.azulada.

Eis 'que: há. uns três 'ahos pass.t.( l1ador da República , Dominicana, lhas, jei��dot,' �Ii 'pelos
'

� �ntigos �l1egá.".;tnWs a Tijucas. Os pas-
dos, .: '; airl·�1itç ,�ulla . 'gQsto,SíS'Sú'l1;� Senl��l!�j ": ' çristãos:� }.iJm ',ni:;rç6 ' ,',dl:"í95�:' 'a sa��irQs Sj1Itavam para fazer pIpi

, viage�}�,� �1?ljl�nÓr?tis. ,7 Blunif.' , -_ ��h, ,sim" , , doutura', ;éntt:e�,9�:, ';íi'ü'; '��flJ" J�ãb po Bar e
i

Café Gomes.

nau, no intere�-sânte trccjio Bigu1t- .

- 0, segundo governante, sab� XXIU ',um, rplatótiô , dof desco- Somente O' ljai ao DedãO' e O' hu-

tú.Tijuc,l,ls" j1<1, .. estrada velha, o quem fui? brimentps ,reàIiia'dos' soij 'o Alt.ar' mem (le azql.marinho permauj!.
'pai � il(i< ,< DClÜtl',- -após sé\bati- - Para lhe falar a verdade, não da coiú�ssão. utiti1r4�� i!l;scdcjõc� eeram no wículo.
'nar �;l's' 't;ês- Oll" qua>tro l;í nos úl. sei nada tle História Dominicana., cijpticas ic�ava, :,'da,rame�lte� ··Pc. QuaI1do returnei an ôniba�,
HInos, pancos,' ,ocupou o lugar qu� - Então, eu quero que o senhur ,dro t,;stá '. bjtêÚ'�icI�/' aql;Ji�\, :, :' ouvi, eclariullellte, () seu Passos di.

vaga,rà 'a l'l1eu lado coín a: sa.ílla ele, rue �esponda quem fui Bcnj.amim �,O oUlar' que 'o.' P.ªr: ,do, pedão zer ao eavalheiro das canetas:"
um cIdadã,o' ,dé térno.azul.U1ar,;� Constant. lançou sÕbte:' Iqliin':"ré,'eiá�<a unI - Em marco de 1959, a Dra:'
llho, lliiiaii' ,dFanca,�, três 'dellÍes. �tc >

.

-, Uw gTand�' 'brasileiro, re3.' 'e-�i�fO', �e,:: s�fprês'� '�:; ih�"'��utida. Ouarducci, em' audiência que 111e
ouro

,_�:'j6,���j·Ô-<. ç��ift�s )10' bqls�rrh<1' pondi, \ de" ""
, , J"'"

"
' ,

fôra' con(;çdida 'lJelo Papa, João
lle CÍ111j,j., Q(l ;p�te�ó: l'{(lt\ll'almrl�te' .' - SÚn,'sÍm, mas o que fêz êle'?'

•

QIi�l1do'.t(ii::�m��hi�" ,que,.ela XXIII",
, era lfilt" p�9·itor. ,ou ,j,orúalista. I

- Fêz 'o bem, - continuei; riu. ent�'eg�u:,�: l'e��to,��o�? ::7': in,d,a:3.'9H.
O s'eú�Passos 1Jão me, l'ccuúlu\. do, já. - Em "março' ile ,,59.', "

, "�' '.

,
'

�
_

..
r,

,,�
:

�

j "
"

ceu. En �í. Firllle. Olha·ndo a 11ai- - 'Benjamim, C:onstant é tão O . seu ,Passos· esta'ra, arrasadl'.
sageUl. responsável pelo Proclamação da 'I'�Í1tou 'hDl �evid�:' ".

" "

'

O i�'ai"'<ló :,De(�ão to'ssiu. FUl1g0�1.
"

Replíbliéa quanto O' Deodoro ou Os ínmo�, éatibes' fOraln 'rcnd-
1'ornoú' â '{Qssii. I:ediu fósforus, Floriàl1o. dos por Ponee d� . Lcón. '\go'f:i,

.: ," :>o:: 1 } (\, �"< .'

-< • '-, "-... -' •

'nho pl'estava tanIa atenção qlle
esqu�cera de fechar a bôea, lJer­
mitindo, destaI·te, _' que denso ria.
cho de baba lhe escorres pela ca­

mir:ja verde-azulada ab;tixo.

tebol.
Ninguém esperav�, que o alvi.�

negro penlcsse o jôgo 11<1ra a equi-
'

pe do :Ferrovl.i.rio, nUlS, �l1[l'li,zmen.
te, -a CPUSlj, sucedeu pelo marcadur
de dois a zero.

Mas, mesmo assim, nãO' sc Ilude
aceitar o pcssimisÍno translJarent�
em grande lJarte de torcedores d·)

Figueirense 'que, segundo me in.

formaram, chegaram! ao cúmulo
d·e vaiar aU,stas da sua equipe aõJ

final do jogO'.

Todos sabem das tUnCllltla!lc"
do Figueirense, na formação d:l

sua equipe, do csfôrço dos seuS

'diretores, da luta titânica do Pre­

sidente do Ch,be, dr. Carlos An.

gelo Fedrigo, para manter a .boa ".

quipe quc possuiu c' que perdeu·
apenas dO'is p'entos nos seus domí.

,nios, o q�e sucede�, também, com

O' Guaraní, de Lages e Metropol.
Olhe para a tabela ele classifica

ção da chavc ,do Figueil'en'ie, onde .'

O' primeiro colocado está apenas
com 11 pontos à, frente ao a.lvi.ne­

gro do Estreito, o que mostra, per
feitamente, que ainda está 110' p ..i�
reo para obter a sua classificaçãu.
A hora do estimulo, minha gen�

te alvi.nc[l't'il, é essa",

, ,

"

Perito Po: - Então nós temos que
chegar a uma conclusão: não estamos
constituídos legalmente. <Não se pode
chegar a outra conclusão, pois estão fifi,
tanelo categorias' que não, estão "�,esta Cot
niissão.· Se estamos ilegalmente 'constitui:-,
dos não poderemos tomar' nenhuma de •

liberação, 8� não tomarmos nen�lUma,
deliberação, q;; Ç!PÓp "não serão levanta­
dos.

,

Perito I} - A discussão já fo'i Qas.
tante lopga e, 'a parti�";daqqi, não devem
haver mais esclareCiméfltos.· O PeritÓ N.
já levant�u' l{ma prelin:ünar 'sôb�e a r,nesj
ma questão. Eu reço que ela seja votada ..

Perito-elide: - Eu gostaria de' sa­

ber -�e a Ca�a a�ha que a questão foi 'es'

'clarecida, ou'" se 'qu'er que se ",:ote, 'pri.
.

meiro a preliminar do, 'perito N. .' "�o
,

"Peritó' d;:" - Existe uma, prelinÚ.
nar. Essa pr�lim!nar não pode " dej,xer
de ser levada em consideração, Tenho
uma pro,post� a fazer. Antes da, que,stãQ
do Perito. H., a proposta do Pento N,,'
que é realm�nte umª proposta, tem q'lre
ser, votada, ou seja, se nossa compos,i�
ção é leg'al 'ou Uegàl. Evidentemente, se

,

à propo�ta ao r�'rito N. _fÔf" confirmada
a ilegalidage de nOss,a composição; eu·

�ão tudo' o q\l\l �e ete� feito até agónU
ilegal. Terá' ql!e ser 'aprovad(j' tudo n0·

vamente, Sf!' fÔl' negaq,a a preliminàr,
então a Co�issão estª legaL porque,
pelo menos, nÓs assim o decidimOS. Mas,
que não �C filÇq. mais netÍhu� trabalho
n'essa Comissão, antes que seja coloca:
da dentro 'dos moldes do Estatuto da
'PeriticiéÚlde .. Qlle esta seia a últim:1 reu�
nião,.' Se rór assiIJ1 decidido, 'que' a pró­
xima reuni�() só seja feita com tI nova,

composiçã9, ,

Petit9-Cheff! - Estas p..ropostas
poderiÇlm ser votadas na próxima sema�

na. Peço que se trate dos problemas" ju.
rídico-sO:ciais do levantan,)ento do.s CI·

pós, ,hoie. Isto é ele ,grande urgência pa­
ra q,ue Sjlopaon e Otiert voltein a, se eb­
municar noY�lIítllte!' f,{. ",:;,.,.!' ",in" ,,,r; -

'reritQ O�: - Mas temos que levar
em considerpção fl preliminar levantada
pelo Perito N. Esta preliminar tem q\te
ser votada.' Ace'ita-se ou não aceita-se.

�Perito-Chefe: - Os assuntos de ho·
je estão ficand� muito 'demorados. Pro­
ponho à Ca5a' que faça uma propos�a,
O Perito S,; que' está enfronhado nesta

parte de composição. de Comissão,' o

que propõe para sairmos dês�e impasse?
Perito So: - Os Representantes das

demais categorias de peritos ainda não
foram eIeitós. Sp Óão estão eleito�',' nãotêTh," existência. ; Se nãó' têni existência,
não,: podem certamente tOrÍlór ( nenhunia
'deliberação. Depóis ,de eleitos' em tôdàs
as convocaçõe, da Comissão,: êles ' têm
que ,participar. Mas, por ora, 'não estão
eleitos, Não existem. Sejam então cori·
'vocadas eleiçõcs, com a maior urgência,
para eleger os representantes das', de·
ma:s categor.iâS de Peritos.' "

Perito-Chefe: - Estanlos leaal'nrclf-
, , e

te cpn<tItmdos. Pmponho' que a: Càsa
convoque êsses Peritos, de várias cate·
g0!'ias, e que se faça o eleiçã0 ele se'lÍs'
representante�. Na próxima reunião dis:
cutifelfíos a sistemátiça da eleição .

Momento Literário
de sôbre Mipas perais e o' de Marques
Rebêlo sõbre a Guanabara. ",

O TRONCO DO, .1PÊ
'

'Em nossa ,novelística, o nOITle �e'
José, de Alencar não figura apenas 1;0-

.

mo o pioneirol, o',"ab�idor de c�minhog,
mas também corno romandsta' de uma

época c de un�>ci' sociedade; tbd�izidd�,
no romantismo das cenas e daI;) sjtua­
ções, um realismo quc continua, vivb,
atual c bem brasileiro. ,Daí a poplijari:'
dade de seus livros" que se

.

re�d�tqJ11
sempre, desde O GUAHAi':\I ate O
TRONCO IPÊ. Este; eil1 excelente apre­
sentação gráfica,: é incfuido na Coleção
Jabuti. da Saraiva, na 'qual já saiu SE,:
NHORA, do mesmo autor.
OS ESTUDOS PSICÓTICOS

OS estudos psiquiátricos no Brasil
são enriquecidos com o aparecimento,
em ,-língua portuguêsa, do famoso livlfo
do psiCanalista britânico Hebert A. Ro­
senfeld, OS ESTUDOS PSICõTICOS, O
a:t�or é nome mun�i,;lnlente conh\,!c; '�'I
,coino pesquisador e atial ista, ocupando.

posição ctestacacJq ,
n9 'abordagem, cio'

p�ijco'patolo?ia, O volttOle traz prefácio
da dra, 'Lygia A. do Amarál e um.

preâmbulo do editôr' británico. Traduzi­
ram o tex:o os p<;icanulistas Jayme Sa­
lcmão e Paulo Dias Corrêa, Zahar Eclí­
t�rcs, na Coleção Psychc,

C? CORTIÇO, ,

A obra de Aluísio Azé'vedo tem po­
sição fundamental no romance brasilei­
ro_, pois' s_o�be o ficcionista, segúindo as

linhas mestras do Naturalismo, c1ptar
aSpectos essenciais' da realidade brasi­
leira, ,.Em O CORTlÇO,� o escritor, atin­
giu a plenitude, com seus personagens
tirados ao vivo, em fragantes dramáticos
e miúdos,' ue lima habitação coletiva de
Bctafogo, cenário típicamente carioca,

marca,do
c

com verdades e" com preensão
humana. A história de João Romãó' e
Be iolez:l áparece; eni n'c)\).' ect,;cão ela
Martin,;

.

cóÍn prefácio de s'�rgio
�

Milliet
'e ilustraçãq de Manoel Martins,

\,

BHASIL, TERRA & ALMA - SP
"Não' vcmos 'necessidade de maio­

res explicações. Sàmcnt� uma última
palavra: podemos assegurar que êste li­
vro não é f1:uto apenas de tC!Elzes pes­
quisas c pacientes vigíl ias; l11as também
de amor. -Cem amor füi feito - e espe­
ramos que seja lido". Assim escreve

Luís Martins ao apresentar sLla selecão
de textos cons1,grados a São Paulo e I�n­
çado em volume na coleção BRASIL,
TERRA & ALMA da Edltàra do Au­
tor. Os dQis primeiros volumes da série
forílll1 o d,c C:Hlos Dl'llll1onc1 de Andra-

.j
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Carolina, "

,

,

� I.'
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"
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�
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,

, .
'Adolfo ZigeUi,

.

De repente, sem' avisar nada, yill �1Jjç�tQ chamado Chico. Buarque de Hollau­

da ,de profissão compositor, :poeta por vocação, inventa uma Carolina imaginária
e �orn ela diz:mais �erdades que ,tôda a produção e uma.dúzía de an�l�sta.S do c07
tidiano. ",

. '

.,
'

,

Todo mundo': anda 'muito preocupado em ganhar ,dinheiro c em. sustentar.

pequenos "icios'� os grandes têm orçamento próprio _ para prestar atenção iao
tempo .passando nà· janela.

.

Que .somos nós? Nós .de antes de 1940? \. J

Máquinas _, e, como sôa maquipa,lmeQte - máquinas e. nada mais.
'

....

Engrenagens, 'porcàs, pàraf�sos, de um mundo m�canízado e esteorotipado.
.

E cn,quanto. somos engl'e,nagens,·· percas e parafusos" as rosas estão murchando,).
lá fora." ", , .... ".

, ,

Que' murchem! .N.ós h�o 'temo� tempo .para vê-Ias nascer., vamos ter tempo
para vê-las morrer.

-.

"

.' " ' ,

'

Admiro os- jovens de hoje. Admiro.os não pelo que parecem mas. pelo ql!e
sã�. Não acreditem que essas .meninas de mini-saia e êsses rapazes cabeludos se•.. ·

'

jam máquinas. Máqúinas, s.omos nós. �les ªPCPllS aparentam um.a frieza que n�o ,

têm, Por .tráwda, cortiha'csta o meSI;Il\) !i\entWten�al latino, clieio de poesia c pl�-,,·,
no de fant�sia e sonho. NÓs somos C�ro�ina!'! q-ue não vêem o tempo passar'ita,,'
janela, enquanto êles .aprovei�am 9 t�mpo, tiram dêle o .que tem para:tirar, yi­
vem a vida em sua· plenitude, expl�4�m de eJl�us��smo, de. juvent�de e de vida.

ViIi} de uma geração m�i{)·��rmo. 'Iqsínida, ip�(ilor e inodora. "
' '". �

. Uma geração que -:- ;veJas bàJ.:.ba!i.' de. Maom� _' o�via b,Glcl'os. Tremo só em

pensár. Vim de uma geração 'que lJcn�ditQq em políticos e yilJ desabarem ído!!;ls ,

de barro, estrepitosamente, sem ·contempl�ç�o. Vim de uma geração. que aceita­

va; com lmmildade, as, convençõe!,! �oçiai�, condicionada, macaqueanô.o as maca.
,. quices dos óu�ros. Vim. de uma gel'a.ção t�apsbordaI1te de _amor, de entusiasmo,'
de esperança, pela pMria, pelos diretQ!,!, pelas :li�erdades.

.

f _- "
.

,O que é feito da minha gera��\)? pnde estão. os ho�ens de minha ge�açãQ� •
Ondc o seu entusiasmo,.a su� espc��nçlh a sqa fé?

i

. São funcionªrios, contadorcs; =\dvogl!clos, máquina�!' "

Iss.o é o ,pior, máquinas..Proc9ro e J;lã9 encontro, busco c não acho, grito � '.

não cscuto, falo e não o,uvelY� . "
,

'

Somos um milhão, dois mill,�es; clez wilhpes de, cal'olinas, que nem \rê�m, o
"

tempo passar na j�jl(�la'.� ", .

, ,'� ,

> /�:, ,�\

,

E enquàn;to isso, lá fora nascem,ro!jas, há gente sambando, uma estrel}C;iiu;" ',;':
. um barco partiu, 'uma festa, acabou _ e" H .p.for _ uma rosa morrelJ. / ,e.,'

.

,

� '> ' ' �

LEITE
A SUNAB resolveu da�' uma de

valente e ,disse que ,não aguenta a

provocação, ,qa emprêsa
. c�9ces­

'. sionana que q:u,eria. auçiéntar. o

preço do, pr<)lduto, ·A?- l1f.���q tfm:­
� .

po o sElnhor Roqe[t�" ;Hpa Pir�es
'\ decidiu congelar o l�.�te: "O I�Itl(
não,'o preço, ResultadQ,: �" �l11prê-
: 'r ... ,

sa disse, humildemente" q�e '(�.cel-
ta Õr' gêlo e vai ficar ��m os Wt:·
ços Ij.ntigos. Se. isso der; resulta­
do m,esmo, pela prime�ra ,vcz. 0;11
não sei qual1tos anos� a: SU�4� .le7
va a melhor em alguI1l� cqisa.
Salve ,a sur-iA�. Salv.�' ó gêlo �,

salve o senh,or Pires.

FRASE " '""

Do mi�ist�� Jarbas P",��àrinhp,
explicando porq�e (, INP8 J.1!n:ia
suspel\dido .as operaçoes" nuOl hj)s,

. lJital cm BIasHia: ,._' .

_ Deu uma praga de piolh«;l" na
Maternidade e uma t�tazaQa ,eQ_
trou no aparelh,alllentQ ,cirur�ico.
Digo ratazana sul;stantivo .po_rqüe. o
adjetivo, nunca entra pelo; cago.'

, '.!,., .

.1
FRIA
o soldado' Laudelino, de apito

na bf_lcá, oriento,'va o. trânsito. na
Praça XV.,

'Uma: caminhonete Rural� chapa
oficial," Ú'afega.va co�n excessq �4e
'velocicj.ade,
'J soldado Laudelipo apitq1,l,
Coitado do La-udelino.' ,i 'I ':" .

Porque foi apitar,' ',,: ' i, c' 1,
Do dentro do veícülo saiu., U1').1.a

,I:
'

voz rot+c�:
�
- Você sabe _ç�m:' qutJnl <istã ±:a. '

lando,?
'

Era um sargento.
O soldado L�u�elino, :com' apito

e tudo, até quinta feira, estava d8�

tido no alojamento.'
Há guardas derÍlais.

ZININHO
Está na tena o Ziflinho� Vocês

não podem
. �cix�r 'de lembrar.se

dêlc, primeiro por_que faz pouco

tempo que êle saiu daqui. Segúnd6,
;Porque' êle foi e é o maior com.

positor que já tivemos. Se, duvida-
1'em, escutem a Rádio Diãrfo da.

Manhã. "Rancho elo Amor a Ilha" é

9 prefixo,:' da Rádio IHario. VC;lCCU
um concurso instituido ' pela Prc­

feitura para a escôlha de uma can.'

ção para Florianópolis.· Até agora,,

\
a Preféitura não' se' l�mb,tou de

gravar um compacto. Quem sabe o

Prefeito Acãcio 'Santiag.o, sensível a

arte, determine algo nêsse; sentido?

�E VIVA O INPS
Na Guanabara, um segUl;ado da

Previdência Social, feliz da vida

por poder realizar o seu sonho,
comprou um' imóvel do' iNPS.
Valor inicial fixado: 'li milhões,

I

133 mil cruzeiros velho$.
...

y. o segurado, todo satisfeito, até

cl,Ch0l! razoável o preço;' féz as suas

,con�s, calculou' seu orçamento. e
fechbu o negócio. !
E maio de 67, em decorrência

do aumento do salário mínimo, a

prestação men�al foi elevada pata
77 cruzeiros c 23 centa'vos.

'

..
,

)"
O segurado não gostou;.mas en-

f�m o que é' que �ai' se fazer, con-,

tinuou pagandó.
� .

6 pior é' que '�a sua inÍl:enuici�:,;,
�' \! I· ......

� de, o segurado não tiriha dado mui-
ta importância a umas ietrinh�s
miudas do contrato. ;

,;

/
,

Resultado: o segurado" fé!iz·· da
viçia em 1966, quando comp�Qu," o

,imóvel por 11 milhões, ,pagcn{;;ü'ql'
ano e dois meses' de prestaçõe-s, '�O\ '

ver/ quanto devia e lá 'estáva; ,t�dó
esciituvadinho:

,. ',",0,

14 milhões, qez mil cruzeirbs l{ �
rj,' 1\,'

t
.

I

fI;, '��, t'�i':'_i:�l�:i(t��,-� I'::_'. '�J:;:'�' s�b 1::I,�:\S �� ��' !:':il�e"':'�.I.t��\J:-:,·,r� 1
.. !r ':ll�� "A 1,�;�j �)..

.

,'-, '.. .,_,.. Nereu Cm:rêa
,,', J! ,,_I ., .. -,.

\

JOlO a I· . V e I h o
/

H� '.38 anos,
O EST.ADO pubUcava:

, vez, �alientamos a liberdade, as garantias
com que se feriu em' Santa Catarina' o.

pleito presítl-�cial.
. "Viram todQS os, que compareceram

às urnas a forma amistosa porque Repu-
/

blicanos e .;Liberais trabalhayam às me­

sas, cada qU3) exercendo uma severa fis­
calização na defesa dos interesses dos
seus candidatos.

.

I "Em' Flo,rianópolis, onde ' a,. vitória
do Partido Republicano foi a mais' bri­
lhante possível, a Aliança distribuiu por
tôdas as secções,' os seus mais entusiastas.
e pertinaz�s adeptos como fiscais.

'

"De sorte que, mau grado alguns
"liberais" que se não querem conformar
'com a derrota, as eleições enlre nó, 10"

.

,

, farrapos de Me�órias (XIII). _ ..

".,,;:��"§��
t· Gustavo Neves Como 0.8 leitores destes "farrapos" ',constItUiçao dos âlas em· que., em FIo"!

,,{ 'estarao observando, sou um tento super- [ri\anópoHs, jórnali.�nhos: de érí4ic�;;;:cyi�.�:<: '

,
'" ,H�via; pelos - idos de há cinqüenta ficial nas citações. E, sabem por que? <! xeriqueiros e jocosos, ' pretensiosâménte;

anos, mais oú�wenos, em Florianópolis, Estou confiando exclusivamente no -que disputavam lugar entre os diárIos,:.'�:lo�,..t
'uma revista humoãstica, fundada por me vem à memória daqueles recuados" ccis, ""desfrutando' regalias idênticas,.n.asi:
·12�rnundo Silveip�: era "O Olho". �esti- tempos de minha primeira juventude.. atenções dos círculos da sociedade 'fie};,' �
p.aqo .a f��r;' gr,Qça1 produzia, não \!�aro, E', que, como. seria natural, procurei do- rianopolitana, ,

.
r • , ' .:

gr,aves i�cQip.pªtip�l\d�çl�s domésticas oú, -cumentor-me pela consulta nas coleções ,"O Olho" foi, sem contestação; ,.:'0 '� .

entre n'am�lJ;a:go�? séries brigas por vêzes dos jornais.?a
c nossa

.

�!bli�teca Pública
-, mais. �_otável 'dê�se? pe:iódic<?s, n�q,� '�p�:- � :',�

de: cónseqúênçias lamentáveis na frustra- e, com desgosto, verifiquei que, aquilo nas, porque, como revlst�, trazend9."cai
. ç��. de 'pr��\lmíyeis noivados." "O Ôlho'" a' que um.Carlos da Costa Pereira deu ricaturas e "chorges" m4ito' Opreçiáâ.�s.

' '. '

era. uma p\.)blicoção mensal,"' indiscretís- .tcnto zêlo i'e tanto saci:ifício,' com' a_poi,o répresenta,:a ,�mj)rêsa de rilá!or, fô!.ég�,." �
"

, sima'. �,�_:_ por que .não d,+er? - incon- na, grande cultura de que era' possuidor, mas' ta�bem porque era feito PQ:r; um < ,

�eh!e�tí:;siIl11! "á certos respeitos. Mas '
não mais e')(istia: Como se sabe, a Biblió-

.. grupo de, jomallstas.i g�raiment�" 'aiíqpf:' ", ';
t,híha,'grond�.flçeitaç�o, sobretudo porque .teca Pública, desde que,'sé 'transferiu mos como o requeria :a' natureza, 'a�

'

.. .
.falava à' linguagem .malicioso do grosso' do seu antigo prédio, da rua Trâjano, mensário, porém de qualidades �p'rofis-
público.. E s�beJtl çomo surgiu a idéia demolido para dar 'lugar à' construção sionais incontestáveis, .Lembro-me da�:'.

, de,.mantê-la? . Nascera como jornal e dum p�ojet.? �<!dernlsta, que não .logrou queles tempos ?em distanciados j1. �IJl.
COm o' simples) intituito de dar trotes num concretlzaçao" ,. aquelCf - estabeleCimento que, .rapazote amda, mas sQnhando. com.
s�"pd.o i;le Â:!fluiíl, _:_ e f�i �ceita, trans,:Y ,de t�o iesJ?e�tá��is, tr§ldições ,n� Capitái. �ma carfeirá .. q�é ,�e ,faséiriav<i, mé� '��� ,

fotnia!1do-s� ,em periódico. cat�nnense. vive apertado, em salas du- tmha' a admIrar � bO�",hum�r:, s.atItJCf.O ",'"
.;' Inçlui�Ào a caricatúra enú� a' ma- ma. CaSo. de r�sidênc�a, inad�qua�a e

.; d��: Edmundo Silveir�' �uja irreve�ên�}:�._,; \.".
:té,i:i�.' sugeSÍl,'vª, �0m,..

'

'n,u� satisfazia o gôs-" antiga, onde as coleçoes de JornaiS, en- �b1�,� t\,rmp7e se debm�ou opde H�W,.an coderna,dás" I e catalogadas, foram,. na que preservar a honra', alh�ia, . .... .� .. " "to' ç1é seus_)eitqfe�l �'O' Olho", alia co-. ' .,

E'
," , '

rilo, . 'originqliô��e e, res'�alvados alguns s�a ,qu'a�e, t�tfl\dade, '; lançasI.as ao' pp: \, agr�ra1, ,ne'�ta P,*,�coà: ge, " l,9�S, .. ' {

,exçesso�, de lfstirp�y�i� efeitos na socie-
rao e' a� destruldas, mecupetàvelmente n�ma Flonano�ohs qu� .� absol�ta,menle

dade. � loc;rl; !!l; passando os seus dias pela umldade\ e ·outras. imundícies.
.

nao I comportarl� �íI- .�rripr,e,n�a �o,.: ��':"{' '>,'1
'c'óm'c sigur,",' ...·,ça e com',p,ensa'ço-es 'na-o co:': E

'-'
h'

.'
d"

nero daquela que repor'do, penso', em '

, '1'1. naó' a melOs e repor tocJo. aquê- cprnoos tempos têfu,"' Íilüdado 'P��.��( ,ô,:s Y''''ií}úns aos '9utro� gêneros de,· impré'nsa. I le velho elemento de pesquisa do pas- h"meps .e. p'lra . uma, classe como a d,ps, ,

'

. Mas' "O QUlO'" fê� tamb�m prose- �ado de nossa impr:ensa em condições'
. jornalistas, cuja função .ri�o s�rá mili�r,ii\ '\. ,.!i.t.i�mo,. ,ho., jorn�Jisf1;1o, flpfia11Opolitano, _ çle vir a prestar-se ,a qualquer busca, pór- de -apenas divertir, mos, sim, 'grerv.iú:nên- '

.

ten,do ,iris,pifilP9 a publjcação de vários q,ue tudo o que ,resta dêle são algumas té; a de orjentar, acompanhando 'o �voí-" ','

3q�naizirihos., �I;�ana,is d� "crític'1" litc- coleções sem seqüência, incompletas e ver das coisas e :.confi.qando-se ào deverratura .e CO!�ªS, outras'l. Assim' foi que -'!1altratadas, certo não por. culpa da d h' 'b
' ..

· ,a'p(Çlre,ce. r,',amo ;
"O" �ud�s;' _ QSSl'm ,chama- 1 d' \

e con e,cer, para \ .
em e�eJ;cer a Ín,-

. .

atua Ireção e dps fUncionários do es- f�uência do jornal ní;l fQrrri�ção' duma·

�o ' "po,rqll,e s�, púp.lic'�va ilpena3 anual- tàbelecime�:úo, 'i,mas j>Qr., efyit3:\,de 'desa;" :" '*.. có6sciên,da ' bum.,.a,.,n.,a,., 'l:!t��ta às fu:u.',�ÇÕ;ç,'� ;1 �
,mert�ei' no�isábado qa.,.AleIuià -.J.; "O E�- I

, mQC.' com ..qu.� �e:� é1C"u.f!1".:ularanÍ, ::en.. :t,,:,sa,'-l�s· r GI d H .'
,

.

,;'_";, � \ ":':".� ":ti -, , ,'''t, '"
'd "d' d' � "

� ""0"' ap ess�: as a sQçle4ód�, .' ",:.;",,' ;�",i:' 'i'

J.nílO",
.

!!m'''9Çle 'IV� 0p9tpunl' a e' e· en-_ "estreitas, os nUIn'erosQS: volumes -'fmui:i.
. ,No. fundô 'daq�,,'êl)! . passado;,:f:- '�all�,

, 'sai,ar "

um 's�dYro de ··j.ornaljsmo� que po- . t01; ,dêles raríssimos como 'v�rdhdeir�';, v a
.

d d"• . , / '" 1 , �arece que aJl� à AVISO /Ô espírito .

. �IJrv.�mentf Q�9, s�ri� íl meu fo.�t,e, e 01- - , cl!rio,sidades bibliográficas - que cons- de Edmundo Silveira',' tão alígero,' nas" f"·

guns outros pequenos semananos ,de tituem' patrimônio de incalculável va- • '.

l'
'.. '

g:táhde aceitação!' cm meios que afina� lór, mesIl}o material" do Estado.
suas empresas Joma IS�IC!lS, cOIJ.lo nerH::- ."

',' ,,,: :ya.m cu,Itu.ralm"nte com essa espe'cl'P: de E'
'

'ser
n;az e compenetrado �nas suas ,pesqilÍ�trs.l. )!;

.... : i.iIf.p�,,e,,_n:',s, a'..
' - �,.' ' IS por q-qe não será possível . :tô?re o mbto-contínuo que' ',nã9' éõ..Íl.s��" ':,,;

,
. I

'" exato e �reciso", Jcomo conviria, na re- gUlU conch,lir. '; '''':, '

, ,'>
"

',"C, {':'
,.'
j __ 1, .-;'

f',;'

"f"
III

,para "A G1ieta" 'uma colaborado com
êste' título � "}lrôblemas Afro-Brasil�i-

'..: ,,' to.wec�i q �screyer ês�e "Post Scrip':' ros" .. Berrando conÚa tudo qu; escrevi
· himt'" para . q 'm.:�u \Ílti� artigor publica- ,no artigó, o título saiu àssiÍn - "Pro-
'49 ';��s\� pá�1qa �ob' o tí!Il�O "0 yelho blemas' Agro-:-:J?rasileiros".
,P�e'.��o .• �i'\�, qv,a?d,o, .�e� por. Il1IP1, O . São exemplqs de etros por analogià

IpASE p',8.. �)� ,�st�yª q\J,�s,e' do tqmanho do ar- 'gráfica. Entretànto, na safra de pasteis,
Apesar do ve:rd�deiro ab�llJ:"�q t�gb;, q� ,I'l\a!.1��9 ql;le l1ã9 havia ou,tro,re- tipográficos, 'que recolhi da minha atual 'I'

cobrado para a reforma do. edifi- m'�4i� &,fnão 'F.��lic4-lo, s�PQrªdam�nte. colab9ração n"O Estado", encontro alguns�io, do IPASE, os t):'anseuptç�. çÔlí� .. ',' 9 lei,to.r .. 9Ue.,. '.pw ,CJJri.osidade, ou' ,que '�,o �êm �nenl).uma relação com o
tinuam recebendo tijolos, p,ed�ç�s (,i��fa�tiQ, vem' apomp�u,!pando .. .os ,me,us

- têrmo empregado pelo ,autor. No ar�igo'
�e tijolos e argamassa' no coco:P:ltó, �itigóS, ,d�ve t�r' e�tranhado, já,. o silen- intitulado, "Rio qo Rastrol' escrevi "aço-
Quem passar pelo edifício, �elt��_- eió: do 'autor' dí<;!nte dos erros e deslizes teia': '(terraço no alto· dos castelos). Saiu
se primeiro. As' re�lamações ' sij.p' de )��gu�ge'ru, q�p ,enxaq1e\arÓ nestes de�- "açoite"; Na cr.ônica sôbre Medeiros

.

e

grandes, mas aqui tanto f�z _"e- , pte��nsiQsos .e��ritos. E, como, se ,não ,�� Albl!querql,1e empJ,"égu�i �'dezenas", na
clamar cOJno,. Qão J:ecl;U1�ar .. E� to� .

.

PRst���n_"9.�..tJE&q§,,,J�ról?Jies, esç9!,r�zÕ'es;�;-, .
.,.,.' ,,,�_��P$§§jo ..:)p:lJ,,a,, g�.en�. d� ,ou.tros�'; (Li.:: �"I;!'••,

do ,o .,c"so, por ,dev.er ele ofiçjo,. aqui ",' , "�o pesa--me ainda o gy!l�roso contribut!), dos
:", v.ros).':!O lil;Iotipist'a .aCJlOU que era pouco,

fiCL\ o reg'istro...
, , r,êyi�or�s, PQm· \1ll1, c<mtipgente apreciável nestes .. tempo� de inflação, e não se mi- ;

J çe' y�ralhas;:, c;gmQ se giZ na gíria jQr- cho\.!;: "unia centena ... ", lá está. "Nar-
'p�]íSÜça,_.· Pç;ll:g\le a r�y·i�,ãQ, por: aqui, guilé '(nome do, cachimbo oriental) 'sáíu

· �!)�a,:'.�,eall11ep,t� \)�m r\lin�inha (que -nie
J, "'nárgué'�. No 'último ar�igo ,ho�ve troca

p,cr(;lÕé,I11 'a fHmq1wza q's 'môços qa repa" o,, pro)10me "suas" pelo advérbl{) "�mais".t
'Ç'ã'()'�," .,), ,.'

!
' No mesmo artigo, em v�� de ·'��ádas", "na'

'f: \y�j_..�,i,lqui, 'PQi�, ª' sati�fação que eu expt:essão ."várias vêzes", saíu "mais ve-
d�v�a:·'�Q� meqi piov�veis leitores. Não zes".

.

yôu;,IPe,��ferir; é clqro. às gralhas /miúdas ,Em matéria de, "desafonias" ,colhi.
quê:, feiv'nliam :nQ� meus artigos (erros de esto ámo&tra b�r9ara no artigo "Rio do
or�Ógrafia;"'ÇlSt:r1.tõs:pontJ.1qção, etc.).'Jyfas Rastro�': ", .. em direções dos grotões". 'JáP®�� àq��l.a,$r de '''topet� real". /

'

ao inv�� de '\: .. em direção dos grotõe.s". 'j, ;, -A 'minba lista de senões fôra extraí- Num Qutro, .senti q\le me haviam ,escá-
I�P 'J�s:árhgbs' ahteriqres a "O Velho Ca- ,mote'1do uma frase. Lendo Gustavo Ne-
piiãh".' EÍ1tr'�tantoi 'como êste último ·foi ves, que é meu vizinh9 de pagin�'; e que
ú.C!siinaJ�!,C9pio�Q.s em incàrreçÕes tipográ- se�pr7 l�io com, encanto, tppei r..o seu
fili��;,:'çoírieçª,r'ei por çle. . artigo com aJÍ'a�e que faltava ao ,meu.
,;�� .\,�l;Qgo n�s primeiras linhas 'encontro Se'ria p caso Ide .eu pedir a êle 'a dcvolu-
d�lÍ$' e,rros i}um �6 p�ríodo. Onde eu es- ção da minha frase. Mas a culpa não foi
devi. "residir". \saiu' "residente,", e,

.

em
�uà ... -

,. ..,' .

") l�$�,r de "estrêri�o" sape.çor�m um "estrê- Com refe-rência â pontuação, nem
I mo . A frase toda era asslin: "E' nesse" é bom falar. Outro dia, fêz-me o Prof.'

'(,!hasp,ccto da �uo pers0nalida4e que t�lve� Altino Flôres à deyolução das provas ti-

",rçslda a 'fi1aIor srandq:a dO' estrenuo p0gráficás de uma colaboração de 5ua la-

cain'pe.ador." Eis ComO saiu: "E' nesse vra destinada à revista' da Academia Ca-'
asp�cto da sua púsonalidade qUe talvez tarinense de Letras. E�a a segunda revi;':
':'resid�Í1te" (].. maior grgndeza do "estrê- são. O Professor, que é um mestre da.

, ni'o':� qmpeador". língua, cioso das formas corretas, disse-
, ',Quem não faz a revJsao dos seus me que havia eI!,cóntrado pouca coisa na-

.e,róprios a,rtigos; está proíbido de_ empre;: segunda cOrreção a que submeteu o seu

gar certas palavras .. Por exemplo: a pa- trabalho. Revelou-me; todavia, o scu, n>
la�d' "arrostarP, (que significa: enfre.ntar, �eio de qUe passasse despercebido ao li-
qlhar de frente.,.), é palavra condena- notipista um "ponto�e-vírgula" que êle, o

da..O linotipista acha que o aut9r equivo- autor, repusera numa frase,' por' não ter
çGi.J�se e muda para "arrastar". 'Minha sido observado na primeira revis&o.
experiênCia çoin êsse verbo me aconse- Está certo o Professor., Cito o f'pi-
lhou

-

a riscá-lo do meu dicionário.' sódio para mostrar como hoje se dá pou-
�

';: : Outra palaVra fatídica é Aretirio. ca importância à 'revisão tipográfica,
Empreguei7a uma vez, num artigo de �. principalmente quando se trata de artigos
polêmica. QU9h.do li o artigo. dias de� de· pessoas, estranhas à redação dos jo:�
pois; e�tava Cretino. Qúe ninguém em- nais.
pregue' "fornido" no feminino. Sai "for- Entretanto, para ser honesto, cum-

• nada," na certa. Há ·pouco tempo enviei pre-me confessar que nem todos os erros

I17 centavos. \

Comprou por, 11, pag.9_u Um �po
e meio e es.tá devend-o_ 14.

.

'

Geniais os. �écp.icos, eCOri09:ist�i:'
. e catculistas do INPS. ",0/',

Ou, então, 'sã0 uns 'go�ado:,·.e�;

PARANÁ

Quando o ilustre senhor Mún�o�
c;ia Rocl).a era gOVernador 40 ���"
raná, os cinemas de. Santa çat\lri-;­
na l:)'ndavam cheiós da pubÚçidatle
dQ vizinho estado. Agora, o pçpl1i;>:r
-Paulo Pimentel dobrou a pai·ada.
Vai-se' a um ,cinema c lá �em.ós
jórnais einematográ}icos do .Pata­
ná. Éssa completa, alien�ção é q4e
nã'o entendo,

Jornal do Paraná" filme me,pçá-
,.

.', .,:';-�no e pulga.
'Está aí uin

"
portar. I'

ti"io difdcil. de - s�':

1. - BALIZAMENTO PE POR­
TOS -' O Ministrq da Marinha, tendo
em vist.à as dificulÀ<l-des com que lutavam
as capitanias do& portos pé).ra reparar o

mát-eriol de bálizamentos' de alguns por-........_
tos' e ,sÍla deficiênCia em outros, como·

suced"1a em' Florianópolis, dirigia ao sr.

VitoLKonrléf uma mensagem propondo
a, ádoção de �e4idas de cooperação en- ,

'tré. os Ministérios ,di Marinha e da Via­
ção, v,isando sanar a deficiência.

2. - EDITORIAL - Em Edito­
rial, dizia O, ESTADO: "Mais de uma

\i l., f" '.'

:levem ser imputados ao 1inotipis�a; ou
ao .r;evisor. Há também os cocpilos 'do' ,;:"

au�orl Penitencio-me, opqr e��mplG;' de
qáve� escrito "cl!fageste'�" quan,do' 'devja ,;h;�

ser "cafajeste", e' "maiidac'uru"r, enf'legar
lO' p

de' "IÍl'lndacaru". ,Num outro artigo," es.. ;, .!

'crevi '''estrépido''· em vez' de '/estrépÜo. ','
,e

.

Mas o têrro mais cabeíuctol,fot. aq�êl� ..,q�e'''''
c?meti no artigo "Rio do R(!str6"; onde '

r

distraída:niente,. escrevi. t'so,pé" . em .. ,V'�i
de "cume". Quando dei pêra'.c�isa, :nuwa '

odvertêneia do meu 'JsubGonsCierite, -

,tele�
,

;, Jonei p�r,á a redação.'Enl' tard�. O arÚ'::./. ',,' ,

'

. , .' " �
,

"

·gP. JIl e};tava'lmpr�ss:o. O,meu '}anúgo'dá"'"
onça", que' num mome,fiio, d,e d�satei).ç�o ,,'

'me s'oprou a -l'aiav.rz;''ficôJ.!1;tl-ancfo gârgq_:'"
lhadas dentro, de mü_n. E, eu ··látguei':' "o

"fond insultan,çlo-me' em' voz alt��; "Qqem.
má'nda ser burro"" ,

'

.. ,.,' ,; I .\ ,. "

.

,

' .'.... ,.'".i,·
..

'

I, '" .

,", C�nte� o,c�,so a.um;âmigp,:q�� t.9,Ih.(''', '

berp.' colabora nos jom�is",d�' c�d�de. ;;'s,�::
.. '"

�'befifio que foi 'q�e. êle dis,se;'p�à1-. '�t
" cO'rtsblar?" . '. :'

,,, "

,"
, � - I.,,� ,'''.' "';.' ,'I�."

. •. _:_ 'Não ligue ',ptá is��., Cc>m:igo :ra��:'
.

béni' iá aconteceu casos assim. Màs nin-
.

,

guérrt' nota, porque Iiiijguenr'lê'.::' ".: ::;1\
"NinguéD;l lê.';';>' Isso, .eIp �parte."

,',

m,e consolou. /Mas . a coi� a me '. ficciU ré::'" ,

�6endo no esP!ri�o; _N.ã,o:sGU .4� ;esçÇln:;'
... ,

..:ler os 'meus delitos, mesmo em -literátúta. . .. ,

Cum \:�tá li:onfissao ,nie ·Üóefto· tiêÍe;' 'co-" �',
mo o pecador que séJrâ� um"'�ó'rife'ssion'ã:: '/ ·,'h
rio; 'ou o doente q�e;' acaba 'dé 'deiXar:';" "

caIr ultório de uni psiCanaliSta. '

," ''l ,

I. :' ", I

Um críticOI literário, Eduardo Friei-
co,. sentenciou que "a' atte de escrever .é· .'
a art.� de emendar". Não sendo ,JjtnnePl, rd

de irriprensa, rriántive o· hábito, qe elàbõ-
!ar os meus trabalhos" v:ragarósàmenie,
emen�ando, pplirido, e .repolÍI��o..A,. c�l�- ,)

b.o,_r�çao � s��1,a�!l1 )'�quer, l}�a�' 'rl.�����!pl.aa..; .4i '

11 que eu" nao estava,.acostumaÇ:lp.. e'la,cç�-!, 'i t
-tese· que, semp;:e:, deixo "_ ·parS'-' e'sti!êv�r)1i õ:'

quando, o Luiz Tancredo' me telefona,
pedindo o artigo. Mas isto não vale coiú.Q� ;.;'
tlesCúipa. E' confissão. E' "mea c,lllpa;" �.• " ,...;

Num livro intitulado "Pérolas: -:-/\. "ii
Agripino �Grieco, ,de J!iistura' com as fa­
gulhas do seu sarcasmó, 'encheú 2'10 'p.s,;­
ginas com o coch,ilos, lapsQs e"erros p'es ..

· -,·1;

cados em livros de autores brasHeiros: E .

não se limitou apénas Cí arrolar os "erros' ,,,.,

alheios. Incluíu t-anibêm: os. próprios .. ';
Foi dêsse livro" qu'e reçaíhi estas fra-

ses,
'

para' l11eu', cón�ôlo: "Monsttuoso se..
",' 1

ria o homem que não se equivoéassy' ütrla to ,,-',

única vez nas letras. Qual de nós não tem·
.

no passado várias dúzias, senão vátiàs' ,'I

.

groS,as, de erros?" ',',1

"

..

ram ri expressão real ,da' v09tà(fe po�ular,' ,:,',�
o verdadeiro proÍlUnCiamento democráti-·,
co das urnas", ."

'" . ",

3. - ESTATlSTICA Estatística
divulgada há 38 anos revelava, que,' a' ,.""

média da vida humana andava por 33
anos. Um quarto da população 'terrestre:
morria antes de chegar aos sete .

anos; • '.1>

met"lde antes de alcançar os 17, e aquêle
que' ultrapas�avam essa idade gozavam
um privilégio que era 'negado a metade
da espécie humana. Em cada: 1.000 pes:-

, "Das, só uma chegava aos cem anos cle
idade; em cada 100,. apenas séis alcan­

çavam os 65,. e apenas um' em SOO, viv�a
até os 80 anos. ...:.;_ ,......_�

CIEN'I'ISTA AVANÇADO
Bttchminster Fuller

/
é lÍlll. Cien­

tista de "12 anos de idade. :íl:ie dh.,
fine a tendência atuar da moda co .. '

mo um l'etôrno ao Edep" iliterptc­
tando a progressiva, desnudação
da mulher: E e�plica:''-
- 01' desimdamento a.travé$. ,d1.

moda continuará até a mulher' ré_
'conquistar o parais.; terrestre ,da
liberdade. 'A nudez geral tratá' u-.na.
reducão dos índices de natálidàd�.

\ Só <{uand� Eva vestiu i a sua foUta
de parreir� é que coÍiieçou a re�
produção intensiva..

I "OUTRA FRASE
Genial, do deputado Zany Gón-

zaga: ./'
_:_ Agora o BRDE' 'estáyfala.:íido

mais alto, Saiu um' Callado, e· en;.,
trou um Grillo.

ACACIO
I Esteve nesta capital o Presidente
do Instituto Nacional da Previdên­
cia Social, wnhor Francisco Tor:iTs
de Oliveira: Concedeu entrevista
coletiva a imprensa. ,

A resposta mais pitoresca fo! sô_
bre o problema das filas às p'(;rt�s
dos amlmlatorios do iNPS.·
Sem muita originalidade, a�r�

mou que "o prOblema é complexo","
como s� existisse no Brasil algum
problema que, pelo menos .para as

autoriUad!!s,' não seja ,complexo.
Para elas, tudo é complexo_
AfirJl10u depois que o nuinero-de

associados da Pre"idência é supe_
rior ao número de médicos exis�

. tentes, nó país, o qpe contribué.
também, para:: um atendimento pré�
'cário.
Entre os seus conselheiros, .0 .se.

nhor Torres 'de Oliveira deve ter
algum que se chama Acficio,

, '
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CO�lIna FiscalAceleraçãn do Uesenvulvimento
, I \

, ,

\ (
"

.",

J. Medeiros Net10

NOTICIAS DO lei\l[

Catarinense pelo Crescimento
,

,

"

I r

da ação1, - À partir de lOdo corrente, as industries ca­

tarinenses poderão creditar, parceladamente, o rCM inci­
dente na �qljisição de produtos intermediarias, que em­

bora não � integrando 'o produto final; tenham" alterado
sua essêncio durante o processo industrial, e de, equi-

(��I�:���ri����lstriais nacionais destinados ao ativo fixo

G O'"V'
' '"

r"11a'"In' e-' n't
'

IE"" beneficios espo contidos no decreto SF-

II
'

' a�'�b�;ril�i�/_�a:�i�d�st�:��O�, s��n�li�:;��nteali�\��p�rc�����" '

um reequipamento da, empresas a custo mais, baixe. ",

2. � Dissemos nesta Coluna no ultimo domingo,";
que apesar de isentos' do rCM não baixaram os preços ,--
de ,várias mercadorias," consideradas generos de 'primei- ' ��'" ': ' ,'"

ta necessidade. Os' principais produtos I isentos] ",�/q�ü,� ," ')';: < , .';

xleveriam, de imediato, ter seus preços' diminuídos
""

,�, ,'Fcrnanda Marcondes ,d,o um, péssimo govêr�o."
15M

'

alid
"

f'
'

'11" "'-,,"�, .. '; � -,,'do as obras que reahzou
em 'IO"� 'se a rea.! atle osse um espe lO, � sao os", :" ' .' ,,;. ',', ,,; ."

'

. "I '-

f t
'..

f'
,,"

' ',Sempre que" passavamos ,a, dis, ,y,erl,lm um .ímpacto eXllressi'
segumtes: peixes e comaroes, tu as nacronais rescos e· --�'t�'''' c,

t" .:
d P d P' bl' sistema econômico. N t

t
'

,

' "

",' cu Ir a, a ua"çao o o er U lca", , u es e
tom a e.. "

"

'oe J- h ',,- ,.""'. •

3; _ O rCM incidente, sôbre .rifas. de bens moveis- :ttí)'tel:�:; I;�,���te.nte: amIgo i�\ ,," vllJ!tla �u .concluiria que Ta sua �
, '. ,,' ""

d
,"" r"'" sempre.jcom-sessa: o gnverno (e e dade foi baixa. Numa out

,pL'fera ser pago' em 'cautelas o propno Jogo: SS'0'C b,' �'�',"�' ":" ',,' ',' , i'
,

.

'

,.- ., ,
,',.., ' .í'alava" de um ;:Inodo geral) «contra; tese, se apesar de tér "exe

que estatui decreto baixado pelo Executivo estadual, ;C O'�',',. 't
", ��t"'/ ,,' I"

,,' '.'. ',p',o!}cas me, tas, mas to'da,s'
",

,

4' A r
"

d rCM f
.

"I d
"".

nte
na, SIS ema rcamen .e » um �rmcl- ,

.'''- a íquetc ' o ,OI e eva a no' cone e
. < b'';s:'co'",' d'e'" 'e"" ,'.- . "'a 't' cxtr'aoI'dI'lla'rl'a re"ssonahII'cI'll', "6";" " 1 M 'N' ,

"

piO a I,' 'conomta:, "

g s a
mes para 1 %, Isto e, SUDlU '"o. ,o entpnto, a empre-' '.. d' ","'_'"

',). ..

b
'

.'�':,-: :,: o', desenvolVI'mento, serI'a 'o. ,
' '

C
.

1 d'
mais o"que, rece e. ,'" '''' '

"' 80 que: pasfeunza-' o : leIte em nos$a
'

apita, 'oreten e 'N"_ ',,",;'. 'J "', � � t"
"

"n,' 'dI'ze",'r, q"ue a prodntl'Vl'd'a;,delf�b
.

, . , l' 1 d" ,,',," t'
" ao pens,o' que "sejJa )cm es e o " ....

co 1'a'r maIs' tres 'centavos PO(" Itro aegan o 'aumen,o ':t',' ,,' "!, ;,,', ,'o ",', .. ,
,,' 'problema" , levada.

'

,',

do impôsí_o. Não eritendemos 'as sub,tilezas do argumen-
, '," ,'" ";,,,, ',;;',�r"')"\ �.�

.

�:o,
'

lT!as:� espe:amo.s qu� � empr�.:a �nha a púb,lic�, '. cO'-, Eu diria que o govê,rQo contra­
mo Sémpl:e Q faz em:"tals pcqs!o'es, 'pt:ovar matematlc�� ,ria sistemàtica,ipente .um" pJ;incípio .

l,jn.ente·,:\,ol'u,',é 'ovalimento 'de ,quasCi 8%, tem' poi, <:0,'rige,m, "'- ';', ' "
"

-

. básico" de, planejilll}(}nto,:, g'as.ta,, ex(;(luC'iva,mente. a elevação da àlíquota do IÇM., .

.,', v. "", '
.

mal., ,

.

5, - A Confederação das Associações COlTlerc-iais '
,

do Brasil enviou à Cdhlissãcf destinada � revisar, os' ár- 'PriÍI!eiró, as metás \que se pi'o'.
ti"os. &0 ',Cód ig_<,y ,Tributário NacionaI refererit�s�: ao .;IC�1; p'Qe realizàr ,rü.to são em ," muitos
vIrias sugestões, que, em sua opinião, viriam ãperi'eiçoà�· casos' representàtivas das necessi­

a �istemática de incidênciq .de'impôsto, Apontaníos'três '(jades de' maior repel,"cussão para
'delas como principais: o primeira visa conceituar' como o" sistema" econômico cm seu coÍ1�'
fato gerador do impôs to, a saída ecoÍlômica .e :}1ão a saí- 'junto.
da física da mercadoria, corno ocorre atualmente. Como Segundo, as sohjções que encon­

bem ponderou o presidente da Comissão� a',proposta tri,' 'ou 'os Ínétodo's, qu'e utiÍiza,' pa.
mereceria acolhida, porém "até agóra -ninguém apresen- ra, a' execução dessas metas, não

tou uma 'fórmulá legal' de efetuar ,essa, ccibra'riçq". A -são muitas �vêze� Os mais apl'opria_
maior difj-culdade, cremos nós, residt; !nas trapsferênçias �,os._

'
"

'de mel'caoohds para _outro Estado para estaoelecimento Álí, ,inéorre nqm êrro de diagllós.
'MNTE: 'Í'ràtis'foÍ'inaçãõ e Teu- xistlam 5.906 e�tá:�eiechnçntos' in. do deseiwolvimentó possue uma do pr6pritl remetente, Não há, no Cáso, saída econômi� tico. A" realidade, não devi�lámente
�!�i�: 4� �aiéi�� Il1dústrhil Ca- dustriais em Santa Catarina. Pês" bàixá, produtividaiÍe, sendo entre. �a, �n�s fís'i�à: 'No entanto, se o imp()sto, não fór rectl- pesqui:iada e ê�dada, 'sug'erin
,��e;hi;e- Marcondes Fernando', te� 4.137 com mend's de -5 emprega:.-, tanto, superior a do setor primá. lhi�à �P;, Es��dp r�m.elente) êsie se ,verá gran_demente programas de, ,rçí1uzida signific�.'
}Ü',ibálorés émprêsáS são encon: .. dos e 895 de 5-a 9 ��preii.tdós;' rio.

'

preJudIcado, em d,etnmento da Estado consumidor. ção, em detrifuento dê .atividades
üiáá's,:na Báci-a do ftaj�ti: e Uto. Usando apenas ',:mÍl � ifidice

' pàra O setor secúndário de 1950/i;a
"

A' segunda, sugestão, é no sentido de qúe o cálCll- que deveriam s'er tid'as; �{Jj�o l)1'io-
rJiJe são 'Francisco, "responsávei.s medir as peq�enas "eplpresas, já aumentou sua participação relat1- lo do IeM se faça "por foro", como prece'itua' a le,gís- ritÁrias.

'

"r"�50% 'da' produção inddsüiaL que 11,ão é apenas j:lelo ptJ_inêro pe ra, a absorção de mão de obra e lacão do IPI. A tendência eh Comissão é' estábelecer Aqui,' ou a programação dos

Qu_a#,'d
. municípi,os são tesponsá., 'empregados -que elas ,se: l)arac�evi-' elevoU sua produtividade cm rela ..

' es�a regra exclusivamente para as ind(lstÚas, a 'fim de meios 'se fez d�ficjente, ou a exc­

.;ti�;,poÍ' '4do;õ, da iódústria de frans.. zain, poderíamos dizer, qUe '85,�% çãó ao períOdo 194tl/50. 'aliVIar seú capital de giro. Nas démais fases 'da ti rcu- cução se processou a um cuglo

f,��o (JoiitVilIe', Biumenau" ppdem, ser denominàdas,' ·pequenaS' Mesmo assim, segundo trabalhu lái;ão ocorrerá à çálc�lo "por del1t,ro", m{(smo ,porque, muito' eievádo.
.i1íS"tÍue e Itajaí):. • emprêsas. ,,\:,'

,

: ,� '''''.' o' i da Comissão' Interestadual da Bá... de oútra forma, o prejuízo aqs erários estadúais seria
I, ,I ,':iôd4sttia 'alimentar está 'dis. 'Tendo presente, que nem t'ôdas da Param! - Urugua.:i., �'Plano (te "itlcakul'ável. '

--'-/ x -

t�ti�aá -por' tMo o Estado,
.

pellt as� pequenAs ��prê�,às: 'cqns,eguerlt jn.dustriaÍiz!J,ção Regional:', a pro,-" _:r-;I a ,tercejra sugestão, é debatido' o' próbjema da in­
iinl&':(!ôhdiçãb e caracter.ísticâs. viver ao lado" das grandes, dtwic;fÓ dutiV:idade màrginal da mão de .. 0-. cidência eJo ICM sôbl'e ° custo _dó, fiI1a�ç'iatn�nto nas

. ,AP' niad�irà: é' encontrada' na' zoo � problemas de :e�ca�a': ,e :�Ú�têr.. ora, e do 'capital no setor em 1!.l;�9 vendas ,à )prazo:' Corno se vê, é l1).edida que- ,se adot8lia,
'fià,':dê Candinhás, C;ampos de Lag�s cia seria de todo convenieI�te pr,o" eram as mais baixas da área co.' poderia inflüir favoràve!mente nb custo comercial das
� �fo: da Peixe.

'
.

ceder a uma" análise! pa�a:" v�l'�ficar bel'ta' pela Comissão, vend'1s a conslimidor, porém com reflex'os negativc'lS na

,A>lndustria textil locali:cada nas quais, devem ser, mantidas' e quais Élevar a llrodutividalte de lnão r"eceita' tio íinpôsto.'
'

,.

"

retiõ'ê$' fié 'colonização Germâ�i:�a 'devem ser transf�rmaq;s� e� ',gra.n-, de 'obra catarinense, em todos os'

',.fiV.Je do Itajàí e Litoral 'dê São ;:des através da, aglutinlÍçãn.; '." níveiS, através da ádoção de 'ins.
��i,sco, onde se encon'tra tam-

.

, , .. , ;"
' '

truptentos de trabãlho mais àde:

tfúl $ô'ô/o (là i�dustria metalúrgica, VI. Economia Caíarinense: 'Tà"a quados e de assistência técnica,
. " / de piodbtivldade;. ádmihistrativa e financeira aos em-

V. \Ecônomia Catârinense: Número '
,

J ph�sários é tarefá urgeni,e e decio
(, ''''�"' "" 1_

,

de 'Estabelecimentos. Exist�, evidentemente" grande siva, já que ,no fundo o àesenvoJ-
,

(. diferênça de produtividàde �
.

seto� vimento econômico é função d,)
.

f.ió',-cénso 'iiídustrial de 10960 e·
.

rial. . O setor terciário". nesta fase aumento 'da produtividade.,
-' ,j} ''., -

,

",.,\,- I

Industri,al (II)
; :

,'-.
\

'I

. , ,",'
"

sífícacão Industrlal, contando com ,: Como ,:DO resto do país, a índús,
a Pã;ticipaçãÔ' llxêi):õI!derante d,:\ trlalização �e processou com pou,

IV. �éo�oriIia C�tàrinense:'-. Ori: comerciantes é ;'iridus'tfiàIS' vlndÓ", ca -Intencionálidade, motivo res;
';e,tlt ê Iocalizacâo da ii'ldústria., da .Europa e ,:possúido�es;, de expe, . pon�ávei 'pela ltorízontalízação ih"

,
, ) Jí

"

.' ,� ,

'

,
. iiên�ia' no 's�to'r.

"

'. "", '

dustria;_l e pela falta de racionali,

<'A''!:i�iú��iia çat�iinen�e: [oi fO'�7" 'O processo teve, ,cóp!Hderá"eI -aj dàde fio processo,
,-.illf;iià i;ã 1 partit de pequenas índús, vanço em deeorrência: :do florêséi.' . A' distribúição_· especial "revelá
, .� ãrte'�a�áis 'e" doméstícas . ',na mento de um mêr'éadó Jiiterno, for �ert'os muniCípios como regroes

'lbUlhiàl do' Vale' do itaj�í. . mado ,princip�li��nte pelas téstti-� induSt'riàis. 'Cinc� 'ramos se desta,
�':-liliéioil 'b.o,' r��� alimen,tar e, �ções do, com(irçio',": ihtêrí:iaéi,omil, ',cam < pelá 'sua participação em ".,

. '��têíi6mienié, importando, maté- co'ino consequ.ênd� 'das, dÚlI.$ gt!cl','-1l9,4% :da m1íÓ de óbra e '16;8% do
.

ri�;�pHin�;' pa�so� ao r�mo têxtil tO ,.l'as mundiais e\da ;grà�de' c:r;rise Ue vàlo'r da produção do Estado.
.

,.'(seguir, conseguindo certa cl�ver-' 1929.· ,
•

,;
,

I" .'" ,: .I ..
f

; l \ \ (,
< <

"," ;;� ..;._: f •

�"f :_';_ I ::,. '

'f.' <I. J� '\ r,!,:''\-
-"{���'I'!��:roi,$?'�' ,., , -

•. ;; k
•

"

,j'"

m -I
--:.

,

, f:

"Tenho' medo, p�rtai1to;: 'dó;r
vemos que se impréssi'oiiáfu, OI
s�tisfa:ierh,

.

com as q{tá�til\lf
'esquecendó o' aspi.\Cto .. qlta')il{

.

das aplicações;
/

Essas considerações' mt:l vê�(
mente' quando ve,jo çr�SCel' iij
tosament� 'a l1arti'cil)àçao aó'�
público na economia bras�
Das maiS rápidas de 'qué' se I
notícias iÍo mundo não Sdclal'

.

é' bom que se IÍigá. EJltre !�
,

1965, )1o'r exempiô, eÚI percellf�
do Produto I!1te'rnd Bruto, as!
despesas aument�ram de iÓ,7llt "

l'a 14,2%" ,acredItando.se que',t
nha se ácenttiado 'em 1966 e I':.

'

De outrC) Íatlo, a pál'ticipàção(
,

entidades trÓbliclls 'nós il1ve�ti{­
tos do País páSSOU de, 280/0; no"

"

rÍotlo 1947/1956; 'para 45%';' nó'
riodo de 195'1/1964, ê pUI:a cêrri

, "'.

:,.'.

liÍor da Produção IndustrialRAMO
. ;:"

" 'Ãii�eóta�
Macteira
'J;'extil

, Papel e 'Papelão,
. ,:Metâlúrgica

11,7%' ,"

26,1%
22,6%
3,6%

, 5;3%'

, ·:,29,2%
" ), 20,3%

16,3%,
5,6%
4,7%

" I ,�'�

65%. nos últimos três 'arfo;;;
O podcr público

.

deSI,JOn(,··
como o'-principal eleluento nh � ,:
grama de desenvolvimento do(,
sil .. N_ão que seja êle o mais il�'
portànte fator üa vida ccoriil
ca. Na: vel'dade, é' o trabálho Hui'
110, atuando na ini�iativa, JÍtil1�>"
que cria e multiplica as riqUft", '

O aprimoramento ria ô'rg'ani��
das f't'll'ças produtivas deve ln,

.

lento, pois o estágio já alêantl
l'esultoü dum esfôrço extraiJfdb" '"

riamente gTande. 'O poder pú�,�,
todavIa, pode ser l�mitas ";' n_.,
mais 'eficiente: não apenas/lldlô,
sempenho de sua Iriáquin:1, a�i:.

'

nistrativa, mas também na- �

cação dos seus í'écursós.

É dessa eficiência que gosta,.;
mos de falar um, pouco, nla,js
próximo domingo.

,
,< •

"Comó seria bOpl' Se a gente pu.
desse mêdir' a l:lródutividade da -a.

çãe governamental",
,

Na realidade, não b-asta saher.
inos a quantidade de pbras:"realh.
za'das: Mais impOl"tante- do que, is�'

so-;-:-'seria conhecermos' 'a' repercus.:
são des!;'las obras no contexto Só­
cio-ecoiiômico do P�ís, ou de um

estado, oú" de um limnicÍl1io, con­

forme sejà ó caso' e"l análisl.;.
:' Dêste modo, um ,govêrno pode
a_presenta'r um volúme imen&o de

realizações e assim mesmo ter si.

).
OUTRAS :.

"

1. - Deu �ntrada, na 4a Vara d;l Comarca d� Ca-

pital, mandádo de 'segHrança contra a exigêrÍcía 'do tm­
pôs10 \sôbl'e a Propdedàde Predial Urbana.

2. - Encerra-se .h0 ,próximo dia, 30, Q prazo para
entreg� das cleclarações de rendas auferidos por 'pes­
soa física; \10 ano base de 1967,

, '

ôhre· 0- Planejamento Integràl da· E�ucatão ':(11). ,:;.-�
, ':t'
'Íi'!

i�: ,
.

: \1:" Sílvio,�Coelho dos Santos :t, E' verd�tle cjÜe 'esse' quadro ficá "técnica\"" gararH:�. "status" e recom- tação d�'!'�síicÍan'te, seja para o' mt;rcado riores?
. �:� ,

) mais nítido; qÚándbi lembramos que os pensas salar�ais muito mais elevada} e,' de trabalhO; sej'! para o ingresso na Uni-,( Creio que a resposta a tôdas essal

:S' �Se quizermos investir em' educação cursos píofissionaliz\lútes são rejeitados em muito menor tempo. Alguém poderia versidade, .
na pl;ática temos motivações queçtões - que, afinal, não preteÍ1de�

�\r'- e�ad�quarmos o processQ_ às expectativas (tàínbém esfereotipadamt<nte) 'pelàs ca- alegar que isto não ocórre em têrmos econQrrÍicas e sociais a efet[�amente diminuir os esfôrços 'realizados pot l1)ui'.
, :i{ ,(I��,âésenvO'lvimento' econômico e 'social, J màdas melhor 'Situádas na sociedade e reais: Poderia acrescintar J que conhece orientar os jovens, facilitando a uns e tos"'abnegados (seja na Capital, seja n�

;� ,e\h�essârio que partamos imediatamen- que a suá procura" é' quase "exclusiva dos um advogado ou professor com elev,-\do dificultando a outros.
, interior), da luta pela arnpliaçãO' d� �

,�, ti.:,pâta o planejaIpento do. sisteIlla de jovens oriün'dos. de fatníliãs ,e�lOnômica� "starus)� s�cial e ótima sitqaç�O' econô- NQ ensino superior, ocorre coisa oportunidades de escolarizãção -: es�,

:� 'etjsiõ:o� ,I :1<' mente médias.. Ftequentam, assim, "cm- rnica, 'enquanto Oé engenheil'o; "X" e o semelhallte. Embora .haja diferenciação ligada ao fatO' ,de que não temos cptitl1l
',1'

' , '

/d' ,".
\,
\ t" SOs de ensino:

.

com,ercial, por exemplo, médico "Y" teriam suas p'pnúrias so- nítida entre as Faculdades "técnicas" e le efetivo sôbre o sistemá d,e ensino', náo
�'" ,No Brasil e no. Esta o, tem a e ,'"

• , ,

"'fi' ,c'
'd" d 'd rapazes e moças que, na maioria, tra- ClalS e econômicas. Cremos,

'

entretanto., as Fa'culdades "hu�nanisticas'c, há difi- temos noção, clara, sôbre lOS destinós
, ;", �Íó!'o,'ra prevale,cid? á 1 e.la. .

e que a, Y u- ,

t· f' " balham em vários setores de atividade, que numa perspecfiva,' global o ql!adro culdades em se saber até que ponte es.. nec:cssidades de, nossa, ,sociedade; tino
: 'ri �ç�o por SI so perml,tlra o progresso , .

,'" -

l' d
_ À noite, fteqtientando aulas, realizam :e delineia como aprésentamos.

,

ta-mos habilitando. adequadament� temos idéia de como 'poderemos usar i

'1,,:,",' ii:!>, spciedade. Esta noçao, a em. e. nao '- , ,

,,'" d 1
� esfôrço para se habilitarem' a mudar de Mas; importa reconhecer que o en- profissjóna"is para acelerar o process\o educaçi'fo �'pqra, SlJ.perar' a !llédio ou.lon:í�; ger verdade.i.ra, �scon e, "e SIm,u tane.a- ,

-

. '. 4 '

t

t mente juslIÍlca, outri noçao, qual seja, posição social, na, medida que é\tra\{és sino comercial, (êsté mais qUe os demaIS de desenvolvimento. Será mesmo'. qu� , go pra�:os' �10ssa::,:'çal'êÍ1éia tecnológic? '

';fI
, ;{dã- nécessidad� da educação .como meio da certificado de conclusão do curso, ramos de ensino técnico, dada a inex" preparar mão de obra em nível superior c,ultl1ral; não' teniQs ,'idéia- enfim, d9\,qUI

.�; 'de ,Pt�moção social _ responsável, _pe- conseguem penetrar na Universidade ou pressividade do' indus'trial,.'. e. agrícol�) para atender às necessidades da sociedà'-'
, seja .invesfimento �nr ,educação.

�I i� fotmação de elites consmpidoras "em obter melhor situação de trabalho. atm junto a uma ,faixa da. população que, de é objetivo de nossas .Faculdades? Ou ,- 'I&tó 'suéede, ,rio ,Meu entel1der, por·

j; mvitas sociedades. Na Universidade, entretantb,. há aspira o ingresso na Uhiversidáde, 'como, será que estam03 apenas preocupados.' ,que não' temos usado' a"técnica dô plape'
�,' ," Se considerarmos o ensino médio cursos, bastante procurados, cujos vesti- maneira de 'melhorar, sua 'posiçãc soçi(l:l em dar a' alguns jovel�s os meios" pari;! jamento para, tomluzi,r 'Q sistema de ê�'
:�': de '1C! 'ciclo, 'no Estado, poderemos de- bulares são rigorosos. Há outros, O!1de e sua situação' econôllliCa, Daí porqu'e usufr'uirem . melhor "status" e melhor si; ,s,ino 'e dessa maneira fixar Cliretrizes II'

..
'

'd'
.

d d
.

1 A candidatos e vagas se equilibram,' de ma- ês,e ensino, em regra vinculadu à rêde, tuolção, econômica (e assim ser,,em_ meJh,o; losóficas,' , 'socia'is" eç�HÔmicas, pedagtl,"IJ: preen er IStO e mo o maIs c aro. -,"

;"1! 'frequência dos cursos acadêmicos (clás- neira ,que o acesso é mais fácil. Há, en- particular, cresceu tão ,ràpidament�,
,

,en- res consumidores) na sociedade? ' gÍcas' e' culturajs ao 'processo educa'GI&,
It' ' ,

f')
,

b
.

d fim, na Universidade" Faculdades "Téc· fre nós. Além disso, êsse ensino é ininis, ,O surgim�nto de várias, unidades, nal:, A adequacão: do, P,' r,',.oce,sso às n05,S,31,..'" siro/cie,'nti lCO e em maIor o. q.ue .

a '

b Ih"
, >

c'\

f nicas" e Faculdades "destinadas a estu- trado em função' do aluno que tra a a de ensino superior no interior do Esta- rnlIdacles e a sua efetiva democratlza�,;1!,,:,,: freq''uência aos cursos pro I'SSlOnms. '

"

1
'

•

dos humàti.ísticos". Nas primeiras, pode- e estuda, e que não a:spira, ao ingresso \ do (muitas p-atrocinadas por govêrnos "ção (no, sentido de que todos os elÍP,3",� A1i�s, se eliminarmos ? N,o,rma o pro- , ,

«I d d'
,. , ríamos enquadrar, por ex., 'Medicina, em Faculdades "técnicas"." munici,hais, que pouco ou nada contri-' l' ,

.'zes, independentemente' de cohdiç',ão s�
'{" ' :f'rió 'número e cursos aca emlcos e '1:'

í; 'liltstàt1te superior ao nÚ,mero d-e <::prsos En,genharia, Odontologia,' Farmác!ia; Se analisarmos ,," o en'sir'ló Normal, buem para o desenvolvimento do ciaí ou econômica, tenham, acessO a

�i '.

-desifnados, teoricamente,
"

à profissiOlla- nas segundll;s, teríamos, Direito, Filoso- veríamos outra sit,uáção. Aqui, as famí- ensino �primârio e médio, em se�ls ,qualqu�.r setOl' de; sistema, de acôi�a'
.' J; '/ lizáção, em nível médio. Isto está dire- fia, Administração, Educação. etc... 'lias econômicamente melhor sit,uadás, Municípios), leva"lldS a acettar que ah1�, ,CQlIl suas aspirações)' ,s6'mente sêfá po�
" ,�� Ílili1enté ligado ao estereótipo comum ,à Ora, um jovem egresso do cu-rso encaminham as jovens para êsse tipo de do nãO' temos ,consciênoia dá situaqão; sível .' quando .récónhócexmos que 'antel
i!,' �,pópulação v'inculada às camadas altas e comercial, dificilmente tem chance para ensino, visando, mai:; sua preparação co- qUe ainda aceitamos eductIçã? co'mo de' tudo a educação' {investimerlto e G�

:;1 médias da sociedade (as camadas bai- ingressar na Mealcina. Esta, como as mo espôsa potencial, do que pata o exer� con�lUnol, como meio 'de promoção 50, n:10 tal deve' ser, plOliifiçada em têr!1101

:�:
"

xás rar.amente podem ter ,aspirações es- demais Faculdades "técnicas", é quase cício do n'Iagistéri& Este é admitido, co-' �cial.· ,� '.

integrais.
'

.

',,,
''I :.c61ares aléin do primário), de, que o im- exclusivamente daquêles que realizaram mo meio" para garmitir imprevistos:, Ca�o contl4ária, 'C'0�110' explic;aría: \, Esperamo$',- pois, que os educadotl!

j :;: ,portant� para seus filhos é a obtenção o curso� secundário tradicional, ou seja "Bem, ela ter� um dipl6mª de normalis-" mos por \�ue os yários estabelecimentós ,catarinenS'e cem' s,ua
;'

capacidade ,dI
�I 'dê.,título universitário - pois, I· assim, ginásio acadêmico e científico ou clás- ta; se um dia fôr necessario ... terá uma de ensino Normal não /conseguem 'pre- " trábalho e responsabil,iô�de, comecenil
;11 '

"êles' viverão econômicamente melhor"., SICO. profissão".
I

p'arar e encaminhar' p,ara' o magi,stério' b ;f. J�efletir' sôbre ,õ''s pi:oblemas levantadol
. :;� \, Os ,cursos médios de 20 ciclo, de Há, pOIS, em têrmos globais, fla· Paralelamente, 'as jovens miúrídas númdo de ,:1_jfofessôres ri�rm,alistas 'que < (i�w" J1a maiof,ja ,dos "c�sos, foram óbo!;

. 5 .' cáráter
.

técnico, (comercial/industrial! grante ,dualidade de situação econômica das camadas médias e,) até eettb ponto, o ens,irto primário necessita?; por qlie· ,dad?,s 's.uperfkiálíi�ente., � certo é_ que J;
't ilgrícd}a), p0S- sua vez, estão influencia-

'

,entre os jov�ns que aspiram às Facul- em áreas urbanas, das camadas' biixas, ocorre'" diferénciação entre ''os 'ensinos somos contemporaneos da geraçao qu,

:!, dQ� taÍ'l1bém por aquêle estereótipo. As- dades "técnicas" e aquêles que se diri- ingressam no Normal visandO' à profis- de nível médio de 20 ciclo, se não há governará os destinos da sociedade est�' '1
�

. sim, e particularmente o ensino cO'mer- gem às Faculdades �'humanísticas". As são. ,preocupação �m se formar técni�os de dual 110 �éculo XXI, e é preciso que refl,�'
"t, : ciàf;, tem sua ação muito mais dirigida compensa�ões qualltO a "status" social 'e Em resumo, se teoricamente a, le� nível médio?; por que Municípios, que tanlos sôbre as maneiras de romper ddl'
�$' 'Para permitir o ingresso do estudante salários são também bastante ,distintas gislação do ensino previu a diversifica- pràticamente não, interferem no ensino nitivamente com o subdesenvolvimentO
,li "n�<Universidade, do que para nabilitá- entre, os egr� sos dos dl)is, conjuntos' de çãJ do ensino 'médio de 20 ciclo, para" 'mé,djo e pouco ,a�uam 110 primário" pôr- econômico e social que nos caracter�a
l��!�.v�1W�e (P;;P1;���Q.j.;;":'':�';;'·;'';''';·';.:'\..:;';;';"";;��;;:;';:;"�'.....

'

.,�����b;;,Zl�����...i�:'�,:......Faculdade�-iili�er" à:s-.-vári:!s< lle�-eWMs:j,�.!!abi1i:-_'='.:---� 'J� I_)ai.a� i.mP����;;9;!lrSQs,_s.� '--r*�'§'- , .. ,- -:_.._-,----,,--1,<, .=-;-.,.:-�,:.:=__" -' "'�!

"
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: ,A parfir, de rquinta.,feU·it., '·lija 1.8, !�',! �
') .. o Museu .de. A:r.t� . M'Oru;rua de. Ê}ã<,,; >;.: .

'-rianópolis .,.:_, " M:AMP . -;.
� estará: .::'_:-;\

mostrando aos apteciadores das
artes .plástãcas os mais recentes
trabalhos .de Hassís, Q pintor .que

pela 12: vez vai expor suas- telas
em Florianópolis.

'

Os ,trabalhos' '.:,que serão' mos­

trados diferem. totalmente de .t.u­
do quanto já se 'viu .do pintor. Re-

, tratam a brutalidade '!lriiver�al
dos dias 'presentes, demousman,
do que. também através das artris
plásticas Q homem pode, :.f�z�r
sentir sua revolta.' contra IlS v!o •.

.lêncías que se verificam;" gilinte
dos nossos olhos, no .ci�a-�ia
dêste conturbado mundp, i' ,:.', ,

Hassís," que na realidade tem :'0
nome ,de Hiedy de .Assis Correa,
é um Jovem artista catarínense,
que di;' catarinense só tem

�
a; .al-

ma, pois nasceu em Curitiba. \ lui­

cíou.se- nas' artes no ano de I!}57,
transpondo para a tela, em c", sua
primeira fase de criação, aspec,
tos .típícos da Ilha, de Santa' Ca,
tarína.. Participou do Grupo de

Artistas ,Plástic,os de Ftortanépo,
lis, com o qual fêz suas

.

primei.
ras exposições na Capital; dele

desligou.se logo, passando a tra,
halhar .sêzlnho, continuadamente,
.�empr$ buscando � aperfeiço.ar,...sc

Jhllfs e mais,' pesquisando íncan,
'sàvelmente a procura de novas,
técnicas, de novas maneiras de se
expressar através dos pincéis:"
Hoje, os trabalhos de Hassis

diferem totalmente daqueles pro­
duzidos em sua primeira fase. Se
antes suas telas podiam ser cou,

-síderadas. produtos 'de um ârtista
Ingênuo,

.

retratando puramente as

belezas da sua cidade, hoje elas
são encaradas de uma maneira
diferente, pois a agressividade é
a característica principal dos seus

trabalhos atuais. Se antes não
havia em sua obra va voz da re­

volta e do protesto, : da>. perplexi,
dade perante, ' as .circunstâncías

, 4.
- � ", <

que nos rodeiam; hoje ,é exata•.
mente o que sentimos ao deparar- .

mos com uma tela do pintor..
Hassis é - um auto-didata. A ca,

rac�erística de sua pintura não se

filia a nenhuma escola. Ela é sem­

pre fruto da pesquisa, que q. ar-
tista efetua desde' que 'se Inícíou
na arte pictórica. Vim 6ogh, Di
Cavalcanti e Portinari são os pin-­
tores que mais admira. Confessa
o artista que cada obra por ê,le
criada representa um capítulo,
uma fase de sua vida. O azul, o

amarelo e o vermelho são as côo
res predominantes em seus ira­
balhos.
Vencedor de diversos eoncursm,

de cartazes, ilustrações e capas,
Hãssis já possui, nesses onze anos

de arte, uma elevada bagagem ar.

tístíca, suficiente para projetá-lo
em todo o País, como de fato o (; .

Ultimamente vem empregando
o método de colagens em suas te,
las, usando os mais

.

estranhos
objetos, como ós seus aprecia.
dores terão a oportunidade de
verificar nessa exposição do ly.[u­
seu de Arte Moderna. Em última

análise, a pintura de Hassis é
feita objetivando procurar, dentro
dos mais estranhos valores esté,

ticos, aquêles que possam
direta ou' simbolicamente
trar no espectador.

, mais

pene.
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e. Domingo Me�éir,osl
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Quem tem medo de Lacerda 1 '

"l - J

,

I

Tem jÔgO no campinhl
" "Lacerda foi, mais uma vêz, proibido de falar. À, portaria do Ministro d'l

Jústiça cassou as atividades �a F:rente �pla., que não mais poderá dar a.brigo ao

ex-governador da Guanabarà, O� jur�stas'discutem a legalidade do' instfumento
que calou, pelo menos até agora, .a maior máquina de ataques existente 'no país;
e, enquanto isso, Lacerda vai imaginando os meios que poderão trazê,lo de volta
às praças públicas: a União Popular e 'o Ingresso no l\lDB são duas das hipóteses
formuladas.

/ ,_, Alguns elementos do govêrno advogam (0�1 advogavam) a tese de que LlJ.
cérll;a deveria ser deixado. à,' soIta, argumentando que, com, tôdàfS as limitaçõcs e

constra�giInentos que a revolução pode críar (e crlOtl) a 'sua pa�avra poderia ser

�!!ulad!l. M��" poderia mesmo? ','
'.';:"'1

Venceu, afinal, a ala que sugeriu o seu sílencíamento, lembrando a sua a.

t�!1ção em outras épocas. Lácerda,' disseram; é um homem que vai até o fundo
no' poço. E isto é verdade.

Senão, vejamos:

';,,+ "O Globo é a 'náu capitânea: da frota 'de' piratas ,que fazem do desti�o do

p,à'ís úIP monv�,Pilra'��� vender, r�3iiza p:o�""dinheiro �ssa proeza de desfaçatez'
que é'a adesão a uma ditadura em gestaç�o.�'

.,

,Z;:'t ':I' ,
I

I

",'+- '''Juarez é tal qual um besourormncamuíto e não diz nada,"
'l'l'

I
,

, '�-I'- '�O sr. José Candido Ferraz. é um trapaceiro de negócios que se utiliza de

Sli-a cadeira no Congresso para fazer' pequenas cavaçÕ�s' de desculdísta,"
';+ ,"Se O General Lott não é um doente mental, como podem pensar alguns, é
perigqso, como consta da, história." .

,"

+
, ,"Digamos claramente que temos vergonha d�� ser governados, pelo Gen��al

�urico Gaspar Dutra. l!:le nos envergonha, como brasileiros, êle n9s Insulta; 'co., '

mo cidadãos, êle nos enxovalha, êle' nos cobre de opr(jbrio." "

' /,

, :::t ;"0 fató d�,Gerieral Zenóbio dà.Costa ter seguidores no Exército, apesarjíe
�uil boçalidade,; ignorância crassa e falta! de escrúpulos, é bastante grave."
;+ "A presidência da República;' para' o sr. Café Filbó, não é um: encargo; é

� almõçe, Está,,�lí para empregac.õs amigos e sustentar os : parentes."
'

�::+- ; "Dá vergonha ser brasileiro e, ter-como ministro do Supremo Tribunal .um

�!!-iz prevaricador como Nelson Hun��ia, padroeiro dos ab()'rtos, ordinârín desde

q) prirc�pio da carreira, �arr�irista sept escrüpulos.cadulão fement�ao."
, ,+ ,'�O sr; Armapdo Ealcão ve'�deu.se � Orquilya - e êle é. padrão do, regime
dé' 11 de novembro, é o padrão pelo qual o Exército mede a condutai dos homens
pJíblipos.'" -

�

#,

'.

" �

/

':;t- 1"0 sr. Jânío Quadros precisa' ter sua verdadeira face de, charlatão conheci.
dá do povo, antes que a ambição do's� políticos e a h"lépcia' d'os militares o consa.

g�em para novas aventuras." "

' '

,\+ "A eleição 'indireta do Presidente da Repúbllc� é uma farsa; o q!le está a.

contecendo no Brasil é ,apena�;a boca do "gen�ral·4e.dia"..
':':�+'" "Os militares qú� \usllro�r�rit' o,poder'no :t;JrasiÍ1 fracassaraJP J;'ed9pdamente."
,:,+

'

"O� dopos da revoJu,çãó/pQr concidência, I são 'aquêles, que em: 1964, aà�ln.
'" ' ,,' , , . ' ,

,:�m o p,residenie Gou1�,t\,pjl;ra obter contissões e promoçQefl: enquanto eD: arris.
'

càva a miMa vida no Palácio Guanabara." -, ,

'.!4- "Nei�'ii1rtWolução, 'a éovardia 'de Un� e ,a '�stup.dez de�'outrõs, 'à serviçõ da.'
� '<� J, "" \,. ,

,�,biça de';)im�gI'u1>o de aproveitadores;tenta impedir a única saída democrática

4J.le até a�.Jri)�g; pôde formul�r.", /

'

"-

I �t4-" "u����tPlução de -men�ira' mostra, áfinal, s�a verdadeira ,face: uma dita.

'dfll'��i��?W�H!lr dentro ,dá ,pior tradição �atino.americana, que começa sorfin.
dP!e pt;,onf�t�ijªo e :acàpa na esJupidez e rio sangue."
c� 'I, : ,l" - \

;1.�·
� ,
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DO MINISTRO DOS" T�RANS.
PORTES, CQRONEL MARIO AN.
-

•

1 ,-';'''1 , < i ...
1 i

,DREAZZA:, "A BR.lOl, 'já 'não
mais é motivo

,

de preocupaçõ3s,
!� "para o_s cata�nenses; a BR-282,
�, " por' sua vez, terá a sua, construo

Jjj, "': ",ção yatac']-da ime�atamente", pelo,
�;'

r

}20 ,Batalhão �odoviário, qe', L�jes".
.' '� ;( 1, - ,� \ " ,., _,.

"

',1,1 ,DO 60VERNAqOR� IVQ' SII,�
I. ' V�IRA:, ':0' Estado,',de �anta Oa.

tarr�ll exp�rimeiíta; através ,dás
visitas com ,que Vossa Excelênci.l,

,
' \

,( o Ministro ) dos Transportes) I)

vem honrando, a tranquilizadora.
convicção de que, na alta cúpúla
do Govêrno da Un�ãb, entr.e os

homens d� quem,�muito pode es,.

per!lr, uqI Jse" des!a,ç.a pelos fla.
� � '-< I ,t J'

grantes ,.exemplos .de atenlJão es�'
". ,\ . � \

pecial que vólta l;\ esta/terra",,'
,

I
"

DE 'SÉGIO DA COSTA RAMOS,
'O "CRONISTA: "Sou um caracol,

,

que começa e acaba em mim)
Eis.me aqui, "ve�cido e triste. Sou
de' nôvo um, eremita' 'e voub àque.
la' minha ea:v.erna do, Cambirela,\

situada bem no nariz ,do .gigante.:
Lá serei misantropo, anacoreta
ou faquir, ,hel'm��ico em tôrno de
mim me�m", como um feixe".
DE 'UM EX-"FRENTISTA":

"Pouco se me importa: ,que a

"fr�nte ampla" tenha 'sido posta
à margem di lei, por unta porta.
ria ministei:iaÍ. A verdade' é que
eu já estava vendo que em Santa

,Catarina ela nunca iria pegar".

,'A estrada �io do Sul,-Curitiqanos,
inaugurada no dómingo passadu

, "

pelo, G0vernadot Ivo I;)ilveira, é "

ligação de maior i1npoI'tância: que
já se fêz no Estado: Pela pr,'tmei.
ra vêz as duas metad�s de ��nta,

,
, '

Catarina, separadas pela BR ...Uõ,
estijo realmente ligadas. Quem ',Cai'
nhedeu (aqúela volta 'absurda p.]lo
ch�mado "Travessão", 145 km. 'f:te
curvas surrealistas, está exultrt,]­
te com os 92 kil'ômetros da sc-'b.

1 '

,

I'

Os acontecimentos que agitam l

os Estados Unidos fo:ram:� previs­
tos com quase absoluta exatidão'
pelo \ editorialista Jamee:; Reston,
do New York TiqJ.ÉÍs. � dia da

morte de ,Luther King, Reston VR­

tiéjno�
-

u�a ondá I de �olê�cias
por ,todo ,o país, atingm,�o prin­
cipalmenté Washington. "�i' mal'"
rer nl-qita. gente, pois \ êstle é UEl

.
� país viólento; a, conquista 1�0 oes­

te� '� a' Guerra da Secess�o' s�o
exemplos típicos". Tinha razão.

li' * *

.r

DE ARMANDO NOGUEIRA: O
match de minha vida está por aí,
l'olando numa bola qqe .lá não é
de meia, nem de gu��: b'ola de
tantos s,oillib� perdIdos pela !i�
nha 'de fundo - círcúlÓ, inspira.

I \

�ão do sol, forma. perfeita esfera
úe i'õgo queimando, às vêzes, a

,grama. dos seus campos. Que o

mdé�Íl da minha vida 'possa ao

ínC:is.... J ierminar em paz emp'a�
'[� \

\t
'PllfR consternação geral d,.,

coPsl.1midores, o 'ptêço do uisqt�
escocês supiu. Um: Chivas Rega\�
por exemplo, está va,lendo 45 no.i
vos:' O pessoal voltou! á apelar pa�
ra õs seus contrabandistas, que:
assim voltílm a imperar no mer­

'cado ç1.0 precíoso liquido.

• °'0

;"

O termômetro de um campeonato, na tabela dé ela'
cação dos clubes, é o mesmo que determinar o 'câlor e
entusiasmo da torcida. Cai o clube ria plassificaçãô

"" cida esfria, os ânimos se contraem, os estádios es'
,'I

_.

se. O time entra, em campo com a moral lá' em baí
L' jogadores, muitas vêzes, servem de al 'Ia para os
,( das laranjas cliupadas nas arquibancadas e nas gEl

, nalentas. Assim é o' futebol; assim são as coisas da
"

,

Com, a, venda do passe de Cavallazzí, ficamos \C), ,p
na porta do Estádio, o que se-ria do Avaí na tem
de 68. ,Foi.se o ídolo de uma torcida, cujo sacrifici
dei ser feito para que: o clube pudesse sobreviver à
"qas e aos percalços financeiros. Hoje, embora com

, des do seu' craque, o Ávaí vái cumprindo honrosa
.sua campanha 'no atual campeonato. Feitas algum
tJi:a,tações, das -müitas que se faziam necessárias, 'te
o) prímeíro: turno, em , condições de aspirar à sua c

cação 'nas: semí-tínaís,
'

,

, , ," .. J '
" ,

,.' ,Na tarde: de hoje cnfrenta Ul�1 adversário que c_;;;tá
do. temiq,o em, todo o Estado, até aqui invicto no de
da,jornada. Embora não nós 'seja lícito desfazer dos
des méritos 'da equipe do Carlos'Renaux, a verdade
o' time' brtÍsquenseéstá longe de ser o melhor do

,

� :despeito qa excelente campanha que vem fazendo.
,', "
\ J

, 1

!>. partida' de .hoje, em verdade, poderá selar a

avaíana -nêste campeonato, assegurando-lhe nôvo í
para enfrentjt:; ós. comnromissos em casa e tora dela:
hora seja 'coIpum .dízér-se que, atravessando' a' l"ont�
time' esquece o 'seu futebol 110 campinho da Federação:'

'

foi Istos.eneretàrrto, o que o Avaí acabou/de demonstrá!
'Fubarâ(). Está provado que o ",Adolfo Konder" não éo
co alçapão onde nosso clube possa apanhar sua�
itícautas'f sejam elas, os Invictos trícolorés brusquefises
,Guarani"qe Làjes, .ou qualquer, outra,

'

,

'-, ',' r, ,�,�, ",,',,
Ademais; :cqtltat�mos . hoje na .lateral direita, com

presença de, Acácio" o ex.goleíro., Este jogador, que t
sido tão duramente marcado pela tor,cida, \ c�Hlipl1e � fatuaçõesc pri:m�rosas f9I'à-da Capita11- ség�ndb n0S têin!

, formado,o,� que acompanham o,Av�í pelo inte,dor: �
treinos desta �rruma impôs-se na linha de zaga; comO I

, fôs� � f!.4téntico .capitão do time e não tiveSSe" feito,
,tra coÍsa em sua vida que não jogar de lateral aireitoJ
p,reciso 'qufil pó:;; L f�ras ululantes das arquibancadas"
respeitemos ê:;;se jogador que, mau grado nossas v!li�
nossa cruel incQmpl'eensão, deixa a, camisa númercil 11
ra entyár em :campo com a número 4, pelo amor' que po
"sui ao' time, ,bem �aior"que o de"muitos que o atimml
'ra.pjas.,

j.:..,,' I •

, É com dispos'ição ao estímulo e com .:fevor,'avaiano�
devemos compareceI' hoje ao campinho da Rua BocaiUl
Só g. 'humildade"e o amor ,à' camisa poderão levar-nos f

, vitórias 'que ,pr,eteÍldemQs alcançar nêste campeonato, v' i

,meçàremos f10je, por derrotar o' ililvicto,' ,
I

,_

Eslorinha 'do' Brasil

A ARENA pode nã'()�ter :t!uturo
,nenhum como partido político,
,alicérça'cta' que está em baseG i!1�

t,ekamente falsas - mas, há d0

ter contribuido para a 'formaç&o
de temíveis duplas, de biríba, em

memGÍráveis emb�tes, dominicais
que se ferem na residência do sr.

. Newton R'mpos: o vice-,governador
Jó<rge Bornhausen:· tem como com-,

panheiro o ,ex:-delegado, do PSD

junto ao TRE, sr. R{1ulino Rosa,
enq'Uantó que o anfitrião tem co-

'o Ministro, Newton..

Um
..
dos

de Domingo, foi cinco, anos atrás, �_ ",

in'dic�do' 'para o cp.rgo ,'" de red�'
Itor da Agência Nacional, nestá
capitaL l?or um dêss'�s 'í:.nistério� ,

i'nexplicáveis, acabou l1omeado.
'

..
",' 11 _',

servente.
' ,

'

(

J;;ividentemente, ,não _assumiu ,'ti

investidura, Dois anos 'após, re:'"
cebeu um �ofício (la Agêncta, pe. ,

dindo dados para a expedição dá'
..

,

..

carteira ,funCional. - Respondeu,
por 'telegram�> �ql:le' nã� cra nem"

I { ,
$

nunca havia sido funcionário ,. do

orgão, Um' �t10 depois, soube 'quê
seus ordenados' de servente eram

l'eligios�mente incluidos na fô­
lha. Apelou a: um amigo, êste
realmente redator ,da AN, pah
que desfizesse" o equivoco,

Há um 'mês, o Procurador Ge­

ral da Repúblicª em Santa Cata­

rina, reG�beu\ a ofe�ta de ter à 'SU3.
disposição o servente da Agência
Nacional Faulo da Costa Ramc::.

\
,

"

,'O deputado IVfl �ontenegró
,contava a amigos, outro' dia, do

s1:lsto que levou quand0 chegava,
há três mêses, em Nova Iorque.
Logo após o pouso, o aviào pe'r­
l'naneceu na pista, sendo invadid'J

por policiais que examinavam
minuciosamente a cara de' cada

P\a�sageiro, havendo um que �'3e
'deteve especialmenté na sua; lo­

go após o desembarque, 45 miml­
tos _depois, no moménto em que o

deputado pisava nQ i�1enso ,aero­

porto Kennedy, 'os .50 autQ-falan.
te;; trovejaram _ qualqúer: coisa
em ing;lês ,acompanhttda da ex-

. pressãÓ, , ,

'" Mister Mont�f.legrô".
, No final" era apenas lo. um: recado
da. VARl'G: 'mas"o 'deputado che.

, gou' a se imaginar no ,FBr', tentan­
do provar que pulga não' era, ele­
fante" .

"
,

Oliveira eufóri-
a vitóri:;t do Avaf em Tu­

barão, o como se nã0 bastasse, o

Olímpico iesolvelll afinal ,pagar
os passes

'

de Cavallazzi e (Carlos l'
I I ... ','

Robe�to, 'E, para o,. jôgo de hoje,

c�a 'r:.enda,. �é -acôrdó, com o re­

gulamento do campeonato, rever.
J , ,

terá tôda pará o seu time, Saulzi.
nho , nã.): esconde o seu oti�ismo.
Se a defesa jogílr como o' 'fêz
cont1'a o Herç:ílio

\

Luz! o 'Carlos
Renaux poçle contar corri a perd�
da invencibilidade que até ago�a
manteve,

�

segundo o' presidenteI '

I avaiano.

FUiçbol

., \

Um jove� político dissertava
sóbre os percalços dá's campa-

I

nha,s eleitorais, com seus "livros

de ouro", rífas, quermesses; fes-
'

tas' de igreja, camisas de fute­
b01, etc. "Mas o pior mesmo, di-,
zia, é a comida. Mais uma cam-,

panha e eu ganho uma úlcera", O

Senador Celso Ramos, presento,

apaio�' a sua argumentação, fa­

zendo entretanto a ressalva de

'que, após dez anos de "cervejà
quente-churrasco �rio", já estava

I
,

completamente vacmado contra o

mal'. "A 'verdade, é' que já"estou
até sentindo falta,.,"

"
, >,

C01\lhecidh dep1:ltado federal g�
baya-se, junto a amigos, ,da sua

atlética, silhueta, dizendo ser Ul�
homem que sempre praticou �s:;
portes. Ul11 dos, presente� não se'

conteve e se fêz de desentenclido:
"veja só! e eu que r,lão sabia que
pif-paf tirava a barriga!"

, '" (

'\

* :;: .;:

.' ._�;O:\o,;:;;" ",,,-..\oÕ,; ... ,, �

y.,
-

'>t 1

.
Esttl jovem
JDJndo � cão'

a fúria

,
,

apti.segl'egacionistas e contra a

guerra do Vietname causam à

morte de dezenas de 'jovens, }pl
choquês travados nas l'uãs

'

das
I
...

prlllClpars cidades com as fÔl'ç,f!s
'

'poIiciais. ) I '

�

FRANÇA: 'Jov,ens de ambos oS
, sexos ,protesta,m contra' os métodos

epucacionais, reivindicando a' pCl1-

miss�o para os rapazes c mõças, '

que' vivem cm dormitórios" separa .

dos, visitarem-se mutuam'en\e.
�
ESPANHA: Es'tudalltc� provo.

cam à polícia, nela y,endo a per.

, sonificalfão do regime ditatorial "

,

de Franco. Centenas' de jovens'
sã,o prêsos depois ,dêsscs confli.
tos. � ,

,
"

INGLATERRA: as jovens pro- '

,," \
,

testam ,contra as, tn�diçõc:s, os·

'costumes, e a favor Idas drogas e

,anti.concepcionais. Mas é o. Viet.
,

nam;' 'sob:retudo, a, sua grande ·pai.
xão. ,

• UNIAO' SOVIÉTICA: Não há

*m'í1
' m�tivação ideológic,l, nós,

protestos, dos, jovens. ,O que mais
lhes afcta\ e, 'p}ovoca: sua h'a são

a:s' má!, ,condições w-at,eriais c as

resJriç�es mesquinhas qllc lhes

são impostas pelo regime.!
ClIECOSLOVAQUIA: Protesta.

se cOl)tra a 'censura ,artística, a I
, falta de, lui c aqllécimcnto nos

'do�mitórios c!:itudailtis. �'Í:as, no

fundo, a causa maior é'; a da li.

berda,de.
•

I

I
, '/,

- I
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